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O SEGREDO DE QUEM FAZ

Uma fazenda, muitas
INICIATIVAS

Leandro Mariani Mittmann
leandro@agranja.com
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Na Fazenda Morena, em Campo Novo do Parecis/MT, do casal Romeu e Dulce
Ciochetta, não existe espaço para a imobilidade. Tudo é muito dinâmico. Uma
iniciativa após a outra é colocada em prática. A soja é a atividade principal, em
6 mil hectares, seguida do milho de segunda safra, em 4 mil hectares. E tem os
investimentos em integração lavoura-floresta, integração lavoura-pecuária,

confinamento de gado, aproveitamento da água da chuva e da energia solar
fotovoltaica, produção de coco (no Ceará, junto com um irmão de Dulce) e, em
parceria com outros produtores, investimento numa usina de etanol. A seguir,

parte das iniciativas da Fazenda Morena é descrita por Romeu, gaúcho de
Paim Filho que foi morar em Pato Branco/PR aos sete anos de idade, e em 1985

se mudou para o Mato Grosso, onde foi vendedor de tratores e estreou na
agricultura ao arrendar 200 hectares. Pelas iniciativas, inclusive em

sustentabilidade, a Fazenda Morena foi finalista do 2º Prêmio Sistema Famato,
e classificada entre as três para representar o Mato Grosso na Missão Técnica

na França, em junho.
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A Granja — Quais são as suas ativi-
dades produtivas?

Romeu Ciochetta — Trabalhamos
com uma área de 6 mil hectares de soja e 4
mil de milho em segunda safra, as princi-
pais atividades. E há três anos entramos
com a pecuária. Foi em razão de uma situ-
ação de floresta, de eucalipto, por uma
necessidade que tínhamos de tornar as
áreas marginais mais rentáveis, porque
havia problemas com nematoides e eram
arenosas, com baixa produtividade. Então,
plantamos oito, dez anos atrás eucaliptos,
que à época parecia uma cultura bastante
rentável em função da madeira para arma-
zém, secadores, pois não se podia retirar
de forma ilegal. E para fornecer também
para terceiros. E hoje o eucalipto está dei-
xando uma margem pequena porque exis-
te muita oferta. Mas, de certa forma, traz
bastantes benefícios. Tínhamos uma ren-
tabilidade pequena nestas áreas, e com o
eucalipto melhorou bem o visual da região,
uma lavoura bonita. E a integração com a
pecuária foi um casamento perfeito, tanto
floresta e pecuária como lavoura e pecuá-
ria. Também trabalhamos com coco no
Ceará, numa parceria com um cunhado.

A Granja — Como ocorrem os siste-
mas de integração e em que áreas?

Ciochetta — Temos 200 hectares que
é integração pecuária-floresta. E 600 hec-
tares de pecuária fixa, nas partes mais are-
nosas, onde no decorrer de três para qua-
tro anos vai sendo renovada a pastagem.
Não se trabalha com a integração em to-
dos os anos, pois a cada três ou quatro
anos é destinada para a pecuária uma área
de 200 hectares. Assim, em três anos tam-
bém toda a pecuária roda, e já se baixou os
níveis de nematoides. E como tem esta si-
tuação da pecuária escalada, pelo gado ter
passado por ali neste tempo, a própria gra-
mínea promove a reciclagem. Então, volta
com a lavoura e se tira uma safra melhor, e
ainda se aproveita para corrigir o solo com
calcário. E no ano seguinte volta com uma
pastagem diferenciada, e fica mais quatro
anos. Essa é a tendência desses 600 hec-
tares. E temos mais 800 hectares que são
de integração lavoura-pecuária. A soja é a
cultura principal, a lavoura é cercada com
cercas fixas e definitivas nas extremida-
des, e colocamos Brachiaria Ruziziensis
no final de fevereiro, após a colheita da
soja. No mês de abril já se consegue colo-
car o gado porque o pasto está com 50, 60
centímetros de altura e crescendo a uma
velocidade muito forte, porque a lavoura
tem uma fertilidade interessante e o pasto

vem com uma qualidade grande. São fei-
tas as divisórias internas com cerca elétri-
ca, três fios de arame, palanque a cada 20
metros...este é o manejo interno para divi-
dir, que aí se consegue tirar o gado de to-
dos os 600 hectares, e “jogar” tudo para a
integração lavoura-pecuária até o mês
nove. Então, fica maio, junho, julho, agos-
to, setembro...cinco meses com o gado em
cima na integração. Aí você “descansa” o
pasto fixo e faz os manejos que têm que
ser feitos para que quando começa a chu-
varada, quando se planta a soja, o gado é
“jogado” no pasto fixo. Também trabalha-
mos com o semiconfinamento, em que o
gado é tratado no cocho e busca a pasto o
restante da alimentação. E ainda trabalha-
mos com um confinamento de 1,2 mil a 1,3
mil cabeças, com baias e cochos fixos pró-
ximos à casa de ração, o que facilita o tra-
to.

A Granja — A pecuária é uma experi-
ência recente, de três anos. Planejam
ampliar para uma área maior?

Ciochetta — Para 2019 vamos ter um
incremento de área de lavoura, sequencial
à que já plantamos. Sendo assim, pode-
mos deixar para a pecuária parte da área
que hoje faz a integração, que já está cer-
cada. Pensamos em mais 300 ou 500 hec-
tares fixos para pastagem. Então, haverá
um incremento também na pecuária. A par-
tir do momento em que se tem uma área
disponível maior para o plantio da safra
de soja e da segunda safra de milho, se
pode abrir mão de alguns talhões, princi-
palmente os que estão próximos à pecuá-
ria, onde hoje já fazemos a integração.

A Granja — E que retorno econômico
o senhor já está tendo com a pecuária para
que leve a ampliar a atividade?

Ciochetta — Na verdade, como em to-
dos os setores, se passa por algumas cri-
ses, situações desfavoráveis, como a que
está acontecendo no momento. Vínhamos
de uma situação de bezerros muito caros
no ano passado e, por outro lado, se ven-
dia arroba do boi num preço bem conside-
rável, acima de R$ 140, e em algum mo-
mento acima de R$ 150. Mas a média de
comercialização em 2016 ficou em R$ 140.
Em 2017, se espera fechar o ano entre R$
130 e R$ 135. Com o evento desta “Carne
Fraca”, esta loucura que aconteceu no
setor, frigoríficos fecharam para a manu-
tenção. Na verdade, vivemos neste mo-
mento no segmento da carne uma situa-
ção muito difícil, não deixa de ser um car-
tel, três ou quatro (empresas) que domi-

nam o mercado, e você fica praticamente
sujeito às vontades. Então, os frigoríficos
aproveitaram para derrubar um pouco mais
os preços. A nossa classe também precisa
se unir um pouco mais e não jogar muita
carne no mercado. Então, tivemos que re-
planejar toda uma situação. E temos neste
ano uma situação mais interessante, em
que os custos para se produzir uma arroba
de boi acabaram baixando bastante em fun-
ção basicamente do milho, que terá uma
disponibilidade muito grande em 2017. Os
preços estarão próximos dos mínimos, de
R$ 15 a R$ 17 (à saca) no Mato Grosso.
Então, para produzir uma arroba de boi
acaba sendo muito mais interessante, e dá
para trabalhar com R$ 130, R$ 135 à arroba,
em função que a alimentação ficou muito
mais em conta. Por causa da infraestrutu-
ra, dos custos fixos, é preciso ganhar na
escala, pois se recebe menos por animal.
Se você entregar para o frigorífico 2 mil,
2,5 mil, 3 mil cabeças, o teu custo fixo é
praticamente o mesmo. Então, tem que
ganhar na escala. Tem que ter toda essa
logística funcionando, saber que material
vai se comprar. Qual o bezerro? Sete, oito,
nove, dez ou 12 arrobas? Para entregar
dentro do mesmo ano? Como está o mer-
cado? Quem está comprando? Como está
a exportação? Como está o mercado inter-
no? E a crise interna do Brasil? Ah, (o va-
rejo) está comprando menos...Mas quan-
to menos? 10%, 20%? E menos que no ano
anterior? Neste cenário todo, são toma-
das as decisões em sintonia com o que
está acontecendo no País e no mundo. Na
verdade, a pecuária está sendo bem dinâ-
mica, porque você precisa entender do
todo, e tentando da porteira para dentro
ser o mais eficiente possível nas tomadas
de decisão sobre o material que está com-
prando, a idade, o peso do bezerro, enfim,
fazer esta logística toda e tentar distribuir
durante o ano as compras e as vendas.

A Granja — Que dificuldades, desafi-
os vocês enfrentaram para se adaptar à
pecuária, afinal vocês eram de grãos? Que
barreiras romperam para produzir gado
profissionalmente?

Ciochetta — É a questão do conheci-
mento. Você entra numa nova atividade.
Se o agricultor está migrando para a pecu-
ária é porque automaticamente ele está
com a casa mais ou menos arrumada, a
questão de crédito, por exemplo. O agri-
cultor é acostumado a mexer com números
altos, uma colheitadeira custa entre R$ 1
milhão e R$ 1,5 milhão, valor que dá para
comprar 1,2 mil bezerros. Então, você não
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lavoura de soja
com a pecuária

foi um casamento
perfeito, tanto a

integração
floresta e

pecuária como
lavoura e
pecuária

está muito assustado com os números mai-
ores. Só que se entrar numa nova ativida-
de, é preciso ir buscar todo o conhecimen-
to, na parte de nutrição e sanidade animal.
Todo o nosso gado é rastreado para bus-
car um prêmio, como “Boi Europa”, algo
diferenciado na comercialização. A rastre-
abilidade te empurra para que o teu negó-
cio seja bem controlado, e esse “bem con-
trolado” passa por pessoas, por conheci-
mento, pela dieta alimentar, porque traba-
lhar com este produto e não aquele. En-
tão, passa a ser uma pecuária bastante pro-
fissional para se conseguir rendimentos.
Não é mais aquela pecuária um pouco lar-
gada, feita de qualquer jeito. Hoje é uma
pecuária muito exigente, e por ser exigen-
te cria vários setores de pessoas capaci-
tadas, gera empregos que antes nem se
pensava, principalmente na área de con-
troles, de compra, suprimentos, além do
conhecimento da porteira pra dentro na
lida do gado, que não é mais como era
antigamente. Hoje é tudo muito profissio-
nal. Temos o apoio do Senar, onde faze-
mos cursos para a qualificação de pesso-
as. É profissional o trato com os animais,
são uma coisa viva, não fria como a lavou-
ra, que você colhe e fica ali a resteva e não
se vê mais nada. O gado está toda a hora
se movimentando e você precisa estar ajus-
tando. Não tem como ficar dois dias sem
que alguém cruze no meio do piquete do
gado para ver se está tudo normal, se a
qualidade da água está boa. Com estes

cursos você vai se atualizando e dominan-
do a atividade. Então, a maior dificuldade
do agricultor para entrar na pecuária é ter
este conhecimento, dominar todas estas
informações. Hoje 75% do consumo de
carne são no mercado interno, e 25% no
externo, o que te leva a precisar entender
o que está acontecendo no mundo na par-
te de carnes. É uma dificuldade, mas na
verdade é um desafio, um conhecimento.
E o que é conhecimento não ocupa espa-
ço. Nesta integração lavoura-pecuária
você acaba melhorando algumas coisas na
lavoura e a equipe toda cresce. E você tem
mecanismos para segurar uma equipe fixa
e qualificada na fazenda, principalmente
os gestores. Automaticamente, estas pes-
soas passam a ter um rendimento melhor
mensal e cada um vai construindo e aten-
dendo os seus sonhos e objetivos porque
tem um emprego fixo, certeiro e com ativi-
dade o ano todo.

A Granja — Toda a água utilizada na
fazenda para os tratos culturais é prove-
niente da coleta das chuvas. Como isso
ocorre?

Ciochetta — Hoje temos três projetos
funcionando com a água da chuva. No
primeiro, que já tem sete anos, desde 2010,
é a partir da captação de água da cobertu-
ra no galpão de 2 mil metros quadrados.
Fazendo uma conta redonda: se chove 2
mil milímetros na nossa região, e neste ano
vai chover mais, de 1º de setembro a 30 de
maio, são praticamente nove meses. Mas
vamos contar oito meses de chuva, pois
chove pouco em setembro e em maio. Va-
mos contar oito meses com acesso à chu-
va no Mato Grosso. Então, neste primeiro
projeto com 2 mil metros quadrados de
cobertura, conseguimos recolher 4 milhões
de litros de água, que vai para um reserva-
tório para ser usada basicamente para a
lavagem dos maquinários, molhar algum
pátio na época da poeira. No segundo pro-
jeto, em funcionamento há cinco anos, é
usada a cobertura da casa de máquinas,
do armazém de grãos e das calçadas em
torno dos silos. Tudo somam 4,5 mil me-
tros quadrados, e assim conseguimos re-
colher em torno de 9 milhões de litros de
água, que vai para um reservatório de 1,5
milhão de litros. E a partir do momento que
começa a chover você usa essa água nos
pulverizadores na lavoura, para os tratos
culturais. O reservatório nunca encheu de
vazar por cima porque praticamente todos
os dias você usa os pulverizadores na
dessecação, nos tratos culturais da soja e
na segunda safra do milho. É muito inte-

ressante porque entre primeira e segunda
safra usamos entre 6 milhões e 7 milhões
de litros para fazer toda as lavouras. Para
essa água é dado esse destino, e assim
evitamos tirar do poço artesiano. E o ter-
ceiro projeto, que passou a funcionar em
dezembro passado, é em outro galpão, de
2,5 mil metros quadrados, onde recolhe-
mos 5 milhões de litros de água no perío-
do. Para este fizemos na sede um açude
pesqueiro, revestido embaixo com uma
lona especial, que ficou muito bonito. São
1,5 mil peixes para pesca como lazer para
os funcionários, para nós, para quem mora
na fazenda. E para consumo interno na
própria cantina na fazenda. Está se cons-
truindo um quiosque para que o pessoal
tenha um momento de lazer num sábado à
tarde, num domingo.

A Granja — E sobre o projeto de uso
de energia solar fotovoltaica?

Ciochetta — O projeto, em fase de aca-
bamento, é o que vem pra fechar toda esta
parte ambiental, de aproveitar tudo o que
a natureza oferece. A partir do final de maio,
de toda a energia que consumimos no meu
CPF – desde a minha casa, fazenda, pecu-
ária e armazém – vai ser produzida na fa-
zenda por um projeto de energia solar fo-
tovoltaica. É um projeto bem interessante
e tem uma garantia de durabilidade de 25
anos. A fazenda vai ser autossuficiente em
energia. E este sim é um projeto economi-
camente viável, se paga em cinco anos. Se
paga antes, por exemplo, que uma colhei-
tadeira. E vai passar a ser usada uma ener-
gia limpa.



Tratores 6[ 6J e 7J 
Mais do que um lançamento, uma ,..._ 

evouçao. 
Uma nova geração de tratores chegou, para aumenta r a produtividade 
no campo. Faça parte desta transformação, conheça todos os modelos. 

Combinação certa no campo: tratores mais implementes John Deere. 

Plantadeiras ll 00 e 21 00 Carregadoras 
Frontais 

Soluções GreenSystem~ Soluções 
em Agricultura 
de Precisão 

TRATORES 6E/6J 
• Mais versatilidade e economia no campo 
· Até 5% o mais de produtividade 
· Motores eletrônicos: alto reservo de torque 
· Field Cruise '": economia de combustível de até 5% 

TRATORESlJ 
· Até 8% o mais de produtividade 
· Eixo Dianteiro TLS 
• Maior capacidade operacional 
·Assento com Suspensão Ativo: reduz em até 90% 

os movimentos verticais do assento 
• Mais ergonomio e conforto 

a) JOHN DEERE 
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IRRIGAÇÃO É A GARANTIA DA
SONHADA SAFRA FARTA

O maior temor de todo o produ-
tor, tanto o de hoje, que usufri as
mais avançadas tecnologias,

como aquele primitivo, que inventou a
prática da agricultura, vem lá de cima.
Não, não está se falando de Deus – ain-
da que a reza sempre foi um dos “insu-
mos” que, quem empreende uma lavou-
ra, costuma lançar mão. A questão re-
ferida ao “lá de cima” tem a ver com as
nuvens, com o clima, com a água abun-
dante que vai deixar a plantação verde
e, então, apta a gerar belos frutos – e
lucros. Mas, sabe-se, há muito tempo é
possível evitar o torcicolo de observar
o movimento das nuvens desejando ver
a lavoura bem suprida em umidade por
meio da tecnologia da irrigação. No en-
tanto, bem antes de pensar em acionar
um pivô – ou outro dos mecanismos de
irrigação – muito se deve conhecer so-
bre a ferramenta. E esse foi o objetivo
da nossa reportagem de capa: mostrar o
que fazer antes de investir em irrigação,
assim como o manejo correto da tecno-
logia tão fundamental para evitar perdas
para o clima e produzir melhor mesmo
em tempos de clima bom.

E a edição oferece outras orienta-
ções, sugestões e ideias para se produ-
zir mais e melhor – e, sobretudo, irrigar

suas contas. Você conhece a platafor-
ma Agrishare, em que é possível com-
partilhar máquinas agrícolas? Já pensou
no quanto é importante criar condições
para que a vida no solo aumente a pro-
dutividade? E que tal investir em siste-
mas agroflorestais, uma conciliação, no
mesmo espaço e tempo, entre árvores,
cultivos e criação de animais?

Mas tem mais, como a cobertura de
duas vitrines que expuseram o melhor
da agropecuária mato-grossense e goia-
na, as feiras Farm Show, em Primavera
do Leste/MT, e Tecnoshow Comigo,
em Rio Verde/GO.

E se evoluir é a meta de todos, tam-
bém promovemos algumas alterações
nas nossas edições a partir desta. In-
corporamos na seção Espaço do Leitor
as seções Cartas, Fax e Emails e Aqui
Está a Solução. E esperamos a sua con-
tribuição, seja uma dúvida, seja alguma
consideração sobre qualquer assunto.
Da mesma forma, os temas sobre agri-
cultura familiar serão incorpopradas ao
corpo da revista, e não mais numa se-
ção exclusiva. O assunto continuará sen-
do tratado com a maior atenção por aqui,
pois o pequenor produtor é muito im-
portante para este País – e para nós.

Boa leitura!
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A riledida ideal entre 

Somos Campo, Somos Agricultor, 

SOMOSGTS. 
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5ª marcha
As vendas de máquinas agrícolas e rodoviárias 

cresceram 14,8% em março em comparação a fevereiro. Na 
comparação entre março 2017/março2016, o incremento 
de vendas é de 28,6%. E o primeiro bimestre já tinha 
tido uma expansão de 49% sobre o mesmo período 
de 2016. “Estamos vindo desde o segundo semestre 
do ano passado em uma tendência de crescimento em 
máquinas agrícolas e isso é relevante. Infelizmente, a 
retomada das vendas ainda nos deixa muito distante da 
média histórica”, analisou a vice-presidente da Anfavea, 
a entidade dos fabricantes, Ana Helena de Andrade, ao 
comparar o primeiro trimestre de 2017 aos trimestres de 
dez anos anteriores.

FUNRURAL: ROMBO E INDIGNAÇÃO
Após o Supremo Tribunal Federal (STF) considerar constitucional a cobrança sobre a receita bruta do 

empregador rural pessoa física da contribuição do Fundo de Assistência ao Trabalhador Rural (Funrural), 
produtores e entidades classistas fazem os cálculos do rombo que essa decisão vai causar nas contas dos 
agricultores. Levantamento da Assessoria Econômica do Sistema Farsul (Federação da Agricultura do Rio 
Grande do Sul), aponta que o pagamento do Funrural será 49,9% maior que no caso do recolhimento 
sobre a folha de pagamento. E esse valor é superior no caso do milho e da soja, chegando até a dobrar 
(conforme o momento das cotações). No caso do trigo, com preços em baixa, é vantajoso o 
percentual sobre a comercialização.

	
Nos meios políticos, houve uma generalizada reação negativa de sindicatos e entidades, 

inclusive em relação ao apoio da Confederação Nacional da Agricultura e Pecuária (CNA) à 
decisão do STF. “O posicionamento da Aprosoja é totalmente contrário ao da CNA. Com essa 
atitude, a CNA, na pessoa do seu presidente João Martins da Silva Júnior, contrariou, inclusive, 
algumas federações estaduais, que ajuizaram ações questionando a inconstitucionalidade da 
cobrança do Funrural”, divulgou a Associação dos Produtores de Soja e Milho do Mato Grosso 
(Aprosoja). “O setor está descontente e, mais, indignado com o posicionamento daquela que 
deveria ser nossa ‘entidade-mãe’, defendendo os produtores. Com essa tomada de decisão, a 
Aprosoja e os produtores rurais de Mato Grosso não se sentem representados pela atual 
diretoria da CNA. O papel dela era defender o produtor rural”, reclamou o presidente 
da Aprosoja, Endrigo Dalcin.

Brasil: exemplo em biodiversidade
O Brasil tem a maior biodiversidade de árvores do planeta. São exatas 8.715 
espécies, ou 14% das 60.065 registradas no mundo. Bem atrás, a Colômbia, com 
5.776 espécies, e a Indonésia, com 5.142. O levantamento foi feito pela britânica 
Botanical Gardens Conservation International (BGCI), uma organização sem 
fins lucrativos que se baseou nos dados de sua rede de 500 jardins botânicos. 
A pesquisa apurou que 58% das espécies são encontradas em apenas um país, 
o que se conclui que há países que abrigam com exclusividade certas espécies, 
situação vulnerável ao desmatamento humano e por eventos climáticos. E 300 
espécies foram consideradas seriamente ameaçadas, por terem na natureza 
menos de 50 exemplares.

+4,2%
...é a variação do Valor Bruto da Produção agropecuária, a renda interna das propriedades, previsto para 
2017 em comparação a 2016. Ou R$ 550,4 bilhões ante R$ 528,3 bilhões. A principal justificativa para 
o incremento da projeção, que foi elaborada pelo Ministério da Agricultura a partir de dados de março 
da safra, é a previsão otimista para as produtividades de soja, milho e algodão. O somatório apenas das 
lavouras é de R$ 370,9 bilhões, ou 8,7% a mais – o aumento da pecuária é de 2,5%, para R$ 179,5 bilhões.

+22,1%
...é a projeção de aumento da safra de grãos 2016/17 sobre a anterior, o sétimo levantamento da Conab. 
Estão previstos 227,9 milhões de toneladas, contra os 186,6 milhões do ciclo anterior. Haverá mais área 
(60,1 milhões de toneladas) e mais produtividade esperada, visto as graves quebras de rendimento na 
safra anterior em razão do clima. A soja deverá ter ampliação de produção em 15,4%, para mais de 110 
milhões de toneladas, em uma superfície 1,4% superior. Já o milho vai superar 91 milhões de toneladas 
(cerca de 2/3 em segunda safra), expansão de 37,5%, em 17,1 milhões de hectares (+7,3%). A dobradinha 
soja + milho representa 90% dos grãos produzidos no Brasil.
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iLPF: show de sustentabilidade
No espaço de somente quatro anos agrícolas, uma iniciativa de integração Lavoura-Pecuária-Floresta (iLPF) acumulou no 

solo quantidades de carbono similares ao estoque de mata nativa. A conclusão é de um estudo da Embrapa Agrossilvipastoril, 
que monitorou três sistemas produtivos: um agropastoril (iLP) e dois agrossilvipastoris (iLPF), um com árvores espaçados em 
50 metros e outro, em 15 metros. Após dois anos de feijão-caupi e milho e dois anos de pastagem com braquiária-piatã, dois 

dos sistemas produtivos apresentaram estoques 
de carbono (matéria orgânica) estatisticamente 
semelhantes ao valor mensurado na mata nativa 
em Área de Preservação Permanente (APP), 
próxima ao experimento. 

Os números comparados pela pesquisa são os 
seguintes: na mata, o estoque de carbono foi de 75 
toneladas por hectare; o maior acúmulo ocorreu 
na iLPF com espaçamento de 50 metros, com 
70,4 toneladas/hectare; enquanto que a iLP obteve 
69,7 t/ha. Já área de iLPF com espaçamento de 15 
metros conseguiu 65,5 t/ha. Ainda se concluiu que 
a presença de árvores no sistema contribui para 
aumentar o estoque de carbono, pois a interação 
dos componentes e o fato de a planta possuir 
raízes ainda mais profundas que as braquiárias 
complementam o aporte de matéria orgânica.

...esse deverá ser o incremento das exportações brasileiras de soja na temporada 
2016/17 ante a anterior. Ou vendas de 61 milhões de toneladas. Já o esmagamento 
deverá subir em 1 milhão de toneladas, para 41 milhões. E a estimativa é que a oferta 
total da oleaginosa suba 17%, para 114,284 milhões de toneladas, enquanto a demanda 

total será 9% superior, ou 104,1 milhões de toneladas, com os estoques finais subindo 284% (de 2,652 
milhões para 10,184 milhões de toneladas). As projeções são de Safras & Mercado.

E o complexo soja representou 46,5% de todas as exportações do agronegócio 
em março; seguido pelas carnes, com 15,4%; produtos florestais, com 10,1%; 
complexo sucroalcooleiro, com 8,8%; e café, com 5,8%. E o agronegócio repre-
sentou 43,5% do valor total das vendas externas do mês, com embarques de US$ 
8,73 bilhões, recorde para os meses de março, aumento de 4,6% em comparação 
aos US$ 8,35 bilhões de março anterior. Com importações de US$ 1,39 bilhão, o 
saldo da balança comercial do agro foi de US$ 7,34 bilhões, acréscimo de 2,3% 
em relação ao mesmo mês do ano anterior. Números no Ministério da Agricultura.

+15%

 Drones no Sindag
A empresa Skydrones, de Porto Alegre, se tornou a primeira 
empresa de veículos aéreos não tripulados (Vants), os drones, 
a se associar ao Sindicato Nacional das Empresas de Aviação 
Agrícola (Sindag). Possivelmente a iniciativa seja única no 
mundo, avalia a entidade. Conforme o sindicato, nos Estados 
Unidos, que tem a maior frota agrícola, a entidade correspondente 

à brasileira está empenhada em exigir daquele governo um regra-
mento mais rigoroso sobre aeronaves não-tripuladas – inclusive 

obrigando o uso de transponder (aparelho que emite sinais de sua 
presença e localização).
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MERCADO DE FLORES
Quais são os estados que mais produzem flores no Brasil e quais são os

países que mais importam as nossas flores? Obrigada.

Alessandra Monteiro

Paranaguá/PR

R – Prezada Alessandra, segundo infor-
mações divulgadas pelo Instituto Brasilei-
ro de Floricultura (Ibraflor), a produ-
ção nacional é liderada por São Pau-
lo, com 48% do total; Minas Ge-
rais, com 13%; Rio de Janeiro,
com 11%; e Rio Grande do Sul,
com 4%. Rosas, crisântemos e
cravos são os destaques no mer-
cado internacional. Os principais
importadores são Holanda, Estados
Unidos e Itália, com quase 80% das
compras.

COMBATE AOS ENFEZAMENTOS NO MILHO
Quais são as principais recomendações para prevenir os enfezamentos na

lavoura de milho? Grato pela ajuda.

Luiz Augusto Franco

Campo Grande/MS

R – Prezado Luiz Augusto, os enfezamentos são causados por mollicutes (es-
piroplasma e fitoplasma), microrganismos semelhantes a bactérias. Para o contro-
le dessas doenças, os pesquisadores Charles Martins de Oliveira, da Embrapa
Cerrados, e Elizabeth de Oliveira Sabato, da Embrapa Milho e Sorgo, indicam uma
série de medidas preventivas. Segundo eles, os produtores devem evitar a semea-
dura do milho próximo a lavouras mais velhas e com alta incidência dos enfeza-
mentos; semear mais de uma cultivar de milho; tratar as sementes com inseticidas
registrados para controlar a cigarrinha (inseto transmissor das doenças); e sincro-
nizar a semeadura do milho com o período de semeadura adotado para a maioria
das lavouras na região. Em localidades com alta incidência de enfezamentos e de
cigarrinhas, os pesquisadores recomendam a interrupção temporária do cultivo do
milho para eliminar tanto as doenças quanto os insetos-vetores. Além disso, o
agricultor não deve deixar na área plantas de milho voluntárias (tiguera). A utiliza-
ção de cultivares de milho com resistência genética aos enfezamentos é uma alter-
nativa que pode minimizar danos por essas doenças.

mail@agranja.com ou acesse www.agranja.com
twitter.com/revista_agranja



Auditor Fiscal Federal Agropecuário faz denúncia e ajuda Polícia Federal a 
iniciar a maior operação da história da corporação. 

A operação "Carne Fraca" foi deflagrada a partir da denúncia de um Auditor Fiscal. Este 
comportamento foi possível graças à conduta do profissional e também à estabilidade 
que apenas um servidor concursado tem para exercer livremente as suas funções, sem 
a interferência de interesses de políticos ou das grandes empresas. 

Os Auditores Fiscais Federais Agropecuários são fundamentais para garantir 
qualidade de vida, saúde e segurança alimentar às famílias brasileiras. Por isso, é 
preciso ficar atento para que esse prejuízo não vá parar na sua mesa. 

Acesse anffasindical.org.br/alimentacaosegura e lute com a gente para que esse 
direito não seja tomado de você. 

ANFFA SINDICAL 
Sindicato Nacional dos Auditores Fiscais FederaisAgropecOOrios 
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EM TEMPOS DE LIMPEZAS E
INCERTEZAS, PRODUTOR DEVE

ESTAR ATENTO A ERROS EM
ELEIÇÕES FUTURAS

-

NA HORA H                                                   ALYSSON PAOLINELLI

O produtor tem de estar atentoO produtor tem de estar atentoO produtor tem de estar atentoO produtor tem de estar atentoO produtor tem de estar atento
para evitar que as faláciaspara evitar que as faláciaspara evitar que as faláciaspara evitar que as faláciaspara evitar que as falácias

enganosas não o aenganosas não o aenganosas não o aenganosas não o aenganosas não o atinjam.tinjam.tinjam.tinjam.tinjam.     TTTTTem deem deem deem deem de
sabersabersabersabersaber,,,,, espe espe espe espe especialmencialmencialmencialmencialmenttttte na hore na hore na hore na hore na hora doa doa doa doa do

vvvvvotototototooooo,,,,, esc esc esc esc escolher parolher parolher parolher parolher para seusa seusa seusa seusa seus
representantes aqueles querepresentantes aqueles querepresentantes aqueles querepresentantes aqueles querepresentantes aqueles que

efetivamente possam representarefetivamente possam representarefetivamente possam representarefetivamente possam representarefetivamente possam representar
o Brasil gigante e agrícola queo Brasil gigante e agrícola queo Brasil gigante e agrícola queo Brasil gigante e agrícola queo Brasil gigante e agrícola que

somossomossomossomossomos

Engenheiro agrônomo, produtor,
presidente-executivo da Abramilho e

ex-ministro da Agricultura

É indiscutível que toda a Nação está
perplexa com o que vem aconte-
cendo na política brasileira. As nos-

sas instituições estão totalmente desmo-
ralizadas. A começar pelos partidos polí-
ticos, que a essa altura não conseguem
se manifestar, tampouco fazer valer os
seus princípios, ideologias e indicação de
rumos diante da crise. Os nossos pode-
res entrechocam-se, deixando
clara a instabilidade em que vive
o País.

As nossas instituições pú-
blicas, em sua grande maioria,
são vítimas de um verdadeiro
assalto e não conseguem dar
ao País aquilo que esperamos
delas. O brasileiro atônito ain-
da não sabe nem o que pensar,
nem como definir tudo isso.
Aguarda com uma certa dúvi-
da o que irá acontecer. O elei-
tor, por sua vez, decepcionado
com as suas lideranças, na
grande maioria envolvida em
mega-escândalos, não sabe o
que fazer.

Esse é o grande risco que temos.  No
apagão em que vivemos, um fósforo ace-
so pode ser a luz que ilumina os menos
preparados. Esta é a hora da prudência.
Não podemos embarcar em soluções fal-
sas e enganosas que, nesta época, apre-
sentam soluções mirabolantes como sal-
vadores da pátria. Quem não lembra da
Alemanha na década de 1930? Hitler foi
o fruto da balbúrdia, do descontrole, da
desconfiança e da falência do sistema
político e da falta de lideranças autênti-
cas que trouxessem à Alemanha o cami-
nho certo que deveria seguir. A história
nos deixa daquela época até o final da
Segunda Guerra Mundial uma página tris-
te que não pode ser esquecida para que
não se repitam os mesmos erros, como

o de  acreditar que, na escuridão, a luz
de um fósforo possa ser a salvação.

Aqui no Brasil estamos hoje repetindo
um filme já vivido pela humanidade, em
que os espertalhões começam a botar a
cabeça de fora, exibindo sua falsa luz.

Aqui nem tudo está perdido. Se fa-
lham vários setores, existe um que niti-
damente está dando certo, oferecendo

um exemplo ao País e ao mundo: o nos-
so sistema produtivo rural, a cada ano
ou a cada crise, tem superado todas es-
sas mazelas, aumentando a cada ano a
produção, a competitividade e a capaci-
dade de resistir às tormentas internas e
aos riscos internacionais. Esse segmen-
to é a nossa agropecuária que nos últimos
anos tem conseguido romper os erros e
as  tormentas que estamos vivendo, am-
pliou a sua produção, aumentou a sua
confiança e a tem transmitido a todo o
País, fazendo baixar os preços dos ali-
mentos, baixando a incômoda e
impertinente inflação, alimentando me-
lhor os brasileiros e a pessoas de mais
de 150 países para os quais estamos ex-
portando e aumentando os níveis de ex-

portação.
Serão dois Brasis diferentes? Creio

que não. Se em um falta a seriedade de
princípios, de vergonha, de honestida-
de, falta o planejamento estratégico, fal-
tam rumos; no outro, as coisas estão fun-
cionando plenamente bem e na direção
de conquistar a posição que sempre so-
nhamos para este País. O mundo sabe

disso e está confiante que o nos-
so Brasil vai ser a mais definiti-
va e certa nação para garantir a
nossa segurança alimentar que,
em 2050, terá de manter mais
de 9,5 bilhões de habitantes. O
que não podemos e não deve-
mos é confundir esses dois Bra-
sis e permitir que um pernicio-
so momento venha levar o ou-
tro ao engano e ao desestímulo
e provocar a sua desilusão.

O produtor rural tem de es-
tar atento para evitar que as fa-
lácias enganosas não o atin-
jam. Tem de saber, especial-
mente na hora do voto, esco-
lher para seus representantes

aqueles que efetivamente possam re-
presentar o Brasil gigante e agrícola que
somos. Para que isso possa acontecer,
teremos de estar permanentemente
mobilizados e vigilantes para que no-
vos males não nos aconteçam. Produ-
tores rurais, vamos em frente. Se já
vencemos tantas outras batalhas, se-
remos capazes de mobilizar todos os
brasileiros que sonham por um Brasil
melhor! Tenho absoluta certeza de que
não estaremos sós.



-FMC 
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FUNRURAL ME PARECE
SER SÓ O COMEÇO

-

GLAUBER EM CAMPO                                     GLAUBER SILVEIRA

TTTTTenho escenho escenho escenho escenho escutadoutadoutadoutadoutado
muitmuitmuitmuitmuitos ros ros ros ros rumorumorumorumorumores emes emes emes emes em
Brasília que muitaBrasília que muitaBrasília que muitaBrasília que muitaBrasília que muita

cccccoisa ainda está por viroisa ainda está por viroisa ainda está por viroisa ainda está por viroisa ainda está por vir.....
TTTTTrrrrributações e ributações e ributações e ributações e ributações e restrestrestrestrestriçõesiçõesiçõesiçõesições

à produçãoà produçãoà produçãoà produçãoà produção..... I I I I Isso messo messo messo messo me
preocupa muitopreocupa muitopreocupa muitopreocupa muitopreocupa muito

Presidente do Sindicato Rural de
Campos de Júlio/MT, presidente da

Câmara Setorial da Soja, presidente da
Associação de Reflorestadores do MT,

vice-presidente da Abramilho e Diretor
Conselheiro da Aprosoja

O Brasil passa por grandes difi-
culdades orçamentárias, a rou-
balheira trilhonária e a má gestão

foram tão grandes que o rombo é enor-
me, e os Governos federal e estaduais
só pensam em como arrecadar mais.
E esse mesmo Governo não se cansa
de dizer que o agronegócio é a galinha
de ovos de ouro do Brasil, que é o gran-
de responsável pela balança comercial
ser positiva, etc. Porém, agora me pa-
rece que resolveu ou matar essa ga-
linha ou depenar o que puder.

A estratégia inicial foi a do Fun-
rural, um julgamento político que
pode e deve levar à falência milha-
res de produtores, enquanto se es-
pera do Supremo Tribunal Federal
(STF) do País um julgamento técni-
co e que realmente coloque fim a
essa cobrança inconstitucional. Afi-
nal, o próprio Supremo já havia dado
vários julgamentos pela inconstitu-
cionalidade, inclusive com ações
transitadas em julgado. Como a pró-
pria decisão referente ao frigorífico
Mataboi, com 11 votos favoráveis
pela inconstitucionalidade da cobran-
ça, o que estimulou milhares de ações
pelos tribunais brasileiros, em que ju-
ízes e desembargadores seguiram o
entendimento do STF.

Porém, infelizmente, o mesmo STF
vem e faz o que entendemos ser um
julgamento político em virtude de o
nosso País estar passando por um mo-
mento de dificuldade pela má gestão
do Governo. E, para piorar, vemos a
Confederação da Agricultura e Pecuá-
ria do Brasil (CNA) apoiar tal modelo,
sem ao menos consultar sua base ou
justificar-se. Observamos o posiciona-
mento equivocado do presidente de
nossa entidade-mãe, João Martins,
uma vez que é sabido e notório que a
própria diretoria da CNA não foi con-
sultada, muito menos as federações e
os sindicatos.

A CNA justificou que seria mais
econômica a contribuição sobre a pro-
dução. Sim, deve ser para quem pro-
duz frutas, hortaliças, enfim, alguns
setores que, pelos estudos que vi, re-
presentam de 3% a 5% dos produto-
res do País. Para termos uma ideia,
um produtor que planta mil hectares
de soja e colhe 60 sacas, vendendo a
R$ 60, pagará de Funrural para a pre-
vidência R$ 82.800. E plantando mi-

lho na safrinha e colhendo 130 sacas
por hectare e vendendo a um preço
de R$ 20, irá contribuir com mais R$
59.800, o que daria um total de R$
142.600 para a Previdência. Para pro-
duzir isso, o produtor, nesse tamanho
de área, precisa em média três fun-
cionários, o que daria de contribuição
previdenciária para cada funcionário,
por mês, de R$ 3.961.

Infelizmente, foi um grande equi-
voco a posição da CNA e um grande
erro jurídico do Supremo, que afetou
a credibilidade da Justiça. E isso nos
preocupa muito, pois se o STF come-
çar a julgar politicamente a estabilida-
de jurídica e a democracia, nosso País

está em risco. Afinal, como pode um
tribunal julgar de forma diferente uma
mesma tese, ou seja, tem produtor
com ação transitada em julgado que
não irá pagar o Funrural, enquanto os
demais, sim. Ou seja, a lei não valerá
para todos. Vejamos a confusão que
essa decisão causou.

Tenho escutado muitos rumores
em Brasília que muita coisa ainda está
por vir. Tributações e restrições à pro-

dução. Isso me preocupa muito. Um
exemplo claro ocorre no Mato Gros-
so, onde a tributação, por mais que
chamem de contribuição, do Fun-
do Estadual de Transporte e Habi-
tação (Fethab) dobrou. E já onera
em muito a produção. E, pior ain-
da, querem aumentar o ICMS so-
bre insumos, máquinas, etc. Ou
seja, os Governos federal e estadu-
al têm focado em estudar onde po-
dem arrecadar mais. Enfim, ou o
Governo enlouqueceu ou não está
fazendo as contas de que galinha
depenada não põe ovos.

Por isso, é muito importante,
neste momento, que nós produto-
res dos diversos segmentos esteja-
mos atentos e unidos, pois me pre-
ocupa o que ainda está por vir. E

precisamos de forma organizada e in-
teligente mostrar que os ovos podem
ceder, mas precisamos das penas. A
Frente Parlamentar da Agropecuária,
com as associações de classe como
Aprosoja, Abramilho, Abrapa e as fe-
derações de agricultura dos estados
produtores, está fazendo um grande
trabalho. E precisamos apoiá-las, pois
a batalha só começou.



Valdemir Scolin 
Rolândia - PR 

Rafael G. de Souza 
Sidrolândia - MS 

Walter M. Rodrigues 
Itaí- SP 

Fausto M. Diogo Junior 
Coromandel- MG 

Mario Corso 
Iguatama- MG 

Ernesto Montina 
Indianópolis- MG 

Paulo Roberto Bonato 
Cristalina- GO 

niderasementes.com.br 

/+LIDERA 
SEMENTES 

Área: 14,0 ha 

Área: 276,0 ha 

Área: 75,0 ha 

Área: 20,0 ha 

Área: 10,0 ha 

Área: 102,0 ha 
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Reportagem de Capa

ÁGUA na hora certa 
para garantir a 

produção 
 Os resultados positivos obtidos com a irrigação vêm colaborando para difundir

 a tecnologia no País. Também há esforço por parte da iniciativa privada e
 de órgãos governamentais para expandir o uso dos sistemas irrigados nas

 propriedades rurais. O avanço dos últimos anos, no entanto, ainda é lento se for
 considerado o imenso potencial que existe no Brasil. Os desafios e limitantes são
 importantes e revelam que é preciso trabalhar muito para que mais produtores

 possam “fazer chover” na lavoura. E os especialistas alertam: o uso da água
apenas será eficiente com gestão adequada e manejo sustentável

Denise Saueressig
denise@agranja.com
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ÁGUA na hora certa 
para garantir a 

produção 

A irrigação é um poderoso escu-
do para defender a lavoura do 
maior inimigo das altas produti-

vidades. E não é preciso voltar muito 
no tempo para lembrar os prejuízos 
que a falta de chuva pode provocar. 
Na safra 2015/2016, o estresse hí-
drico foi o principal responsável por 
uma queda de produção que superou 
os 10% em comparação com o ciclo 
anterior. Soja, milho, algodão e fei-
jão estão entre as culturas que mais 
sofreram com o déficit de água em 
muitas regiões.

Mas “fazer chover” na hora certa 
em que as plantas precisam é apenas 
parte da solução quando o clima 
não colabora. É preciso trabalhar 
com gestão adequada e no manejo 
sustentável dos recursos para que 
a rentabilidade seja satisfatória ao 
final da safra. 

Quem pretende investir em um 
projeto de irrigação deve, antes de 
tudo, buscar conhecimento. “Anali-
sar projetos similares, ir a feiras do 
setor, conversar com fabricantes de 
equipamentos e acessar informação 
técnica são passos iniciais importan-
tes para que o produtor desenvolva 
um pensamento mais crítico sobre o 
tema”, aconselha o professor Eve-
rardo Chartuni Mantovani, 
do Departamento de 
Engenharia Agrícola 
da Universidade 
Federal de Viço-
sa/MG (UFV). 

Doutor em 
Manejo da Ir-
rigação, o pro-
fessor acumula 
mais de 30 anos 
de experiência 
na área em que 
atua também como 
consultor. Na direção 
geral da Irriplus, coor-
dena cursos de projeto e de 
manejo de sistemas de irrigação. 
“Conhecer a disponibilidade hídrica 
é outra etapa essencial. É preciso es-
tudar a área para entender o potencial 

que existe, e isso pode ser feito com 
a contratação de consultoria privada 
ou com o apoio de cooperativas e de 
técnicos da Emater”, orienta. As me-
didas para conservar a água em todo 
o sistema também devem estar entre 
as prioridades. Práticas como terra-
ceamentos para controlar a erosão, 
manutenção da cobertura vegetal 

para permitir a infiltração e 
a recarga dos aquíferos, 

além da construção 
de barragens para 

armazenamento 
da água da chuva 
ajudam a pre-
servar os recur-
sos hídricos na 
propriedade.

Tecnologia 
a  serv iço  da 

gestão – Para au-
xiliar o irrigante no 

gerenciamento dos 
processos, o mercado 

disponibiliza uma série de 
recursos, desde equipamentos com 
funcionamento simplificado, até os 
mais sofisticados. É possível inclu-
sive controlar todo o processo da 

irrigação pelo smartphone. “Tenho 
certeza que a tecnologia que temos 
hoje vem colaborando muito para a 
implementação de projetos ambien-
tal e economicamente sustentáveis”, 
defende Mantovani. 

Sensores de umidade do solo e 
estações meteorológicas estão entre 
os mecanismos que dão suporte às 
decisões do produtor no campo. A 
informação básica é saber se a planta 
precisa e o quanto precisa de água. 
“A resposta a esses questionamentos 
significa mais segurança no traba-
lho”, resume o especialista. O valor 
alto de aquisição e de manutenção 
das tecnologias e a dificuldade de 
acesso à Internet para acessar as 
informações nas lavouras são alguns 
limitantes para a maior adoção des-
ses métodos, especialmente entre os 
pequenos produtores. “Mas gargalos 
representam oportunidades. O poten-
cial para esse mercado é interessante, 
e aos poucos desenvolvemos equipa-
mentos com preços mais acessíveis”, 
completa o professor.

A oferta e demanda por cursos e 
treinamentos na área são indicativos 
de que a busca pela maior eficiência 

Professor e consultor Everardo 
Mantovani: tecnologias 
disponíveis colaboram 
para projetos ambiental e 
economicamente sustentáveis
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vem sendo uma prioridade. Em di-
ferentes regiões do País, entidades 
como Embrapa, Agência Nacional 
de Águas (ANA), Serviço Nacional 
de Aprendizagem Rural (Senar) e as-
sociações de produtores promovem 
eventos sobre a correta aplicação 

da tecnologia. Na 
sede da Irriplus, 
em Viçosa/MG, 
são  rea l izados 
12  cursos  por 
ano com turmas 
compostas por 25 
alunos. O público 
é variado e forma-
do por profissio-
nais de empresas 
de equipamentos 
e de revendas, 
produtores, estu-
dantes e profes-
sores da área e até 
aposentados que 
desejam trabalhar 
com uma cultura 
irrigada. 

A gestão efi-
ciente e sustentá-
vel dos recursos 
hídricos é ainda 
mais importan-
te quando se di-
mensiona o uso 
da água. Segundo 
a ANA, a irriga-

ção é o principal setor usuário, com 
55% da vazão de retirada (considera 
o consumo acrescido ao volume que 
retorna aos corpos hídricos) e 75% 
da vazão de consumo. Os números 
brasileiros referentes ao uso da água 
são semelhantes aos verificados nos 

Estados Unidos, 
com 59% da vazão 
de retirada para 
irrigação, e aos 
da média mundial, 
que indicam 70% 
do consumo de 
água para irriga-
ção.

A intensificação do de-
bate ambiental e a própria 
consciência do produtor 
também são motivadores 
de investimentos em gestão 
dos sistemas irrigados. Afi-
nal, uma volta desnecessária 
em um pivô pode represen-

tar perda de lucratividade no final 
da safra. Além do maior custo com a 
energia, quando a aplicação da água é 
excessiva, são criadas condições para 
o aparecimento de doenças, ou seja, 
serão mais gastos com fitossanitários 
e com mão de obra para a aplicação 
desses produtos. 

Práticas que fazem a diferença 
– No Rio Grande do Sul, o Clube da 
Irrigação trabalha para disseminar 
as boas práticas entre produtores 
que fazem uso da tecnologia. Em 
ação desde 2010, as atividades do 
projeto têm como um dos objetivos 
o aumento da produtividade. “É o 
que ajuda a diminuir os custos com 
a irrigação”, destaca o engenheiro 
agrônomo Antonio Gutheil, vice-
-presidente do clube e representante 
técnico de Vendas da Dekalb, divisão 
de sementes da Monsanto e uma das 
parceiras do projeto. 

Para elevar os rendimentos na 
lavoura, são incentivadas técnicas 
como a rotação de culturas, a agri-
cultura de precisão e a manutenção 
da cobertura do solo o ano todo. “A 
sucessão adotada por muito tempo 
pode diminuir a produtividade com 
o passar dos anos. Já a rotação en-
tre o milho e a soja colabora para 
incrementar em cerca de 10% esses 
índices”, ressalta Gutheil.

Áreas monitoradas pelo Clube 
da Irrigação chegaram a apresentar 
aumentos de até 40% nos rendimen-
tos. Em lavouras de milho, há casos 
em que alguns talhões chegaram a 
superar os 20 mil quilos por hectare. 
A pretensão do clube é conseguir 
manter uma média de 18 mil quilos 
por hectare no cereal. Na soja, a in-
tenção é uniformizar em 6 mil quilos 
por hectare, mas há registros de picos 

INCORPORAÇÃO DE ÁREA IRRIGADA POR SISTEMAS (em ha)

Sistema 2015 2016 Variação

Pivô central 78.000 105.000 34,62%

Carretel 6.000 7.500 25%

Convencional 28.000 31.000 10,71%

Localizada 75.000 75.000 0,00%

Total (ha/ano) 187.000 218.500 16,84%

Área total 5.404.337 5.622.837 4,04%
Fonte: CSEI/Abimaq
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Questões ambientais e 
consciência do produtor 
motivam investimentos em 
gestão dos sistemas
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de até 9 mil quilos em algumas áreas.
Como são muitas as variáveis 

que interferem na produtividade, as 
etapas iniciais do projeto envolvem 
a análise do solo das áreas irrigadas 
sob pivô. A coleta é georreferencia-
da e, após a avaliação técnica dos 
talhões, são feitas as recomendações 
de correção e adubação. O trabalho 
continua ao longo do ciclo produtivo, 
com a indicação de cultivares, iden-
tificação da necessidade hídrica das 
plantas e monitoramento de gestão 
ambiental para gerar economia de 
água e de energia elétrica.

Para medir os resultados, os 
parceiros do clube dividem as áreas 
irrigadas em duas partes. Em uma 
delas é adotado o manejo proposto 
pelo projeto. Na outra, o produtor 
segue com as práticas anteriores. 
“Nossa intenção é fazer com que o 
produtor perceba que não basta ape-
nas irrigar. O importante é que ele 
trabalhe pensando em todo o sistema 
da propriedade de forma sustentável. 
Assim ele verá de maneira mais clara 
os benefícios da irrigação”, observa 
Gutheil.

A análise financeira de uma das 
propriedades participantes ilustra o 

impacto sobre a rentabilidade. Na 
lavoura cultivada com milho na safra 
2015/2016, a produtividade na área 
do clube foi de 265 sacas por hecta-
re, enquanto na área testemunha, de 
228 sacas por hectare. O custo total 
por hectare foi de R$ 4.047,84 no 
manejo proposto pelo projeto e de R$ 
3.316,80 na lavoura testemunha. Já 
o lucro calculado foi de R$ 5.227,16 
por hectare na área do clube e de R$ 
4.663,20 no talhão trabalhado 
com o manejo antigo. 

No total, dez par-
ceiros integram a 
iniciativa: Fede-
ração da Agri-
cultura do Rio 
Grande do Sul 
(Farsul), Uni-
versidade Fe-
deral de Santa 
Maria (UFSM), 
Fockink, Stara, 
Mosaic, Dekalb, 
Sistema Roundup 
Ready Plus, Intacta 
RR2 PRO, Bayer e Falker. 
Em sete anos de atuação, 20 produ-
tores participaram das atividades e 
30 mil hectares foram monitorados. 

Reflexo na produti-
vidade – A proprieda-
de da família Barbieri 
é uma das participantes 
do Clube da Irrigação. O 
pai Luiz Paulo e os filhos 
Marcos, Maurício e Luiz 
Gustavo cultivam mil 

hectares nas propriedades em Seberi 
e Boa Vista das Missões, no Norte 
do Rio Grande do Sul. Os pivôs são 
utilizados há cerca de oito anos em 
áreas cultivadas com soja, milho e 
feijão. No início, apenas um equi-
pamento era operacionalizado em 
90 hectares. Agora, são três pivôs 
em 190 hectares. 

A decisão pela irrigação foi moti-
vada pelas perdas ocorridas em anos 
de estiagem e pela possibilidade de 
ampliar a produtividade. “O preço 
da terra está muito alto. Por isso, é 
importante melhorar o rendimento 
nas áreas que já temos”, justifica o 
engenheiro agrônomo Luiz Gustavo 
Barbieri. Segundo ele, desde que a 
irrigação foi acionada em épocas de 
escassez hídrica, os rendimentos na 
lavoura tiveram incremento em torno 
de 30%.

Nas áreas sob pivôs, o milho já 
chegou a até 280 sacas por hectare 
em pontos isolados, e a média é de 

250 sacas por hectare. Nas 
glebas de sequeiro, a 

produtividade fica 
entre 180 e 190 

sacas. Na soja, a 
média desta sa-
fra, que foi be-
neficiada pelo 
clima, deverá 
ser a mesma nas 
duas áreas: 79 

sacas por hecta-
re. Mas já atingiu 

o pico de 85 sacas 
com a irrigação e de 

55 sacas em talhões de 
sequeiro. O desafio é alcan-

çar as 300 sacas no milho e as 100 
sacas na soja.

A família também pretende incor-

Antonio Gutheil, do Clube da 
Irrigação: iniciativa estimula 
práticas como rotação de 
culturas, agricultura de 
precisão e manutenção da 
cobertura do solo
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porar mais 140 hecta-
res de lavoura irrigada 
nos próximos cinco 
anos. O financiamento 
de R$ 800 mil feito por 
meio do Moderinfra 
para a aquisição dos 
dois últimos pivôs teve 
início na safra 2013/2014 e tem prazo 
de pagamento de 12 anos. “Mas o 
nosso retorno já veio”, garante Bar-
bieri. Segundo o produtor, detalhes 
que são seguidos no manejo das áreas 
fazem toda a diferença na hora das 
contas. Por exemplo, para não haver 
desperdício de água e energia elé-
trica, os pivôs trabalham de acordo 
com as orientações do Sistema Irriga, 
desenvolvido pelos pesquisadores da 
UFSM. A tecnologia fornece reco-
mendações diárias sobre a lâmina de 
água que deve ser aplicada em cada 
cultura e estima a probabilidade da 
necessidade de outras aplicações nos 

sete dias seguintes.
Chance de diversificação – Um 

dos principais polos de irrigação do 
País, Cristalina, no Leste de Goiás, 
soma em torno de 60 mil hectares 
cultivados com a tecnologia. “Com 
os sistemas irrigados, conseguimos 
ampliar de oito para 45 culturas a ati-

vidade agropecuária do município”, 
revela o produtor Alécio Maróstica, 
presidente do Sindicato Rural de 
Cristalina e diretor executivo da 
Associação dos Irrigantes do Estado 
de Goiás (Irrigo). “A irrigação nos 
permitiu ousar, com plantações de 
trigo, aveia, centeio, cevada, maçã, 

Produtor Luiz Gustavo 
Barbieri: áreas irrigadas têm 
produtividades médias de 250 
sacas por hectare no milho 
e de 79 sacas por hectare na 
soja
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uva, pêssego, abacate, caqui, figo, 
entre tantas outras. Também conse-
guimos produzir cordeiro e bovinos 
de corte com alta produtividade. 
Nas pastagens irrigadas, temos a 
possibilidade de manter 12 cabeças 
de gado por hectare para abate pre-
coce”, enumera.

Em culturas como a soja e o milho 
de segunda safra, a tecnologia resul-
tou em significativo incremento nos 
rendimentos. Na oleaginosa, as mé-
dias entre 50 e 55 sacas por hectare 
nas áreas de sequeiro passaram a 80 
sacas por hectare em talhões irriga-
dos. No cereal, a produtividade entre 
75 e 80 sacas por hectare no sequeiro 
subiu para cerca de 160 sacas com a 
irrigação. 

O dirigente diz que a tecnologia 
representa o sustentáculo da produ-

ção local, já que a região enfrenta 
quase cinco meses de seca por ano. 
“As chuvas que cessam no fim de 
abril só retornam no final de setem-
bro. Nenhuma atividade suporta isso, 
e o caminho que encontramos foi 
armazenar a água em barragens para 
abastecer as lavouras, prática que é 
considerada de utilidade pública e de 
interesse social”, frisa.

Colheita mais previsível – Ma-
róstica passou a utilizar a irrigação 
na sua propriedade em 2002. São 
60 hectares com a tecnologia no 
momento, mas a intenção é ampliar 
a área para 100 hectares na próxima 
safra. Com a escassez de energia 
elétrica na região, ele optou pelo uso 
do pivô com motor movido a diesel. 
“Faço uma complementação quando 
preciso. É uma irrigação de salva-

mento. Um custo 
que representa se-
gurança e previ-
sibilidade para a 
colheita”, descre-
ve. Além de soja, 
milho e feijão, o 
produtor também 
cultiva pastagem 
sob pivô, o que, 
segundo e le ,  é 
fundamental para 

garantir a assepsia do solo. “A bra-
quiária ajuda a limpar a área que fica 
suscetível à ocorrência de doenças 
devido à umidade”, detalha.

A região de Cristalina tem poten-
cial para irrigar mais 40 mil hectares 
nos próximos quatro anos. Em todo 
o estado de Goiás, que hoje soma 
em torno de 230 mil hectares com 
cerca de 80 atividades irrigadas, a 
capacidade é calculada em 6 milhões 
de hectares. No entanto, para que 
a projeção se concretize, é preciso 
superar alguns gargalos. “O Brasil 
deve  aproveitar com mais eficiência 
a abundância do insumo água com 
gestão adequada. E irrigar não sig-
nifica só ligar o pivô. Os produtores 
que compõem as bacias ou micro-
bacias precisam conversar e cuidar 
do recurso que têm disponível”, 
menciona.

Também é essencial que se pro-
mova uma maior organização do 
setor, com prioridades em ações de 
planejamento e conhecimento não 
apenas por parte dos produtores, mas 
especialmente entre os órgãos públi-
cos. Para Maróstica, é necessário in-
vestir em capacitação de mão de obra 
e em maior oferta de energia elétrica, 
além de buscar reduzir o excesso de 
burocracia na análise dos projetos.

Mercado em ascensão – No ano 
passado, as empresas que trabalham 
com sistemas irrigados não sentiram 
os mesmos efeitos que a retração 
econômica provocou nas vendas de 
tratores e colheitadeiras. Segundo 
levantamento da Câmara Setorial de 
Equipamentos de Irrigação (CSEI) 
da Associação Brasileira da Indús-
tria de Máquinas e Equipamentos 
(Abimaq), os negócios no segmento 
apresentaram crescimento de 16,8%, 
o que equivale a uma incorporação 
de 218,5 mil hectares irrigados em 
2016. No ano anterior, as vendas re-
presentaram 187 mil novos hectares 
com a tecnologia. “O mercado vem 
amadurecendo e o produtor enten-
de cada vez mais que a tecnologia 
representa agregação de valor e a 

Produtor Alécio Maróstica: em 
Cristalina/GO, onde a seca é 
de quase cinco meses por ano, 
irrigação permitiu aumento de 
produtividade e diversificação

EVOLUÇÃO DA ÁREA IRRIGADA NO BRASIL

Ano Milhões de hectares

1960 0,5

1980 1,5

1996 3,1

2006 4,5

2014 6,1
Fonte: ANA
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Os últimos anos foram de impor-
tante e persistente crescimento nas 
áreas irrigadas por pivôs no Brasil, 
com cerca de 100 mil hectares ao ano 
de ampliação. De acordo com dados do 
IBGE e da ANA, a irrigação brasileira 
apresenta aumento médio anual entre 
4,4% e 7,3% desde os anos 1960, quan-
do a área era de 462 mil hectares. O 
número passou a 1 milhão de hectares 
na década seguinte e para 3 milhões de 
hectares nos anos 1990.   

O “Levantamento da Agricultura 
Irrigada por Pivôs Centrais no Brasil 
- 2014”, estudo realizado pela ANA e 
Embrapa Milho e Sorgo com imagens 
de satélite, indica que a área total irri-
gada no País há três anos alcançou 6,1 
milhões de hectares. As informações 
relativas aos anos seguintes também 
foram apuradas, mas os resultados 
ainda não estão finalizados. No entan-
to, a percepção é de que o acréscimo 
se mantém, analisa o especialista em 
Recursos Hídricos da ANA, Thiago 
Fontenelle. “Com a pesquisa, espera-
mos poder ajudar a orientar políticas 
públicas e decisões que envolvem a 
instalação de indústrias e revendas de 
equipamentos”, afirma.

Linhas de crédito com taxas de juros 
atrativas, crises hídricas frequentes e 
o maior conhecimento do produtor a 
respeito da tecnologia estão entre as 
principais razões para o incremento 
no uso da irrigação nos últimos anos. 
“Mesmo em momento de instabilidade 
financeira, os investimentos são efeti-
vados por decisões de longo prazo e por 
produtores com alto nível de qualifica-
ção”, constata Fontenelle.

Algumas regiões vêm chamando a 

atenção pela intensificação no uso da 
tecnologia. É o caso, por exemplo, do 
Oeste da Bahia e do Noroeste do Rio 
Grande do Sul. Também há avanços 
importantes em estados como Goiás, 
Mato Grosso, Minas Gerais e São 
Paulo. Em 2014, a agência identificou 
19.892 pivôs no País, em uma área 
de 1,275 milhão de hectares. Os três 
principais municípios irrigantes – 
Unaí e Paracatu, em Minas Gerais, e 
Cristalina, em Goiás – são limítrofes 
e formavam a maior concentração de 
pivôs do Brasil: 2.243 equipamentos 
em 177 mil hectares.

A ANA é responsável pela outorga 
de direito do uso de recursos hídricos 
em corpos d’água de domínio da União, 
como os rios que percorrem mais de 
um estado. Nos corpos d’água que 
pertencem a unidades da federação, 

são válidas as legislações estaduais. Em 
2014, a ANA registrava 4.350 outorgas 
válidas para irrigação em um total de 
620 mil hectares. O pivô central é o 
sistema com o maior número de ou-
torgas, representando 30,1%. Entre as 
culturas, são destaques o milho, a cana-
-de-açúcar, o feijão, a soja, o café e o 
algodão, com quase 90% das outorgas. 

De uma forma geral, os produtores 
têm levado entre nove e 14 meses para 
concretizar um projeto de irrigação, 
mas em alguns estados o processo 
é mais demorado. “Sabemos que há 
avanços em algumas culturas específi-
cas e com outorga sazonal, mas também 
existe a necessidade de evolução em 
licenças para barragens e no imbrica-
mento entre as licenças ambientais e 
a outorga para o uso da água”, aponta 
Fontenelle. 

CRESCIMENTO CONSISTENTE

possibilidade de colher mais em uma 
mesma área”, salienta o presidente 
da CSEI/Abimaq, Marcus Henrique 
Tessler.

Diferentemente dos números 
contabilizados pela ANA (no box aci-
ma), a Abimaq estima 5,622 milhões 
de hectares irrigados no Brasil até o 
ano passado, com um incremento de 
4% em relação a 2015. As empresas 

associadas da CSEI representam em 
torno de 90% do mercado brasileiro 
de equipamentos voltados à irriga-
ção. “Com base no comportamento 
observado nos últimos meses, acredi-
tamos que 2017 será no mínimo igual 
a 2016, com tendência de aumento 
nas vendas”, projeta Tessler. Segun-
do o executivo, a demanda aquecida 
é percebida nas feiras agrícolas em 

que os fabricantes são expositores. 
“Não é à toa que empresas do mundo 
todo vêm demonstrando interesse em 
atuar no Brasil”, acrescenta.

Um dos limitantes para um maior 
crescimento nos negócios diz respei-
to ao acesso ao crédito. De acordo 
com o dirigente da Abimaq, o Pro-
grama de Incentivo à Irrigação e à 
Armazenagem (Moderinfra) respon-

Fe
rn

an
do

 D
ia

s -
 S

EA
PI



A GRANJA  |  27

de por cerca de 60% dos negócios do 
segmento. “As taxas e os prazos são 
atrativos, mas o que nos preocupa 
são as exigências nos bancos, que es-
tão mais seletivos”, conclui Tessler.

Crédito oficial – Para a safra 
2016/2017 (vigência até 30 de 
junho), o programa federal tem re-
cursos programados no valor de R$ 
550 milhões, com prazo de 12 anos 
e carência de até três anos, limite 
de R$ 2,2 milhões e taxa de juros 
de 8,5% ao ano. Até dezembro, em 
torno de 60% do valor total haviam 
sido aplicados, conforme o coorde-
nador substituto de Agricultura Irri-
gada e Manejo Sustentável da Água 
do Ministério da Agricultura, José 
Silvério da Silva. Ele ainda informa 
que, no mesmo período, foram con-
tratados R$ 484 milhões de um total 
de R$ 500 milhões disponibilizados 
pelo Programa de Financiamento à 
Agropecuária Irrigada do Banco do 
Nordeste. “O emprego da política 

de crédito rural com taxa de juros 
diferenciada tem sido fundamental 
para alavancar o crescimento das 
áreas irrigadas no País e que nos 
últimos dez anos somaram cerca de 
1,8 milhão de hectares. A tecnologia 
foi fundamental para o incremen-
to da produtividade, que 
registra elevação de 
2,9 toneladas por 
hectare na safra 
2006/2007 para 
3,8 toneladas 
por hectare na 
atual tempora-
da”, argumenta 
Silva.

As tratativas 
para o próximo 
Plano Agrícola e 
Pecuário ainda es-
tão em andamento, 
mas o dirigente acredita 
que, na pior das hipóteses, 
será mantido o montante estabe-

lecido para a safra 2016/2017. “É 
importante lembrar que, além dos 
mecanismos de crédito, o ministério 
vem trabalhando com o suporte de 
pesquisas por meio da Embrapa, a 
inclusão da drenagem agrícola nos 

planos e projetos de irrigação, 
devido à sua importância 

no controle do excesso 
de água, na redução 

do processo de sa-
linização das ter-
ras sob irrigação 
e na capacita-
ção de pessoal 
visando aumen-
tar a eficiência 
dos projetos de 

irrigação”, com-
plementa Silva.

Incentivo para 
o investimento – Al-

guns estados mantêm 
projetos próprios de incentivo à 

adoção da irrigação. É o caso do Rio 
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Grande do Sul, que em 2012 criou o 
Programa Estadual da Agropecuária 
Irrigada – Mais Água, Mais Renda, 
transformado em lei no ano seguinte. 
Estatisticamente, a cada dez anos, 
o estado registra sete anos compro-
metidos em seu potencial produtivo 
devido à ocorrência de estiagens. En-
tre as safras que ficaram na memória 
dos gaúchos está a de 2004/2005, 
quando o estado viu a produção de 
soja desabar para 2,85 mi-
lhões de toneladas. Em 
2002/2003, a colheita 
havia sido positiva, 
de 9,63 milhões 
de  tone ladas , 
mas no perío-
do seguinte, em 
2003/2004, re-
cuou para 5,55 
milhões de tone-
ladas. Na déca-
da seguinte, uma 
nova queda brusca: 
de 11,62 milhões de 
toneladas em 2010/2011 
para 6,52 milhões de tone-
ladas em 2011/2012.

Até o início do Mais Água, Mais 
Renda, o Rio Grande do Sul contabi-
lizava em torno de 105 mil hectares 
irrigados, segundo a Secretaria da 
Agricultura, Pecuária e Irrigação 

(Seapi). Com o programa, foram 
incorporados em torno de 80 mil 
hectares com a tecnologia, informa o 
coordenador do programa, Nadilson 
Roberto Ferreira. “A irrigação não 
fazia parte da cultura do produtor 
gaúcho, com exceção das áreas inun-
dadas do arroz. Hoje, percebemos 
que esse pensamento se modificou”, 
avalia.

Um dos principais diferenciais 
do programa é a maior agi-

lidade nos processos 
para a obtenção da 

licença ambiental 
necessária para 
a concretização 
do projeto. Ou-
tro benefício 
concedido é a 
subvenção na 
primeira e na 

última parcela 
d o s  f i n a n c i a -

mentos. A partir 
de agora, no entanto, 

o governo do estado de-
cidiu cortar o subsídio para 

os médios e grandes produtores, que 
tinham desconto de 75% e 50% nos 
valores, respectivamente. Até 2020, 
apenas os pequenos produtores con-
tinuarão com a subvenção de 100% 
nas duas parcelas. “A decisão foi 

Reportagem de Capa

tomada devido à condição financeira 
do estado. É uma medida paternalista 
que não cabe em um momento de es-
cassez de recursos”, explica Ferreira. 

O público do Mais Água, Mais 
Renda é formado principalmente por 
pequenos produtores, que represen-
tam 55% dos contratos em áreas de 
até dez hectares. Os médios produto-
res, na faixa entre dez e 50 hectares, 
são 22% dos contratantes. Os demais 
são produtores com áreas acima de 
50 hectares até 100 hectares. Pas-
tagem para gado leiteiro e lavouras 
de milho e de soja são as principais 
culturas com demanda no programa.

Potencial para o futuro – Apesar 
do incremento do uso da tecnologia 
nos últimos anos, o Brasil ainda 
irriga muito pouco em relação à 
área cultivada com grãos, que soma 
60 milhões de hectares. A pesquisa 
“Análise Territorial para o Desen-
volvimento da Agricultura Irrigada”, 
elaborada pelo Ministério da Inte-
gração Nacional em parceria com a 
Escola Superior de Agricultura Luiz 
de Queiroz (Esalq/USP) e o Instituto 
Interamericano de Cooperação para 
a Agricultura (IICA) indica que o 
Brasil tem potencial para expandir 
as terras irrigadas em até 10 vezes o 
tamanho atual, ou seja, o equivalente 
a 61 milhões de hectares. 

Outras estimativas mais modestas 
apontam áreas adicionais irrigáveis 
em torno de 30 milhões de hectares. 
“Para os próximos dez anos, acredito 
em um incremento em torno de 4 
milhões ou 5 milhões de hectares, 
sem grandes esforços. Mas se houver 
melhorias na coordenação do setor, 
inclusive com maior incentivo polí-
tico, poderemos triplicar a área atual 
e criar impactos positivos para a ge-
ração de emprego e renda”, declara 
o professor Everardo Mantovani. 
No ranking dos maiores irrigantes, a 
Organização das Nações Unidas para 
Agricultura e Alimentação (FAO) 
posiciona o Brasil na nona coloca-
ção, atrás de países como Tailândia, 
Estados Unidos, Índia e China. 

Nadilson Ferreira, da Seapi/
RS: Programa Mais Água, 
Mais Renda ajudou a criar a 
cultura da irrigação entre os 
produtores gaúchos
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A VIDA do solo é
primordial aos sistemas

de produção
O componente biológico, ao contrário da química e da física do solo, ainda
não recebe a atenção devida, apesar de a microbiota dos solos ter relação

direta com a produtividade agrícola
Engenheira agrônoma Dorotéia Alves Ferreira, mestre em Agronomia na área de concentração em Produção Vegetal, doutora em Agronomia na

área de concentração em Solos e Nutrição de Plantas, e biólogo Armando Cavalcante Franco Dias, mestre em Biotecnologia, Doutorado em
Ciências na Agricultura, da Andrios Assessoria e Treinamento em Microbiologia dos Solos

O sistema solo é composto basi-
camente por três pilares, o quí-
mico, o físico e o biológico. Vá-

rios estudos já foram desenvolvidos
baseados nos dois primeiros, em diver-
sas condições de solo, clima, sob culti-
vo de diversas espécies vegetais, dis-
ponibilidade de nutrientes, metodolo-
gias analíticas, entre outros. Esses avan-
ços suportaram em elevado desenvolvi-
mento nas áreas de química e física do
solo, com vasto conhecimento que pro-

porcionou um sólido suporte para a
apropriada correção e adubação dos
solos.

No entanto, o terceiro componente
do solo, o biológico, ainda não é explo-
rado na mesma extensão, apesar de esse
apresentar intensa relação com os de-
mais componentes e promissor poten-
cial de inovação nos mais variados sis-
temas de produção, o que o torna cru-
cial para a melhoria tecnológica da agri-
cultura.

A biodiversidade do sistema solo,
bem como sua importância, ainda é pou-
co conhecida. O cenário é agravado se
for observado que o conhecimento acu-
mulado está em organismos maléficos,
como os nematoides e organismos pa-
togênicos do solo, em detrimento dos
organismos benéficos ao solo e a todo
o sistema de produção agrícola. Ocorre
que o surgimento de problemas causa-
dos por componentes vivos do solo está,
em sua grande maioria, atrelado ao de-
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nhecidos por fomentarem importantes
funções nos solos, como a fixação bio-
lógica do nitrogênio, desempenhada por
bactérias fixadoras de nitrogênio
(FBN), ou as micorrizas, que se for-
mam pela associação dos fungos mi-
corrízicos arbusculares com as raízes
das plantas.

Os principais componentes dessa
classe biológica denominada de micro-
biota do solo são as bactérias, os fun-
gos e as arquéias (além dos vírus, pou-
co estudados ainda no solo). Esses mi-
crorganismos apresentam-se natural-
mente em elevada diversidade e abun-
dância no solo, com valores entre 107 e
109 células vivas em um único grama
de solo, onde se dividem entre 10 mil a
30 mil espécies (Andreote e Cardoso,
2016). Entretanto, a microbiota dos so-
los é extremamente sensível às altera-
ções causadas pelo manejo implantado,
que, quando conduzido de forma ina-
dequada, propiciam a redução ou perda
dessa biodiversidade de organismos e
dos serviços prestados aos ecossiste-
mas, resultando em perda biológica.

Devido a essa intensa sensibilidade
da vida no solo, torna-se necessária a
implantação de práticas de manejo que
beneficie os mais variados organismos
que compõem esse conjunto vivo que

permeia os solos. Essas
práticas de manejo de-
vem prioritariamente
garantir que o número
de espécies vegetais de
uma área não seja limi-
tado a longo prazo,
como ocorre em mono-
cultivos, uma vez que a
homogeneização do sis-
tema quanto à diversida-
de de plantas também
leva a uma restrição na
biodiversidade do solo
(Rodrigues et al., 2013).
Nesse cenário, os siste-
mas conservacionistas
atuam como aliados do
aumento ou manuten-
ção da biodiversidade
dos solos.

Para exemplificar o
manejo conservacionis-
ta, podemos citar o plan-
tio direto, extremamen-
te importante para o de-
senvolvimento da agri-

cultura no cerrado, e solidificado sobre
os três componentes do solo (químico,
físico e biológico). Em relação à biodi-
versidade do solo, o plantio direto atua
por meio do menor revolvimento do solo,
e pela maior variabilidade de culturas,
proporcionada pela rotação de diferen-
tes plantas nessas áreas. Em conjunto,
essas práticas geram um ambiente na-
turalmente muito mais propício à ma-
nutenção da biodiversidade do que aquele
encontrado em monoculturas.

Outras práticas agrícolas vêm ga-
nhando destaque na agricultura brasi-
leira, como o cultivo mínimo, que ga-
rante o menor revolvimento da camada
superficial do solo na área total de culti-
vo, e os diversos sistemas de integra-
ção, como integração lavoura-pecuária,
pecuária-floresta, lavoura-pecuária-flo-
resta, e os sistemas de cultivos consor-
ciados. Teoricamente, estas também
afetam a parte viva do solo, mas estu-
dos específicos são ainda necessários
para a comprovação desses efeitos.

Desenvolvimento vegetal — A re-
lação entre a microbiota dos solos e as
plantas é extremamente íntima, visto
que as plantas atuam como um sensor
de atração dos organismos que irão co-
lonizá-la, os quais, via processo evo-
lutivo, devem ser benéficos ao desen-

sequilíbrio do componente biológico do
solo, causado pelo manejo nas áreas de
produção, que em uma busca de maior
eficiência produtiva e máximo rendimen-
to das culturas agrícolas, faz-se uso de
métodos prejudiciais ao sistema vivo dos
solos.

A constatação é, portanto, de que o
manejo adotado nas áreas de produção
influencia diretamente nos componen-
tes do solo, afetando ou auxiliando no
seu funcionamento e, consequente-
mente, atuando de forma indireta no
desenvolvimento dos vegetais.

Relação com as práticas de ma-
nejo — A biologia do solo é composta
de organismos divididos didaticamen-
te em escalas de tamanho: os micro
(fungos, bactérias e arqueías), os meso
(colêmbolas, ácaros, entre outros) e os
macrorganismos (besouros, cupins,
minhocas, entre outros), que apresen-
tam funções bastante diversificadas no
sistema, desde a fragmentação de ma-
teriais orgânicos até sua completa de-
composição, ou a degradação de con-
taminantes ambientais.

Os microrganismos ou a microbio-
ta do solo são os mais numerosos den-
tre os seres vivos dos solos, e são os
responsáveis por intensa atividade bio-
lógica no sistema solo. E os mais co-
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Os micro-organismos ou a
microbiota do solo são os mais

numerosos dentre os seres vivos
dos solos, como a fixação biológica
do nitrogênio, desempenhada por
bactérias fixadoras de nitrogênio
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volvimento vegetal. Em virtude disso,
torna-se necessário que o solo hospe-
de uma elevada biodiversidade, para
que o vegetal tenha condições de sele-
cionar os microrganismos que pode-
rão beneficiá-lo. A região próxima às
raízes das plantas têm essa função de
realizar a seleção e determinar a com-
posição da microbiota, denominada de
rizosfera.

Na rizosfera, ocorrem todas as in-
terações entre os microrganismos e as
plantas, desde interações benéficas ou
interações patogênicas, o que apresen-
ta forte relação com a biodiversidade
do solo, a qual é consequência do ma-
nejo agrícola.

Em um solo que apresenta adequa-
da biodiversidade, observa-se que a ri-
zosfera abriga microrganismos que re-
alizam diversos processos que benefi-
ciam o desenvolvimento e proteção das
plantas (Mendes et al., 2011; Raaij-
makers e Mazzola, 2016), compondo
o chamado escudo biológico das plan-
tas, que as protege de todos os estres-

ses bióticos ou abióticos. Em sistemas
de baixa biodiversidade, esse escudo se
torna deficitário, expondo as plantas às
intempéries que podem inibir seu de-
senvolvimento.

Desafios no uso da biologia do
solo — A área da biologia dos solos,
antes extremamente negligenciada, se
insere na atualidade como um impor-
tante componente de sistemas agríco-
las. Isso ocorre devido ao intenso tra-
balho de pesquisadores e estudantes de
várias instituições e universidades do
Brasil, que estão buscando a transfor-
mação do que antes era apresentado
com organismos pontuais e agora deve
ser observado com uma visão altamente
sistêmica, complexa e dinâmica, dan-
do origem a um tecido vivo que per-
meia os solos, e que responde de for-
ma rápida a diferentes estímulos.

Além de todo o conhecimento for-
necido por meio da pesquisa, há uma
necessidade de fazer com que essa in-
formação seja visualizada e compreen-
dida pelo principal dimensionador de

tudo que será implantado nas áreas de
cultivo, que é o produtor rural. Visan-
do atingir esse objetivo, torna-se ne-
cessário que as características deseja-
das da fração viva dos solos sejam mais
bem determinadas, bem como as ava-
liações e os resultados de análises se-
jam de mais fácil interpretação. Assim,
os produtores poderão conhecer a bio-
diversidade de seus solos, e manejá-
los da melhor forma possível para ex-
plorar o potencial desse componente de
seu sistema.

A obtenção de informações acerca
da mensuração da biodiversidade dos
solos é ponto de intensa inovação tec-
nológica, visto que estão se tornando
cada vez mais acessíveis, representati-
vos e interpretativos. Espera-se que o
uso dos conhecimentos da biologia do
solo continue em expansão, e que em
um futuro próximo, esses possam fun-
damentar uma nova revolução na agri-
cultura, baseada na apropriada explora-
ção sustentável dos componentes vivos
do solo e associados às plantas.
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COMPACTAÇÃO:
diagnosticar
para resolver

O enfrentamento da compactação começa a partir do preciso
diagnóstico da sua intensidade e profundidade. A mais confiável medição

à resistência à penetração é feita com o uso do equipamento
penetrômetro. Já a melhor maneira de evitar a compactação é o manejo

adequado do plantio direto
 Engenheiro elétrico Marcio Albuquerque, mestre em Engenharia Elétrica, presidente da Comissão Brasileira de Agricultura

de Precisão (CBAP), diretor da Falker Automação Agrícola
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INVASORAS

A compactação do solo ocorre
quando se reduz o espaço entre
as partículas do solo. Ocorre nor-

malmente por um fator externo, como o
tráfego de máquinas. Dessa forma, o solo
perde capacidade de armazenamento de
água, uma de suas principais funções para
as culturas agrícolas. O solo funciona de
forma similar a uma esponja, possuindo
poros que podem ser preenchidos e reter
uma grande quantidade de água. Quando
está compactado, de forma similar a uma
esponja que está sendo apertada, seus po-
ros ficam menores e com menos capaci-
dade de guardar a umidade. No caso do
solo, se ele é submetido a um grande es-
forço, só tirar a carga não o faz voltar a
sua condição original. Por exemplo, o trá-
fego de máquinas pesadas sobre um solo
úmido faz com que os poros sejam fe-
chados, mas, diferentemente de uma es-
ponja, ao sair a máquina, ele não volta para
a sua condição anterior.

Em áreas compactadas, com menor
retenção de água, as culturas sentem de
forma mais intensa e mais cedo os perío-
dos sem chuva. Mas o problema também
aparece quando chove bastante e, com
menor absorção, as áreas compactadas
apresentam problemas de escorrimento
superficial. Em níveis mais altos, a com-
pactação pode representar um impedimen-
to físico para o desenvolvimento das raí-
zes, fazendo com que fiquem mais su-
perficiais e menores, agravando a dificul-
dade de absorção de água e nutrientes.
Com menos poros no solo, também se

tem menor aeração das raízes, podendo
contribuir para o aparecimento de algu-
mas doenças.

Alguns solos, principalmente com mai-
ores teores de argila e silte, são mais pro-
pensos a terem problemas de compacta-
ção. Também áreas irrigadas, por normal-
mente receberem tráfego de máquinas
com maior umidade no solo, acabam so-
frendo mais frequentemente com o pro-
blema. Com a irrigação, há um problema
agravado, pois a compactação diminui a
eficiência com que as plantas conseguem
receber a água fornecida pelo sistema.
Uma camada superficial compactada re-
duz a infiltração de água no solo.

Diagnóstico — Apesar dos inúmeros
impactos, não se pode falar da compac-
tação de uma forma genérica, pois po-
dem ocorrer diferentes níveis de compac-
tação. Um solo que recebeu uma pequena
carga e perdeu uma pequena parte de seus
poros não terá o mesmo comportamento
que uma porção da lavoura que foi usada
como área de manobra de máquinas pe-
sadas por anos. Além da intensidade, a
profundidade em que ocorre uma cama-
da compactada também tem grande im-
pacto nas consequências e ações que po-
dem ser tomadas. Compactação a 30 cen-
tímetros, resultado de um pé de grade de
uma área onde se fez plantio convencio-
nal por décadas, apresenta efeitos agro-
nômicos muito diferentes de uma área
com compactação superficial, por exem-
plo, por pisoteio de animais. Portanto, para
um bom diagnóstico da compactação, é

necessário conhecer sua intensidade e pro-
fundidade.

Existem diferentes formas de análise,
cada uma com suas vantagens e limita-
ções. Em atividades acadêmicas e didáti-
cas, uma forma bastante usada é a aber-
tura de trincheiras, que permite uma vi-
sualização total do perfil do solo. Pela vi-
sualização do solo é possível identificar
se existe compactação e qual a profundi-
dade que ela ocorre. Se for feita com a
cultura implantada, também permite ver
o comportamento das raízes. No entanto,
com a trincheira, não se conseguem me-
dições numéricas em relação à compac-
tação, além, é claro, de toda a dificuldade
operacional, que praticamente impede seu
uso em larga escala.

Em trabalhos acadêmicos podem ser
feitas medições de macro e microporosi-
dade através da retirada de amostras in-
deformadas de solo ou ainda análise de
taxa de infiltração de água. São análises
que trazem uma grande precisão, feitas
em laboratório, mas que possuem custos
e dificuldades práticas que fazem que se-
jam muito pouco adotadas em áreas co-
merciais. Alguns produtores e técnicos
recorrem a métodos empíricos ou menos
confiáveis, como o bico da botina. Ou-
tros fazem de conta que o problema não
existe. Sem dúvida, deixar o problema
enterrado é a pior alternativa.

Para uso prático em campo, o méto-
do de análise que tem o melhor equilíbrio
entre qualidade da informação e pratici-
dade é a medição da resistência à penetra-
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ção, com equipamentos chamados de pe-
netrômetros. Essa é uma técnica existen-
te há algumas décadas e que possui nor-
mas internacionais que padronizam as
medições e os resultados. Consiste na in-
serção de uma haste no solo, que possui
em sua ponta um cone de dimensões pa-
dronizadas. O equipamento mede a resis-
tência do solo à entrada dessa ponta. As
versões mais modernas são eletrônicas,
fazendo registro das medições a cada cen-
tímetro do perfil do solo. Também já exis-
tem versões automatizadas, acopladas a
veículos como tratores ou quadriciclos,
destinadas a medições em grandes áreas
e geração de mapas de compactação, para
serem usados em trabalhos de agricultura
de precisão.

O principal cuidado a ser tomado na
medição da compactação pela resistência
à penetração é a umidade do solo no mo-
mento da leitura. A condição ideal de leitu-
ra é em umidade próxima à capacidade de
campo. Solos muito secos terão uma mai-
or resistência à penetração, mas podendo
não ser um sinal de compactação, apenas
de medição em condição inadequada. Tam-
bém podem ser feitas medições de forma
comparativa, analisando, na mesma con-
dição de umidade, uma área próxima sem
compactação, como, por exemplo, uma
beira de mata ou de cerca.

A interpretação da medição de com-
pactação deve levar em consideração o
tipo de solo. Solos mais argilosos possu-
em uma resistência natural um pouco su-
perior. O gráfico apresenta um resumo
da interpretação dos dados. A faixa em
verde são os valores para os quais não
existe problema de compactação. A faixa
vermelha são valores para os quais existe
problema de compactação, com redução
da produtividade. Diferentemente de ou-
tras variáveis, a compactação possui uma
faixa de valores intermediária, em amare-
lo, na qual o comportamento depende de
outros fatores, como, por exemplo, o re-
gime de chuvas. Isto é, uma área que se
encontra nessa zona de atenção, poderá
sofrer perdas se a disponibilidade de água
for baixa. Porém, na mesma área, em um
ano de chuvas regulares, pode não ser per-
cebido o problema de compactação.

No final do ano passado, o Comitê
Estratégico Soja Brasil  (Cesb) publicou
a sua Circular Técnica nº 2, na qual ana-
lisa as variáveis críticas para produção
de soja, avaliando os campões de produ-
tividade na safra 2015/2016. Concluiu

que, para produção de soja acima de 70
sacas por hectare, os valores de com-
pactação devem estar abaixo de 1.700
quilospascal (kPa). Ou seja, de acordo
com dados do Cesb, para altas produti-
vidades, deve-se buscar a área verde do
gráfico.

Evitando e corrigindo — Se as me-
lhores práticas agronômicas fossem
sempre seguidas, possivelmente a com-
pactação atingiria uma quantidade mui-
to pequena de áreas. No entanto, o acú-
mulo de desvios vai sendo marcado no
solo. Operações com máquinas pesadas
e em solo úmido, falta de rotação ade-
quada de culturas, falta de culturas de
cobertura e outros erros contribuem
para compactar o solo. Ou seja, a me-
lhor forma de evitar a compactação é
cuidar bem do solo, seguindo um ma-
nejo adequado e um sistema de plantio
direto completo. Quando condições cli-
máticas demandarem, por exemplo,
uma operação com máquinas em umi-
dade inadequada, além da situação do
momento, deve ser colocada na balan-
ça da decisão também o impacto de
médio e longo prazos causado pela com-
pactação que vai ser gerada.

Quando o problema já está presente
e diagnosticado, as ações vão variar con-
forme a intensidade e profundidade. O
produtor deve avaliar as alternativas com
seu consultor. Por exemplo, camadas
compactadas superficiais, de média in-
tensidade, podem ser atacadas com ajuste
no sistema de plantio ou plantas de co-

bertura com sistema radicular pivotante,
como nabo-forrageiro. Para níveis ele-
vados de compactação, a correção ape-
nas com plantas de cobertura e rotação
de culturas pode demorar vários anos.

A Universidade Federal de Santa Ma-
ria, dentro do projeto Aquarius, apresen-
tou recentemente, na feira Expodireto,
em Não-Me-Toque, em março, dados ini-
ciais de trabalhos que mostram bons re-
sultados da combinação de intervenção
mecânica com plantas de cobertura, fa-
zendo a intervenção após o estabeleci-
mento da cultura. Dessa forma, indicam
que as raízes ocupam os espaços gera-
dos pela intervenção de subsolagem.
Todas as ações devem ser avaliadas em
função do diagnóstico feito.

Muitas vezes a ação não precisa ser
feita em toda a área. Unindo a análise de
compactação com a agricultura de pre-
cisão, é possível gerar mapas de com-
pactação e fazer as intervenções apenas
onde for necessário, ou mesmo ajustar a
ação conforme a intensidade do proble-
ma em cada área. A compactação é um
problema que pode ser evitado e corrigi-
do, mas, como limitante para altas pro-
dutividades, não pode ser deixado de
lado, precisando de um diagnóstico e
acompanhamento constantes.

INTERPRETAÇÃO DOS DADOS DA COMPACTAÇÃO DE SOLOS

Faixa verde: valores em que não existe problema de compactação;
faixa vermelha: valores para os quais existe problema de compactação



TRANSMITIR CONHECIMENTO -GARANTE INOVAÇAO 

AgroBrasília2o17 
FEIRA INTERNACIONAL DOS CERRADOS 

REVISTA OFICIAL JORNAL OFICIAL PATROCÍNIO 

ãgtãõja ~SE SBAHcoooBAAsiL t:fBRB CAl A 

APOIO 

DCA® S!P 
SistemaOCDF ~ @ ,éMATER·DF 

16 a 20 
MAI02017 
ENTRADA FRANCA 

PATROCINADOR MASTER 

SICOOB 



36  |  MAIO 2017

ENSINO

APRENDENDO sem sair
da lavoura

A educação a distância ganhou mais expressão no Brasil pela praticidade
das modernas tecnologias de comunicação. No caso do campo, entre as

principais vantagens está na possibilidade de o aluno praticar
imediatamente o que está estudando, e sem precisar se deslocar a um

centro urbano
Profª Drª Melita Hickel, coordenadora do Núcleo Regional da Associação Brasileira de Educação a Distância (Abed) em Porto Alegre,

melitahickel@unibiz.com.br
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A pesar de aparentemente recente,
o uso da educação a distância
(EAD) iniciou há muitas décadas.

Apenas para citar alguns exemplos con-
temporâneos: no final da década de 60
do século XX, teve a criação da Open
University, no Reino Unido.  Em 1972,
foi a vez de a Uned – Universidad Naci-
onal de Educación a Distancia, da Es-
panha, ser criada e, em 1974, a FernU-
niversität in Hagen, na Alemanha. No Bra-
sil, três décadas antes disso, em 1939
era criado o Instituto Rádio Monitor e,
em 1941, o Instituto Universal Brasilei-
ro. Todas essas instituições de ensino
surgiram com o objetivo de oferecer
oportunidades às pessoas de aprimora-
rem seus conhecimentos e/ou aumen-
tarem seus níveis de formação educa-
cional, além de promoverem a diminui-
ção das desigualdades de acesso à edu-
cação.

Entretanto, essa modalidade de en-
sino teve grande expansão com o ad-
vento das novas tecnologias da infor-
mação e comunicação, que promoveu
uma verdadeira revolução na forma e
na velocidade de comunicação entre as
pessoas. O diálogo que antes levava se-
manas para se concretizar, através do
uso do correio tradicional, passou a ter
a possibilidade de ser instantâneo, com
a popularização do acesso à Internet e
às ferramentas por ela suportadas.

Outro aspecto que auxiliou na pro-
moção e disseminação da EAD no País

foi o reconhecimento
desta modalidade de en-
sino como modalidade
legalmente aceita pelo
sistema educacional bra-
sileiro, através da pro-
mulgação da Lei de Dire-
trizes e Bases da Educação Nacional (Lei
Federal 9394/96) e seu artigo 80 e as
regulamentações adicionais, através de
decretos, portarias, pareceres e resolu-
ções.

A partir dessa base histórica e do
arcabouço legal, praticamente todas as
instituições de ensino no Brasil, tanto de
educação básica como de ensino supe-
rior e de pós-graduação, em quase to-
das as áreas do conhecimento, passa-

ram a utilizar a EAD em
suas ofertas formativas e
a disponibilizar cursos a
distância com o mesmo
objetivo de suas precur-
soras já citadas, ou seja,
disseminar o conheci-

mento e a formação.
Vantagens ao aluno — Por parte

do aluno, muitas são as vantagens em
optar por realizar um curso na modali-
dade a distância. É ele quem decide
quando e onde irá estudar, não há gasto
de tempo com deslocamentos até o lo-
cal das aulas e, depois para casa ou tra-
balho, nesses tempos de grande violên-
cia, o aluno não fica exposto a ela, e o
aluno não tem gasto com alimentação e

Na modalidade a distância,
muitas são as instituições de

ensino no Brasil que
oferecem diversos cursos,

nos mais variados níveis de
formação e em diferentes

segmentos da agropecuária



38  |  MAIO 2017

ENSINO

vestuário para poder frequentar as au-
las, entre outros.

Para cursos na área do agronegó-
cio, as vantagens são maiores ainda,
pois o aluno pode permanecer em con-
tato direto e prático com aquilo que está
estudando. Por exemplo, se mora em
área rural e trabalha com o cultivo da
cultura que for e/ou com a criação de
animais, ele não necessita se deslocar
a grandes centros urbanos e se afastar
de sua origem para poder realizar sua
formação. Pode aplicar na prática, de
imediato, o que vai aprendendo a dis-
tância.

Muitas são as instituições de ensi-
no que oferecem diversos cursos, nos
mais variados níveis de formação, nessa
área do agro, na modalidade a distân-
cia. Para evitar dissabores, o interes-
sado deve pesquisar em primeiro lugar
se a instituição tem autorização do Mi-
nistério da Educação, para os cursos
de nível superior e pós-graduação, e
do Conselho Estadual de Educação do
estado-sede da instituição, para os cur-
sos de educação básica e cursos técni-
cos, e se o curso oferecido e de inte-

resse é autorizado pelo organismo com-
petente ou não.

Também é importante buscar infor-
mações quanto à proposta e conhecer
a dinâmica do curso escolhido, como
quantos serão os encontros presen-
ciais, onde é o polo mais próximo, por
exemplo. Além disso, o próprio inte-
ressado deve analisar se ele tem o per-
fil adequado para realizar um curso a
distância, ou seja, o aluno de curso a
distância, para ter sucesso e conseguir
construir seu conhecimento na área que
escolheu, tem que ser uma pessoa dis-
ciplinada e ter autonomia em relação
aos estudos. Tem que ter comprome-
timento, iniciativa e responsabilidade
com sua própria formação.

Quanto ao reconhecimento da ca-
pacidade profissional dos egressos de
cursos na modalidade a distância, pau-
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latinamente, o mesmo vem aumentan-
do, ou seja, cada vez mais a sociedade
precisa de seres autônomos, que sai-
bam desenvolver suas atividades sem
que outros tenham que ficar o tempo
todo dizendo o que, como e quando
fazer. Nesse sentido, a EAD contribui
desde que o aluno inicia um curso nes-
sa modalidade, ou seja, desde o início,
o aluno tem que ter autonomia e auto-
disciplina e só alcançará o êxito aquele
indivíduo que tiver iniciativa e souber
conduzir sua formação. Esse mesmo
perfil estará presente na vida e nas ati-
tudes profissionais das pessoas que
passaram por esse processo de cons-
trução de conhecimento e formação.

Muito já se avançou no reconheci-
mento, na seriedade e no alcance da
EAD para que a educação no Brasil, um
dia, venha a ser, de fato, um direito de
todos. Muito ainda temos que avançar
para que essa modalidade de ensino dei-
xe de ser entendida como algo diferen-
te de educação, uma vez que educação
a distância é educação e, como tal, deve
ser tratada, entendida, reconhecida e
respeitada.

O curso via EAD é
possibilidade ao aluno que

mora em área rural não
precisar se deslocar a

grandes centros urbanos e se
afastar de sua origem para

realizar sua formação
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Os solos brasileiros
100% MAPEADOS

O Programa Nacional de Solos do Brasil, capitaneado pela Embrapa com
apoio de outras instituições públicas, vai atualizar informações sobre os

solos brasileiros por meio de levantamentos pedológicos, com
zoneamentos, avaliação de aptidão agrícola e de potencial do uso das

terras, entre outras muitas características
Amaury de Carvalho Filho, José Carlos Polidoro, José Francisco Lumbreras e Maurício Rizzato Coelho, da Embrapa Solos

O Programa Nacional de Solos do
Brasil, denominado PronaSolos,
tem como finalidade prover o País

de informações sobre as características
e distribuição dos nossos solos, adequa-
das ao progresso das atividades agro-
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pecuárias e florestais, e ao planejamen-
to de ações de conservação e recupera-
ção de solo e água em todo o território
nacional, à semelhança das grandes po-
tências econômicas mundiais.

A motivação para a proposta de tal

programa teve origem em auditoria rea-
lizada pelo Tribunal de Contas da União
(TCU), na qual se constatou a enorme
carência de informações de solos do
País, assim como a dificuldade de acesso
a elas como fatores que comprometem
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o planejamento, a execução e o monito-
ramento das políticas públicas para o
uso sustentável da terra no meio rural.
Com base nessa avaliação foi então fir-
mado o Acórdão TC n° 1942/2015, que
entre outras providências determina a
inclusão, no próximo Plano Plurianual,
de um programa nacional de levanta-
mento e interpretação de solos, bem
como recomenda ao Ministério da Agri-
cultura, Pecuária e Abastecimento e à
Embrapa que estabeleçam mecanismos
colaborativos e permanentes para orga-
nização, sistematização e operacionali-
dade de dados decorrentes de levanta-
mentos de solos do Brasil.

Em atendimento à recomendação
contida no referido acórdão, ao final de
2015, declarado pela ONU como o Ano
Internacional de Solos, foi constituído
pela presidência da Embrapa um grupo
de trabalho formado por profissionais
de diversas instituições de ensino e pes-
quisa atuantes na área da ciência do solo,
responsável pela elaboração da propos-
ta de um programa de levantamento de
solos de abrangência nacional, o Pro-
naSolos. Além da importância estraté-
gica para o desenvolvimento do País, a
iniciativa do TCU é merecedora de men-

ção especial também por destacar a es-
sencialidade dos levantamentos de so-
los como meio de assegurar a gover-
nança desse recurso primordial e garan-
tir a sustentabilidade das gerações futu-
ras.

Embora difícil de quantificar em ter-
mos econômicos, por apresentarem
características variadas, além de envol-
ver uma gama muito diversificada de
aplicações, os levantamentos de solos
contribuem para a geração de riquezas
tanto de forma direta, através do aumen-
to da produção agrícola e maior efici-
ência no uso de insumos, por exemplo,
como indireta, assegurando a preserva-
ção ambiental e de recursos naturais.

O estudo consiste em uma atividade
de pesquisa básica, cujos resultados e
informações permanecem disponíveis
para usos diversos por um período de
tempo muito longo. E envolve o reco-
nhecimento da distribuição dos solos no
campo, e a caracterização de suas pro-

priedades morfológicas, físicas e quí-
micas, por meio da descrição de perfis
representativos e análises de laborató-
rio. Além disso, constitui o único tipo
de inventário de recursos naturais ca-
paz de fornecer uma visão holística das
principais características do meio am-
biente, produzindo uma enorme gama
de dados, tanto de cunho científico
como aplicado.

Além da espacialização dos solos de
determinada área, são disponibilizadas
informações de características pedoló-
gicas e aspectos ambientais, que inclu-
em o seguinte: fertilidade natural e pre-
sença de elementos tóxicos às plantas,
acidez e conteúdo de carbono orgâni-
co, granulometria e ocorrência de pe-
dregosidade, profundidade e porosida-
de, condições de drenagem, relevo e tipo
de vegetação natural, entre outras. Per-
mitem ainda inferências e estimativas
relativas às necessidades de insumos e
de corretivos agrícolas, suscetibilidade
à erosão, impedimentos à mecanização
e riscos de inundação, potencial de sali-
nização, capacidade de infiltração de
água e recarga de aquíferos.

Os levantamentos de solos constitu-
em, portanto ferramentas de gestão ter-
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Os mapas  de solos na
imagem mostram, em níveis
de detalhamento e escalas, o
solo real, representado em

centímetros. No caso, escala
de 1:650.000
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ritorial imprescindíveis ao adequado di-
recionamento das atividades agrossilvi-
pastoris e de preservação ambiental, além
de servirem a diversos outros propósi-
tos, como para fins de construção de
estradas, localização de cidades e áreas
de deposição de resíduos, no auxílio a
trabalhos geotécnicos, etc.

As possibilidades de uso das infor-
mações geradas pelos levantamentos de
solos dependem do nível de detalhe (in-
tensidade do trabalho de observação em
campo e amostragem de solos) e da
escala do mapeamento (proporção en-
tre a área real e a do mapa de solos que
a representa). Quanto maior a escala e
o nível de detalhe, maior a precisão e a
confiabilidade do mapa, e maiores as
possibilidades de uso da informação.
Assim, os mapeamentos mais genera-
lizados e de menor escala (1:1.000.000,
por exemplo, onde 1 centímetro no
mapa corresponde a 1 quilômetro no
terreno) são adequados a planejamen-
tos de âmbito regional. Planejamentos
mais específicos, em nível municipal
ou mesmo de propriedade rural, reque-
rem informações mais precisas (maior
nível de detalhamento) e em maior es-
cala (1:100.000 ou maior).

No Brasil, os levantamentos pedo-
lógicos começaram a ser executados
na década de 1950, num cenário de
quase total desconhecimento dos so-
los do País. Desde então, tiveram como
objetivo principal atender às necessi-
dades prementes de planejamentos de
caráter regional, abrangendo grandes
extensões territoriais. Devido às peque-
nas escalas e ao caráter pouco aplica-
do desses trabalhos, o enorme poten-
cial de uso dos levantamentos de solos
não pôde ser reconhecido pelas comu-
nidades e produtores rurais. Por essa
razão, aliada a outros fatores conjun-
turais, a partir do início da década de
1990, os levantamentos sistemáticos de
solos, planejados em âmbito federal ou
estadual, foram descontinuados, resul-
tando em drástica redução tanto da pro-
dução de mapas de solos como do qua-
dro de técnicos capacitados para reali-
zá-los, e da própria infraestrutura ne-
cessária.

Como consequência, apesar do pro-
gresso alcançado no conhecimento dos
solos nacionais, atualmente quase todo
o País carece de informações e mapas
de solos em escala adequada para ori-

entação das atividades no meio rural.
Apenas uma pequena parte do Brasil
(cerca de 5%) conta com mapas de
solos em escala 1:100.000 ou com mai-
or grau de detalhamento, o que con-
trasta de forma acentuada com os
EUA, por exemplo, cujo território é in-
tegralmente coberto por mapas de so-
los em escalas entre 1:20.000 e
1:40.000.

Objetivos — Com vistas a suprir
essa deficiência, o PronaSolos tem
como objetivos principais complemen-
tar e atualizar a informação sobre os
solos do Brasil, por meio da realização
de levantamentos pedológicos e suas
respectivas interpretações (zoneamen-
tos diversos, avaliações de aptidão agrí-
cola e de potencial de uso das terras,
etc.), em nível de detalhe e escalas apro-
priadas, bem como o estabelecimento
de uma base de dados integrada, na qual
as informações de solos provenientes de
trabalhos anteriores, e as que vierem a
ser produzidas, estejam organizadas e
sistematizadas para consulta e utilização
do público em geral.

Em vista da dimensão continental
do País há, portanto, uma enorme ta-
refa a ser cumprida, o que requer
ações sistemáticas bem estruturadas,
persistentes e de longa duração. Des-
se modo, o PronaSolos é um progra-
ma com abrangência temporal de 30
anos, previsto para ser realizado em
três etapas, de curto (0 a 4 anos),
médio (4 a 10 anos) e longo prazos
(10 a 30 anos), com metas de traba-
lho distintas, que devem ser execu-
tadas de forma progressiva, confor-
me prioridades definidas em função
de interesses estratégicos e das de-
mandas oriundas de políticas gover-

namentais e do setor privado.
Já na primeira fase do programa,

em concomitância com a implantação
da estrutura física e funcional do Pro-
naSolos, e o desenvolvimento de uma
base de dados integrada, deverá  ser
realizado um intenso esforço para trei-
namento e capacitação de pessoal, e
execução de levantamentos de solos em
áreas prioritárias, cujos primeiros re-
sultados deverão estar disponíveis ao
público em cerca de dois anos (prazo
médio para aquisição e processamento
dos dados), sendo disponibilizados con-
tínua e progressivamente intensifica-
dos, conforme o desenvolvimento das
atividades do programa. Assim, estima-
se que ao término de sua vigência todo
o Brasil disponha de mapas de solos na
escala 1:100.000 e, parcialmente (áre-
as prioritárias), em escalas mais deta-
lhadas: 1:50.000 (1 milhão de quilôme-
tros quadrados) e 1:25.000 (250 mil
quilômetros quadrados), cujas informa-
ções estarão totalmente integradas e
disponíveis em uma base de dados de
acesso público.

A estimativa orçamentária total do
PronaSolos é da ordem de R$ 5,5 bi-
lhões em 30 anos, o que deve ser con-
siderado como um investimento em
conhecimento de solos, na medida em
que seus resultados deverão contribuir
de forma significativa para o desenvol-
vimento do País em bases sustentáveis,
assim como para orientação e defini-
ção de políticas públicas em todo o ter-
ritório nacional. Merece destaque, ain-
da, como resultado potencial do pro-
grama, a integração das ações de di-
versas instituições públicas, resultan-
do em significativa economia de esfor-
ços e recursos.
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AGRISHARE: operações
compartilhadas

A plataforma atua como facilitador para quem precisa
contratar e para quem deseja prestar serviços com plantadeiras, tratores,

pulverizadores e colheitadeiras
Denise Saueressig

denise@agranja.com

Desenvolvida para aproximar em-
presas e produtores rurais que
oferecem e procuram serviços

com maquinário agrícola, a Agrishare
contabiliza resultados positivos em me-
nos de um ano de atividade no mercado
brasileiro. Criada por quatro sócios com
experiência de trabalho em diferentes se-
tores, a plataforma oferece oportunida-
des para quem tem equipamentos ocio-
sos e para quem precisa agilizar opera-
ções como preparo de solo, plantio, pul-
verização ou colheita.

Ainda que para este ano a expectati-
va seja de recuperação, a retração nas

vendas de máquinas agrícolas em 2016
teve influência na decisão dos empreen-
dedores que investiram no negócio. “A
instabilidade econômica desfavoreceu a
aquisição de novos equipamentos e, as-
sim, percebemos uma oportunidade in-
teressante de atuação”, observa o dire-
tor executivo da Agrishare, Paulo Cesar
Corigliano. A atuação da startup está ba-
seada nos preceitos da economia com-
partilhada ou colaborativa, acrescenta o
diretor comercial da empresa, Antonio
Melillo. “É uma forma que as pessoas
têm de conquistar melhores resultados
gastando menos”, conclui.

Em funcionamento desde agosto de
2016, a plataforma www.agrishare.com.br
tem abrangência nacional. Não é neces-
sário fazer download, e o sistema se adap-
ta a qualquer dispositivo, ou seja, smart-
phone, tablet ou PC. Ao produtor que
busca determinada máquina para opera-
ção na sua propriedade, basta acessar o
site e realizar um cadastro informando
nome, e-mail, telefone e localização.

Na página inicial, é possível selecio-
nar o serviço que deseja contratar (co-
lheita, preparo do solo, plantio, correção
do solo ou pulverização), a cultura, o es-
tado e o município. A partir daí, o siste-
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ma busca e lista os prestadores disponí-
veis na região. O detalhamento do pro-
duto e/ou serviço, com informações dos
diferenciais e especificidades da máqui-
na, por exemplo, pode deixar a oferta
mais atrativa. “Na prática, formalizamos
um trabalho que tradicionalmente existe
nos municípios agrícolas, que é a indi-
cação de pessoas que realizam essas ope-
rações de forma terceirizada”, destaca
Corigliano. Na opinião do executivo, essa
formalização colabora para elevar a con-
fiança entre os usuários.

Serviços incluem safra 2017/18 —
O portfólio da Agrishare conta com mais
de 500 máquinas cadastradas em todo o
País, com destaque para a atuação mais
frequente nas Regiões Sul e Centro-Oes-
te. As colheitadeiras representam a maior
parte da frota à disposição, com cerca de
60% do total dos equipamentos ofereci-
dos. Entre os prestadores de serviços, a
maioria já realizava esse tipo de trabalho
informalmente. “Queremos auxiliar aque-
les que têm o equipamento, mas não sa-
bem como começar. Acreditamos inclu-
sive, que esse tipo de serviço pode ajudar
a pagar parte das prestações de quem par-
celou a compra de um novo equipamen-
to”, assinala Corigliano. A startup também
tem como público-alvo aqueles que, de-
vido a ocorrências climáticas, enfrentam
mudanças no calendário da safra e, por
isso, precisam acelerar processos como
a colheita, por exemplo.

A Agrishare já está tra-
balhando com negócios di-
recionados ao plantio e à co-
lheita da safra 2017/18. A
demanda, que somou em
torno de 140 cadastros até

agora, é bem heterogênea,
tanto de produtores com área
em torno de 80 hectares, até
agroempresários com fazen-
das de 20 mil hectares.

Para os produtores, o
cadastro é gratuito. Para os
prestadores de serviços, é feita a cobrança
de uma taxa apenas quando o negócio é
concretizado. Em caso de plantio e co-
lheita, o valor é proporcional à área tra-
balhada e de R$ 10 por hectare por má-
quina. Assim, se o serviço envolver a co-
lheita de 200 hectares, a taxa cobrada
será de R$ 2 mil (200 hectares x R$ 10).
A partir de 600 hectares, o valor passa a
ser fixo em R$ 6 mil por máquina. Para
outros serviços, como preparo de solo e
pulverização, a taxa é de 5% do valor

cobrado pelo prestador,
sendo que o pagamento
pode ser realizado via car-
tões de crédito e débito ou
boleto bancário.

Para manter uma rela-
ção próxima com os clien-
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Corigliano (à esquerda) e
Melillo são diretores da
Agrishare. Atuação da

startup está baseada nos
princípios da economia

compartilhada

tes da plataforma, os ideali-
zadores da Agrishare entram
em contato por telefone para
coletar impressões sobre o
serviço. Uma avaliação en-
tre os usuários também vem
sendo contabilizada, mas

depende de um maior volume de dados
para divulgação. Com a intensificação da
exposição sobre o trabalho da empresa,
Corigliano projeta crescimento no núme-
ro de usuários e um faturamento próximo
a R$ 3 milhões em 2018.

Plataforma tem mais de
500 máquinas cadastradas
nas diferentes regiões do

País. Colheitadeiras
representam a maior parte

da frota
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O que os jovens esperam
EMPREENDER

Estudo da FGV com 60 jovens identificou quais são as condições para os
jovens futuros investidores implementarem seus projetos em busca de

oportunidades em estados do Centro-Oeste e do Matopiba
Mauro Lopes, pesquisador da FGV, mauro.lopes@fgv.br, e Ignez Lopes é Chefe do Cento de Estudos Agrícolas da FGV
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A Fundação Getúlio Vargas (FGV),
a partir do Instituto de Desen-
volvimento Educacional (IDE), a

área de treinamento de executivos do
agronegócio, desenvolveu, no Centro-
Oeste, um trabalho para identificar quais
as condições segundo as quais jovens
futuros investidores irão implementar
seus projetos, buscando oportunidades
nos estados do Centro-Oeste e no Ma-
topiba (região que compreende os esta-
dos do Maranhão, Tocantins, Piauí e
Bahia).

Procuramos identificar conglomera-
dos de municípios concentrados em um
município central e seus municípios vi-
zinhos. A pesquisa foi estruturada para

identificar os conglomerados, avaliar
necessidades de redes de fornecimento
de insumos e serviços para a produção,
as estratégias operacionais para implan-
tação desses projetos e as necessidades
de treinamento de mão de obra qualifi-
cada. Avalia-se uma série de quesitos
para a formulação e implantação de pla-
nos de negócios nas regiões eleitas para
essa pesquisa.

Para capturar a percepção dos jo-
vens empresários na descoberta e ex-
ploração de novos negócio e investimen-
tos, conduzimos uma pesquisa em des-
cobrir e explorar as oportunidades. Fo-
ram entrevistados cerca de 60 jovens
que, mesmo empregados, eram moti-
vados a investir. Foi usado um roteiro
de perguntas estruturadas para identifi-
car condições mínimas de atração de
investimentos nas regiões eleitas.

De acordo com os entrevistados
nessa pesquisa, a escolha por regiões
onde investir deverá recair naquelas de
alta densidade de oferta de recursos e
serviços facilitadores de gestão e inves-
timento, porque nessas regiões há for-
ças redutoras de custo de investimento
e despesas correntes. Sem esses recur-
sos e serviços, a produção se torna one-
rosa. Os recursos e serviços que são
arrolados como os mais importantes,
em ordem de relevância, são os seguin-
tes: a) infraestrutura de transporte; b)
rede de prestadores(as) de serviços; c)
fornecedores de insumos; d) processa-
dores e frigoríficos; e) empresas de for-

necimento de medicamentos veterinári-
os e produtos de nutrição animal; f) for-
mação profissional aplicada (Granja Es-
cola); e, g) associação de produtores
(Clube de Amigos da Terra).

Cerca de 60 profissionais foram en-
trevistados, sendo que as cinco profis-
sões mais importantes eram as seguin-
tes: a) vendedores (qualificados em áre-
as específicas); b) gerentes de vendas;
c) chefes de vendas; d) administrado-
res; e, e) supervisores de campo. O
perfil predominante desse conjunto era
de profissionais da força de venda, com
18 membros.

Os entrevistados identificaram, só
no Mato Grosso, por exemplo, em 11
regiões potenciais para se investir, com
centro em um município-chave incor-
porando com municípios vizinhos (que
mencionamos entre parêntesis). Cita-
mos apenas três desses conglomerados:
a) Confresa, (Porto Alegre do Norte,
São José do Xingu, Canabrava do Nor-
te, São Félix do Araguaia e Alto Boa Vis-
ta); Sinop (Sorriso, Santa Carmen e
Vera); b) Rondonópolis (Itiquira, Pedra
Preta, Juscimeira, Campo Verde e Jaci-
ara).

As escolhas dos projetos sobre os
quais recaíram as opções dos candida-
tos a empreendedores foram, citando
apenas cinco deles: a) sistema de inte-
gração lavoura-pecuária-floresta; b) usi-
na de processamento de combustíveis,
álcool e milho; c) frigorífico de proces-
samento de carnes; d) avicultura de

No Mato Grosso e na região do
Matopiba foram entrevistados
cerca de 60 jovens que, mesmo
empregados, eram motivados a

investir, para se saber a percepção
deles sobre a exploração de

novos negócios e investimentos
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corte; e) comercialização e armazena-
mento de grãos, adubos e fertilizantes.
Nos dez projetos, havia quatro de cará-
ter associativos. Entre eles, há um de
alianças mercadológicas, que é o esta-
do das artes das melhores formas de
comercialização.

Não há espaço nesse texto para o
relato de todos os projetos. Citamos
apenas algumas estratégias operacionais
para implantação dos empreendimentos:
a) genética, nutrição, sanidade e fitos-
sanidade (das plantas e animais); b) mão
de obra qualificada; c) infraestrutura de
maquinários; d) financiamento de recur-
sos; e) acompanhamento de resultados
para cumprimento de prazos.

Estratégias mercadológicas citadas
pelos entrevistados – apenas as mais
importantes: a) criação de marca e de-
senvolvimento de canais de distribuição;
b) integração com distribuidores e par-
cerias comerciais; c) gestão empresa-
rial voltada para o mercado; d) imple-
mentação de estratégias de sinergias; e)
ter como meta preços compatíveis com
os preços dos concorrentes.

Selecionando-se elementos mais im-
portantes das respostas dos participan-
tes dessa pesquisa, no caso das neces-
sidades de treinamento de mão de obra:
manutenção de tratores e colheitadeiras,
manejo de pecuária de corte e de leite,
gestão de criatório de aves e ordenha
mecânica. No caso de profissionais de
apoio, destaca-se o seguinte: gerência
de equipes, administração de todos os
elos das cadeias do agronegócio, gerên-
cia de compras, contabilidade e gestão
financeira. Quanto às exigências de ser-
viços para o bom funcionamento de um
conglomerado de municípios, desta-
cam-se rede de revendas, existência de
escolas técnicas, o Senar e serviços de
apoio logístico e crédito.

Como havíamos reservado um es-
paço para os entrevistados registrarem
suas opiniões sobre a temática das me-
lhores condições dos investimentos,
registramos aqui algumas observações
que julgamos oportunas.

Citaram que a região dos Parecis
reúne as melhores condições para for-
mar um conglomerado: matéria-prima
e recursos naturais em abundância, mão
de obra disponível, clima, relevo, posi-
ção geográfica, mercado consumidor,
atividades paralelas que podem forne-
cer insumos e toda a infraestrutura ne-

cessária, além do apoio de entidade de
pesquisa e escola técnica para formar a
mão de obra necessária. Outra obser-
vação: “O grande gargalo na produção
de grãos é a horizontalização da produ-
ção e os altos custos dos fretes até os
portos exportadores. Este fator pode ser
minimizado com a agregação de valor
através da transformação da proteína
vegetal em proteína animal”.

E os produtores devem mudar os
paradigmas: “Temos que perder o amor
ao produto e ganhar amor aos negó-
cios”. Um valor importante é “a aliança
mercadológica para se poder pensar, no
futuro, em produzir uma marca de qua-
lidade, beneficiando e agregando valor
à própria produção”. É preciso pensar
que há melhores resultados de estraté-
gias mercadológicas – e menos na área
operacional – o que levará nosso clus-
ter a ter sucesso, pois “da porteira para
dentro” o produtor sabe o que tem que
fazer e a maior parte eles sabe fazer bem
feito; e é justamente da porteira para fora
que existem possibilidades de expansão
e sucesso de novos negócios.

Espírito associativo — Em conclu-
são, há que destacar o espírito associa-
tivo desses projetos. Os jovens (futu-
ros) empresários quebram os paradig-
mas de individualismo e isolacionismo
e inauguram uma fase de associação de

negócios. Além de romperem paradig-
mas, mudam modelos mentais – como
percepção do mundo dos negócios – e
com isso mudam os Modelos de Negó-
cios. Esse é um mundo diferente do que
assistimos no agro brasileiro. O exercí-
cio não frustrou seus propósitos de for-
çar profissionais a prospectar novos
negócios de forma associativa, coleti-
vamente, somando competências.

No Brasil, infelizmente, os governos,
em todos os seus níveis, têm a visão
equivocada de que o dinheiro é que gera
os projetos. Anunciam factoides orça-
mentários de bilhões de reais. Depois
verifica-se que apenas uma pequena
parte do dinheiro foi gasto. E o pior é
que muita gente acredita nessa história
toda. Na verdade, é o projeto que faz o
dinheiro. Ainda mais, as barreiras para
os projetos associativos no Brasil são
quase insuperáveis. Para projetos indi-
viduais-empresas sempre há garantias.

Uma conclusão importante é a de
que, comparando todos esses projetos
com os conglomerados em formação,
como em Tangará da Serra, Diamanti-
no, Nova Mutum, Lucas do Rio Verde e
Marilândia, o traço marcante é que nes-
sas cidades existe uma empresa âncora
para fazer avançar um grande conjunto
de negócios, verdadeiros clusters em
formação.

Segundos os entrevistados, a
escolha por regiões onde

investir deverá recair naquelas
de alta densidade de oferta de

recursos e serviços facilitadores
de gestão e investimento
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AGROFLORESTA significa
produção, renda e

recuperação ambiental
Os sistemas agroflorestais em bases agroecológicas, em que são

conciliados no mesmo ambiente e mesmo tempo arranjos de árvores e
arbustos integrados a cultivos agrícolas e criação de animais, são uma

importante alternativa – e também enfrentam grandes desafios
Milton Parron Padovan, pesquisador da Embrapa Agropecuária Oeste
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S istemas agroflorestais em bases
agroecológicas (SAFs) compreen-
dem formas de uso da terra que

envolvem arranjos de espécies de árvo-
res e de arbustos implantados ou já exis-
tentes nas áreas, integrando-as a culti-
vos agrícolas e/ou criação de animais,
simultâneos ou ao longo do tempo. Para
caracterizá-lo como de base agroecoló-
gica, além da diversidade de espécies
vegetais, deve ser abolido o uso de agro-
químicos e privilegiar processos natu-
rais, como ciclagem de nutrientes, fi-
xação biológica de nitrogênio, equilíbrio
biológico, elevada produção de material
orgânico para o solo, grande sequestro
de carbono na biomassa vegetal e no
solo, favorecimento da infiltração de
água no solo, entre outros.

Como pode ser envolvida uma gran-
de diversidade de espécies vegetais, há
inúmeras possibilidades de se fazer di-
ferentes arranjos de produção. Ou seja,
não há um “modelo ideal”, pois depen-
de, principalmente, dos objetivos dos
agricultores, da disponibilidade de mão
de obra, das características de cada lo-
calidade e dos próprios conhecimentos
acumulados pelos agricultores ao longo
do tempo sobre esses sistemas e as múl-
tiplas possibilidades.

Quando se tratam de “sistemas agro-
florestais de base agrícola”, podem ser
utilizadas diferentes espécies de árvo-
res e arbustos, preferencialmente nati-
vas da região, incluindo frutíferas, ma-
deireiras, oleaginosas, medicinais, entre
outras, para atender diferentes finalida-
des. Quanto às culturas, há diferentes
opções, como feijão-comum, milho,
feijão-caupi (catador), arroz, mandioca,
abacaxi, hortaliças, banana, entre mui-
tas outras, dependendo da região e dos
objetivos dos agricultores.

Entretanto, os SAFs também podem
ser destinados à produção animal, como
bovinos, caprinos, ovinos, equinos e
bubalinos, por exemplo. Esses sistemas
também são chamados de “silvipasto-
ris”. A escolha das espécies de árvores
é muito importante, pois pode render
lucros com a venda de frutas nativas,
madeira, além de outras possibilidades
de geração de renda. Também deve-se
optar por árvores que possibilitem o
bom desenvolvimento das pastagens,
evitando o excesso de sombreamento.

Equilíbrio — Como se tratam de
sistemas que envolvem boa diversidade

de espécies destinadas à produção de
alimentos e geração de renda, mesmo
que haja adversidades climáticas (falta
ou excesso de chuva, excesso de calor
ou de frio), muitas das espécies não se-
rão prejudicadas ou serão pouco afeta-
das. Também são produzidos diversos
produtos para serem comercializados.
Se houver problemas no mercado,
como baixos preços para alguns produ-
tos, por exemplo, outros produtos po-
dem estar supervalorizados, resultando
em equilíbrio. Assim, garante-se segu-
rança alimentar e nutricional às famílias
produtoras, bem como obtenção de ren-
da contínua e com menos riscos de frus-
trações. Outro aspecto de grande rele-
vância é a elevada capacidade de esses
sistemas produzirem grande diversida-
de de serviços ambientais, evidencian-
do o potencial para recuperação de áre-
as degradadas, inclusive Áreas de Re-
serva Legal (RL) e Áreas de Preserva-
ção Permanente (APP).

A Embrapa Agropecuária Oeste, lo-
calizada em Dourados/MS, desenvolve
diversos trabalhos de pesquisa na Re-
gião Oeste do Brasil (Mato Grosso do
Sul e nas Regiões Oeste de São Paulo e
Noroeste do Paraná). Com as ações do
projeto “Sistemas agroflorestais biodi-
versos: produção de alimentos, geração
de renda e recuperação ambiental”, bus-
ca-se desenvolver tecnologias e aprimo-
rar conhecimentos envolvendo SAFs di-
versificados que atendam aos objetivos

propostos e promovam inclusive a re-
cuperação de áreas degradadas e, com
isso, subsidiar o aprimoramento e/ou a
criação de políticas públicas que apoi-
em a implantação desses agroecossis-
temas (mais informações sobre o proje-
to no Portal da Embrapa no link: bit.ly/
2awWr2Z).

Em uma das pesquisas realizadas no
Mato Grosso do Sul, foram envolvidos
produtores e técnicos, e identificaram-
se os principais motivos para a baixa
adoção desses sistemas: falta de conhe-
cimento dos produtores e técnicos para
se trabalhar com SAFs, principalmente
aqueles mais diversificados; falta de in-
centivos adequados dos governos fede-
ral, estadual e municipais; falta de inte-
resse dos produtores, pois predominam
explorações monoculturais.

Também ficou evidente a visão ime-
diatista dos produtores em buscarem
resultados rápidos e, ao mesmo tempo,
há a concepção equivocada de que é
demorada a obtenção de lucros com
esses sistemas. Outros motivos foram
elencados, como falta de organização
dos produtores; falta de assistência téc-
nica qualificada e em quantidade sufi-
ciente; facilidades em lidar com os sis-
temas convencionais e monoculturais,
principalmente as relacionadas à meca-
nização; dificuldades para aquisição de
mudas de espécies arbóreas e arbusti-
vas, especialmente quando se tratam de
nativas, pois há pouca disponibilidade;

Padova: com as ações do projeto
“Sistemas agroflorestais

biodiversos: produção de
alimentos, geração de renda e

recuperação ambiental” busca-
se desenvolver tecnologias e

aprimorar conhecientos
envolvendo SAFs diversificados



A GRANJA  |  49

e dificuldades na comercialização dos
produtos diversificados, uma vez que
as estruturas de recebimento são pre-
dominantemente especializadas para
poucos produtos.

Para aqueles produtores que já pos-
suem SAFs, também foram identifica-
das as principais dificuldades enfrenta-
das no dia a dia, destacando-se a exis-
tência de poucos canais de comerciali-
zação para produtos diversificados; fal-
ta de agroindústria cooperativa para
agregar valor à produção diversificada;
baixo nível de organização dos agricul-
tores e falta de orientação técnica qua-
lificada e em quantidade suficiente.
Agrega-se, ainda, a falta de crédito es-
pecial que atenda às peculiaridades des-
ses sistemas; mão de obra insuficiente;
falta de capacitação para trabalhar com
SAFs; falta de reconhecimento gover-
namental da importância dos SAFs; fal-
ta de credibilidade em SAFs biodiver-
sos (muitos produtores ainda têm dúvi-

das sobre sua viabilidade); além da bai-
xa consciência dos consumidores quan-
to aos produtos orgânicos oriundos des-
ses sistemas.

Os produtores e técnicos que par-
ticiparam da pesquisa enfatizaram que
os produtores devem se organizar em
grupos e que busquem informações de
forma mais proativa. Também ressal-
taram que devem ser realizadas mais
reuniões informativas, palestras, cur-
sos, seminários técnicos, visitas a
SAFs bem estabelecidos e intercâm-
bios com os produtores e técnicos res-
ponsáveis, assim como a produção de
cartilha ilustrada sobre SAFs. O uso
coletivo de maquinários e equipamen-
tos para tratos culturais nos SAFs, bem
como a melhoria da comunicação para
conscientização dos consumidores e
dos preços dos produtos, complemen-
tam as alternativas elencadas para que
os produtores que possuem SAFs su-
perem as dificuldades encontradas no

dia a dia.
Políticas públicas necessárias —

O estudo realizado em MS identificou
as principais demandas para apoiar a
ampla adoção de SAFs: disponibilida-
de de assistência técnica qualificada
e em quantidade compatível com as
necessidades; adoção de programas
estruturados de pesquisas com SAFs
em bases agroecológicas; programas
de formação contínua em SAFs, vol-
tados para técnicos e produtores; cré-
dito especial desburocratizado e fle-
xível, que contemple as peculiarida-
des desses sistemas; aprimoramento
da lei para possibilitar a colheita de
árvores plantadas em SAFs, bem
como uma política de pagamentos es-
peciais por serviços ambientais pro-
duzidos por SAFs. Também se evi-
denciou a necessidade de regulamen-
tação da lei para a recuperação de RL
e APP com SAFs, seguindo princípi-
os agroecológicos.

É preciso que sejam realizadas mais
reuniões informativas, palestras,

cursos, seminários técnicos, visitas a
SAFs bem estabelecidos e

intercâmbios com os produtores e
técnicos responsáveis
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Há potencial para a
AUTOSSUFICIÊNCIA
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O Brasil produz hoje praticamente o mesmo
volume de trigo da segunda metade dos anos

1980. Assim, para suprir o mercado interno,
precisa importar quase a metade do consumido.

Um estudo da Embrapa diagnosticou o que
poderia ser implementado para o Brasil gerar

todo o cereal que demanda
Pesquisadores da Embrapa Gestão Territorial André Rodrigo Farias, mestre em Geografia,
andre.farias@embrapa.br; e Rafael Mingoti, engenheiro agrônomo, doutor em Ciências,

rafael.mingoti@embrapa.br

O trigo caracteriza-se por ser o se-
gundo cereal mais produzido no
mundo e uma das culturas com

maior disseminação global, isto é, sua
produção ocorre em diferentes partes
da superfície terrestre sob distintas con-
dições edafoclimáticas. Em virtude des-
sas características, apresenta grande re-
levância para a economia agrícola mun-
dial, contribuindo de maneira significa-
tiva para a intensificação do comércio
de commodities em escala global. Entre
os anos de 2011 e 2016, as exportações
mundiais de trigo e derivados totaliza-
ram cerca de 980 milhões de toneladas,

com média de aproximadamente 163
milhões de toneladas ao ano.

No caso brasileiro, a história da cul-
tura do trigo sempre foi marcada por
fortes oscilações em termos de área se-
meada e quantidade produzida. Essas
variações são resultado de condicionan-
tes físicos, como alterações no regime
climático anual, fatores comerciais,
como queda do preço do cereal no mer-
cado mundial, variáveis institucionais,
como políticas públicas estatais que for-
necem garantias antecipadas à produ-
ção, entre outros elementos.

Em linhas gerais, é possível citar
que, entre os pontos fortes da produ-
ção de trigo nacional estão o sistema de
produção de sementes, o caráter de sus-
tentabilidade do sistema plantio direto,
o mercado interno em expansão e a di-
luição dos custos fixos de produção das
culturas de verão e agregação de valor
ao estabelecimento agrícola propiciada
pela produção de trigo no inverno. Os
obstáculos ao desenvolvimento da triti-
cultura brasileira, por sua vez, estão re-
lacionados a logística e armazenagem
deficientes, alto custo de produção, di-
ficuldade no transporte de cabotagem
(transporte marítimo entre portos bra-
sileiros), financiamento inadequado, pre-
ços condicionados pelo mercado inter-
nacional, subsídios em países exporta-
dores e falta de coordenação em todo o
complexo agroindustrial.

Atualmente, o total de trigo produzi-
do no País é similar aos totais máximos
registrados no passado, ainda que as os-
cilações de produção anuais estejam for-
temente presentes. No período entre 2011
e 2016, o Brasil produziu, em média, 5,6

milhões de toneladas anuais, se situando
próximo à média do intervalo de 1985 a
1989, de 5,4 milhões de toneladas, nú-
mero notadamente inferior à demanda de
abastecimento interno, que é aproxima-
damente de 10,6 milhões de toneladas.

Região Sul: 89% da produção —
Em termos de área ocupada pela cultu-
ra, observa-se ligeira redução entre a área
total utilizada pela triticultura nos últi-
mos anos em comparação às décadas
anteriores: entre 2011 e 2016, a área se-
meada de trigo apresentou média de
2,2 milhões de hectares enquanto que,
no intervalo entre 1977 e 1990, totali-
zou 2,8 milhões de hectares. Além dis-
so, há uma concentração significativa
do trigo em algumas regiões. Ainda que
existam áreas de produção nas Regiões
Sudeste e Centro-Oeste, em sistema de
sequeiro ou irrigado, a maior parte da
produção ocorre na Região Sul (89%
da produção), especialmente nos esta-
dos do Paraná e do Rio Grande do Sul.

A atual produção de trigo, similar
àquelas registradas no passado, mesmo
com uma ocupação de área inferior, foi
possível devido ao incremento expres-
sivo no rendimento da cultura, sobretu-
do nos últimos 20 anos. O País passou
de uma média de rendimento de 846
quilos/hectare no intervalo de 1970 a
1980 para 2.514 quilos/hectare entre
2011 e 2016. Esses ganhos significati-
vos de rendimento estão associados ao
consistente esforço institucional visan-
do ao desenvolvimento científico e tec-
nológico direcionado à triticultura, em
que se incluem ações como, por exem-
plo, programas de melhoramento gené-
tico e zoneamento agrícola de risco cli-

Jo
se

an
i 

M
es

qu
it

a 
A

nt
un

es



52  |  MAIO 2017

TRIGO

mático. Além disso, cabe destacar os
altos rendimentos obtidos por meio do
cultivo de trigo em sistema irrigado em
algumas áreas, sobretudo em locais es-
pecíficos de Goiás, Minas Gerais e do
Distrito Federal, com valores acima de
5 mil quilos/hectare.

No entanto, a inexistência de altera-
ções relevantes na produção de trigo na-
cional, associada com um nível de con-
sumo médio da ordem de 10,6 milhões
de toneladas entre 2011 e 2016, mantém
permanente a demanda brasileira por
importação de trigo. Cabe ressaltar, ade-
mais, que a importação está relacionada
não apenas ao déficit quantitativo entre a
quantidade produzida no País e o total
consumido internamente, mas também
diz respeito às características qualitati-
vas do trigo e às necessidades determi-
nadas pelo setor de alimentos que faz uso
desse insumo em diversos tipos de pro-
cessamentos industriais.

Considerando essa realidade, a Em-
brapa Gestão Territorial e a Embrapa
Trigo realizaram um estudo para avaliar
o potencial de produção da cultura no
Brasil. Para o desenvolvimento do tra-

balho, adotou-se a divisão das regiões
homogêneas de adaptação do cereal no
Brasil. A projeção de expansão da área
de cultivo, considerando todas as re-
giões homogêneas, partiu de cenários
criados com base em associações de
fatores como área de cultivo no verão
(soja e milho), áreas aptas à cultura de
inverno e otimização de áreas que his-
toricamente já foram ocupadas pelo tri-
go. A estimativa baseou-se na média de
rendimentos, volume de produção e
área colhida no período 2010-2012.

Com isso, foram desenvolvidos qua-
tro cenários possíveis. Os cenários 1 e
2 estimam o potencial de produção de
trigo caso essa cultura seja utilizada no
inverno nas áreas já ocupadas pelas sa-
fras de verão de soja e milho. As suces-
sões soja-trigo e milho-trigo estão entre
as predominantes nas principais regiões
produtoras de trigo no Brasil, à exceção
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Pelo estudo da Embrapa, a
autossuficiência da triticultura
nacional poderia ocorrer sem a

incorporação de novas áreas
para a produção agrícola, mas

sim em terrenos já consolidados

da região tritícola do Brasil Central, o
que justifica a escolha desse critério.

O cenário 3, diferentemente, está ba-
seado no histórico de máxima produ-
ção no Brasil. Assim, determinou-se qual
a máxima produção do cereal para cada
município que registrou alguma área
ocupada pela cultura entre 1990 e 2012.
Se todos os municípios que já cultiva-
ram trigo nesse período apresentassem
sua máxima produção em um mesmo
ano, o resultado seria aquele apresenta-
do pelo cenário 3. Por fim, o cenário 4
apresenta uma combinação entre os ce-
nários 1 e 3, adotando o maior valor
obtido em cada um deles.

Os resultados do estudo revelam que
o Brasil seria autossuficiente no que se
refere ao trigo se uma das duas condi-
ções seguintes fosse atendida:

a) caso a participação proporcional
da cultura do trigo em relação às áreas
de soja e milho (primeira safra) atingis-
se o valor de um terço para todos os
municípios que possuem registro recen-
te de produção de trigo;

b) caso os municípios que contabi-
lizaram algum cultivo de trigo desde o
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Dentre as potencialidades da
triticultura no Brasil Central estão seus

elevados rendimentos em relação às
áreas de produção tradicionais,

destacam Rafael Mingoti e André
Farias, da Embrapa Gestão Territorial

ano de 1990 apresentassem conjunta-
mente seu maior nível histórico de pro-
dução.

A consideração dessas duas perspec-
tivas é relevante porque implica na con-
clusão de que a autossuficiência da triti-
cultura nacional pode ocorrer sem ne-
cessariamente exigir incorporação de
novas áreas para a produção agrícola. Em
ambos os casos, tratam-se de áreas agrí-
colas já consolidadas que podem contri-
buir com níveis de produção crescentes
caso o trigo possua maior participação
na estratégia de rotação de culturas ou
mediante a incorporação de novas tec-
nologias no processo produtivo.

Os resultados gerados fornecem in-
dicativos de que as políticas públicas
podem atuar nas regiões tradicionais de
produção de trigo na busca pela mini-
mização das variações temporais verifi-
cadas na série histórica de produção, na
retomada de áreas de produção de trigo
hoje em declínio ou estagnadas e que já
apresentaram significativas contribui-
ções no passado, e atuar visando à ob-
tenção de melhor qualidade do trigo pro-
duzido. Além disso, o planejamento e o
investimento na otimização da logística
de escoamento do trigo produzido em
direção aos maiores centros de consu-
mo do País são fundamentais para ga-
rantir a competitividade econômica do
produto nacional frente ao importado.

Produção na Região Central — No
entanto, ainda que as ações anteriores
sejam de fundamental importância para
o complexo agroindustrial do trigo, ou-
tros incrementos significativos na quan-
tidade produzida apenas serão possíveis
mediante a incorporação de novas áre-
as de produção com mudanças na dinâ-
mica territorial da triticultura no País.
Nesse sentido, dadas suas característi-
cas físicas e produtivas, a região do
Brasil Central (Goiás, Distrito Federal,
Minas Gerais, Mato Grosso, Bahia e
parte de São Paulo) torna-se importan-
te alvo para o planejamento de ações de
fomento à produção do trigo, conside-
rando a relevância que essa área apre-
senta para a produção agrícola nacio-
nal, principalmente no tocante às lavou-
ras temporárias, com destaque para a
cultura da soja, e reconhecendo que
parte de sua extensa área com potencial
agrícola pode ser utilizada na produção
de trigo.

Dentre as potencialidades da triticul-

tura no Brasil Central
estão seus elevados
rendimentos em rela-
ção às áreas de pro-
dução tradicionais,
em grande medida
resultado do desen-
volvimento de cultivares de melhor
adaptação à região e da disponibilidade
de infraestrutura de irrigação, além da
própria capacidade do parque moageiro
instalado nesses locais, que atualmente
é muito maior do que a produção regis-
trada nos últimos anos. É fundamental

considerar, ade-
mais, que a expan-
são da triticultura
nessa região pode
ocorrer mediante
cultivo em sistema
de sequeiro, pos-

sibilitado por meio de seleção de culti-
vares adequadas a essa realidade regio-
nal e conforme as condições edafocli-
máticas de cada local, inserindo-se em
estratégias de rotação de cultura que se-
jam economicamente viáveis e ambien-
talmente desejáveis.
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FARM SHOW

PRIMAVERA DO LESTE apresenta
o melhor do Mato Grosso

Terceira edição da Farm Show consolida-se como
a principal feira agrícola do Mato Grosso ao expor muitas tecnologias

e reunir lideranças do segmento
Leandro Mariani Mittmann*

leandro@agranja

Por quatro dias, Primavera do Les-
te foi a capital agropecuária do
 Mato Grosso. A terceira edição da

Farm Show, feira promovida no final de
março pelo Sindicato Rural de Primavera
do Leste, reuniu mais de 35 mil visitantes
com movimento de negócios estimado em
R$ 1 bilhão. O evento teve a participação
das principais empresas de insumos, má-
quinas e serviços, além das de outros seg-
mentos, em um total de 320 expositores.
Depois de três edições, a Farm Show se
firmou como a principal feira agrícola do
estado. Afinal, Primavera do Leste é polo
entre 11 municípios agrícolas importan-
tes – como também Campo Verde, Para-
natinga, Gaúcha do Norte e Santo Antô-
nio do Leste – que juntos cultivam 1,364
milhão de hectares de soja, 535 mil de
milho, 175 mil de algodão, 47,7 mil de
algodão, e possuem 1,77 milhão de cabe-
ças de gado (números de 2016).

Além de apresentar o mais avançado
em tecnologias e inovações, a feira ainda
contou com a presença de lideranças
como o governador mato-grossense, Pe-
dro Taques, o presidente da Frente Par-
lamentar de Agropecuária, Nilson Leitão
(PSDB/MT), e o ministro da Agricultu-
ra, Blairo Maggi, que fez questão de com-
parecer ao evento mesmo em meio ao
furacão da Operação Carne Fraca. “A
feira acabou de se consolidar como a
maior do estado”, definiu José Otaviano
Nardes, presidente do Sindicato Rural e

50, e do milho, de R$ 22 para R$ 16.
Na sua participação, o ministro Maggi

ressaltou as reações da sua pasta em razão
da Operação Carne Fraca, além das reper-
cussões da ação da Polícia Federal junto
ao mercado internacional. Lembrou que ele
e outros integrantes do ministério viajariam
pelos mercados reafirmando a qualidade,
sanidade e confiabilidade das carnes brasi-
leiras. Assim como para ressaltar a susten-
tabilidade da agropecuária brasileira. “Que
país tem 61% do seu território preservado
(como o Brasil)?, questionou. E acrescen-
tou que a agricultura explora apenas 8% da
extensão do Brasil. “Só o Brasil faz isso”,
advertiu. “O Brasil respeita as regras am-
bientais e trabalhistas”, mencionou, e disse
que, nas viagens, tudo isso seria argumen-
tado aos interlocutores.

* O jornalista esteve no evento a convite
do Sindicato Rural de Primavera do Leste

** Mais sobre a Farm Show na seção
Gente em Ação
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idealizador do evento. O dirigente desta-
ca como o diferencial da feira a partici-
pação da pecuária, inclusive com leilões
das raças Angus, Nelore e Girolando.

O evento abriu espaços para dez seg-
mentos econômicos. “A Farm Show dá
todo tipo de informação. Não fica restrita
ao agronegócio”, lembra. Nardes destaca
que a feira se realiza em uma região agrí-
cola importante, e ainda atrai visitantes do
Vale do Araguaia. As regiões somam mais
de 4,5 milhões de hectares cultivados, con-
tabiliza o engenheiro agrônomo gaúcho
Nardes, que trocou o Rio Grande do Sul
36 anos atrás pelo Mato Grosso, com pas-
sagem pelo Mato Grosso do Sul, e que
está desde 1996 em Primavera do Leste,
onde cultiva 3 mil hectares de soja, 2.500
de milho (segunda safra), 300 de feijão,
200 de arroz (sob pivô) e 100 de painço.
“O clima é excepcional. Aqui nunca teve
frustração de safra”, comentou o produtor,
que reclamou da baixa, entre 2016 e 2017,
dos preços da soja de R$ 75 a saca para R$

Feira se consolidou como a maior do Mato Grosso,
segundo José Otaviano Nardes (ao microfone),

presidente do Sindicato Rural, promotor do
evento que teve na abertura a presença do
ministro da Agricultura, Blairo Maggi, e do

governador mato-grossense, Pedro Taques
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FÓRUM E EXPOSIÇÃO ABISOLO

Em debate, MAIS
produtividade e rentabilidade

Fórum e Exposição Abisolo, promovidos pela Associação Brasileira das
Indústrias de Tecnologia em Nutrição Vegetal, reuniu especialistas e um

público seleto de mais de 500 pessoas

M ais de 500 participantes entre
empresários, pesquisadores,
lideranças setoriais e políticas

e profissionais ligados a diferentes ca-
deias do agronegócio estiveram na séti-
ma edição do Fórum e Exposição Abi-
solo, eventos promovidos pela Associa-
ção Brasileira das Indústrias de Tecno-
logia em Nutrição Vegetal (Abisolo), no
início de abril, em São Paulo. O evento
é um dos mais importantes para a di-
vulgação das inovações tecnológicas e
do conhecimento na área de nutrição ve-
getal, e teve uma série de palestras e
debates técnicos e científicos. Além da
participação de 43 empresas do segmen-
to de nutrição vegetal.

Entre os muitos debates, além de
temas técnicos e científicos, também foi
pauta o atual momento do agronegócio
brasileiro. Na solenidade de abertura, o

presidente da Abisolo, Clorialdo Levre-
ro, conclamou todos os empresários e
líderes do segmento a se unir para for-
talecer o agronegócio. “Acredito que,
se o consumidor final não conhecer
melhor tudo o que nós fazemos nas
nossas indústrias ou o que o agricultor
faz lá nas suas fazendas de uma forma
mais clara e correta e uma mídia escla-
recendo, os impactos negativos recen-
tes, como o episódio da Carne Fraca,
teriam sido bem piores”, lembrou. “E
como nós conseguimos fazer isso? Uni-
dos. A agricultura tem de ser unida, os
produtores de insumos têm de ser uni-
dos. Todos dentro de ideais comuns”.

Já o diretor do Instituto Agronômi-
co (IAC), Sergio Augusto Morais Car-
bonell, destacou a contribuição das áre-
as de tecnologia de nutrição para o ex-
pressivo crescimento da produtividade

da produção agrícola brasileira. “Temos
o registro de algumas culturas em que
houve aumento de até 30% na produtivi-
dade atual quando comparada com a
existente há 20 ou 30 anos”, comentou.
O professor Atila Francisco Mogor, da
Universidade Federal do Paraná, abordou
o tema biofertilizantes, e ressaltou que
uma das áreas mais avançadas na pes-
quisa do segmento é a das plantas trata-
das com extratos de alga. “O ponto mais
relevante hoje em dia é a área que estuda
o extrato de alga como um sinalizador
para estimular o crescimento das plan-
tas e atenuar os efeitos de estresse hídri-
co ou de salinidade”, descreveu. 

O tema aminoácidos foi tratado pelo
professor Paulo Roberto de Camargo e
Castro, da Esalq/SP, que revelou que o
principal desafio das pesquisas é reali-
zar aplicações de aminoácidos de for-
ma a obter respostas mais eficientes das
plantas. “Há diversos estudos e traba-
lhos que detalham vários processos nos
quais o uso de aminoácido melhora vá-
rias culturas, seja por meio de uma maior
absorção dos aminoácidos pelas plan-
tas, seja pelo aumento do teor de potás-
sio, entre outros fatores. Um exemplo
claro disso é o uso de aminoácidos em
plantações de soja”, observou. Além des-
sas, outras explanações abordaram te-
mas diversos para o aumento da produ-
tividade das lavouras e também da sua
rentabilidade.
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“A agricultura tem de ser unida, os
produtores de insumos têm de ser

unidos. Todos dentro de ideais
comuns”, destacou Clorialdo Levrero,

presidente da Abisolo, sobre como
resolver os problemas do setor
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TECNOSHOW COMIGO

Tecnologia e recorde
na maior feira do

CENTRO-OESTE
A 16ª edição da Tecnoshow Comigo, em Rio Verde/GO, movimentou

 R$ 1,7 bilhão em negócios, e foi a vitrine do que existe de mais avançado
 à disposição de produtores e criadores

A edição 2017 da Tecnoshow Co-
migo, feira promovida pela co-
operativa Comigo, no mês passa-

do, em Rio Verde/GO, movimentou R$
1,7 bilhão em negócios, volume recor-
de em 16 edições, R$ 400 milhões a
mais que a do ano passado. Considera-
da a maior feira de tecnologia e difusão
agrícola da Região Centro-Oeste, esse
evento goiano recebeu público superior
a 102 mil pessoas, que conheceram as
novidades e tecnologias expostas por
550 expositores. O presidente da coo-
perativa, Antonio Chavaglia, avalia que
a feira tem se tornado mais importante
a cada ano e isso se deve ao envolvi-
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mento e à dedicação das equipes da or-
ganização, dos expositores e empresá-
rios, independentemente do tamanho, e
dos produtores que são responsáveis
pela realização dos negócios.

Mas a movimentação econômica da
feira surpreendeu o dirigente. “Não es-
perávamos por esse resultado, por cau-
sa do momento de apreensão na políti-
ca e na economia. Mas o produtor veio
para a feira porque busca melhorar a
eficiência e a produtividade em campo.
Eles adquiriram e investiram em equi-
pamentos, insumos, produtos para suas
propriedades. Os expositores ficaram
animados com os resultados e a Tec-

noshow Comigo se consolida como
importante espaço de difusão de tecno-
logia e conhecimento rural”, destacou
Chavaglia. “O produtor hoje é desbra-
vador e lutador. Sai de uma safra e já
vai para outra. Sabe a importância de
investir em técnicas e tecnologias para
melhorar sua produtividade. E a feira
tem proporcionado tudo isso, por isso
alcança importantes resultados como a
deste ano”.

A Tecnoshow Comigo tem como
tradição promover eventos que debatam
os principais assuntos sobre agricultu-
ra e pecuária. E temas como a Opera-
ção Carne Fraca e a recente decisão do
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Supremo Tribunal Federal (STF) de
considerar constitucional a cobrança do
Funrural estiveram em pauta. “Se por
um lado o produtor é corajoso e arrisca
ao confiar no clima todo o investimento
que fez em sementes e insumo, por ou-
tro, tem ficado refém de situações como
a das falhas de comunicação da Opera-
ção Carne Fraca, que colocou em risco
todo um mercado sustentado na produ-
ção agropecuária”, lembrou o ministro
da Agricultura, Blairo Maggi. E ele tam-
bém abordou a decisão do STF: “Há al-
guns anos, produtores deixaram de re-
colher sob liminar e agora, aqueles que
não tinham a obrigação de fazer o de-
pósito, se viram na obrigação de depo-
sitar. Mas a conta desse imposto, mul-
tiplicada por cinco anos, mais a multa,
deve chegar a um valor de 20% a 25%
do faturamento do produtor no último
ano. Isso é grave e pode comprometer
o produtor, que poderia levar muitos
anos para se recuperar”.

Melhorar a produtividade e a renta-
bilidade também estiveram no foco das
diversas explanações de especialistas,
que palestraram para mais de 7 mil pes-
soas. Segundo o consultor Flávio Fran-
ça Júnior, o mercado está instável e é
preciso que o produtor esteja atento e
acompanhe todas as oscilações que pos-
sam ocorrer, desde a oferta em outros
países, o crescimento de área plantada
e as influências da política externa. Em
relação ao milho, por exemplo, se com-
parado aos últimos dois anos, houve
diminuição do preço, mas os patamares
das cotações ainda estão dentro da nor-
malidade em um ano de safra cheia. “O
preço do milho consegue ficar acima do
preço mínimo, especialmente porque
devemos colher bem esta safra de in-
verno que está terminando. Então, o pre-
ço está razoável para o produtor. Uma
vez que ele tem uma boa colheita, com
mais produtividade, ele pode ter um pre-
ço mais baixo”, lembrou.

Já de acordo com engenheiro agrô-
nomo e doutor em Ciência e Tecnologia
de Semente Paulo Dejalma Zimmer, re-

sultados positivos têm ocorrido na la-
voura e são reflexo de uma revolução
na agricultura, com produtores mais
atentos a detalhes diretamente ligados
ao aumento da produtividade. “Essa
mudança não decorre somente do am-
biente, mas de outras práticas que es-
tão sendo mais observadas e cuidadas,
o que reflete em mais produção”, disse.
“Nós acordamos para desejar o máxi-
mo desempenho da atividade agrícola,
tirando mais proveito da genética, do
ambiente e do manejo”. Zimmer expli-
cou ainda que agricultores precisam
observar mais a lavoura, que, segundo
ele, tem uma capacidade produtiva muito
maior do que se imagina. “O ambiente é
um fator muito complicado, mas tem
várias coisas que podemos fazer para
uma lavoura dar certo, além de olhar a
previsão do tempo”, sugeriu.

Fórum do Futuro — Logo na aber-
tura da feira foi assinado o protocolo
de intenções com o Fórum do Futuro,
projeto que visa transformar Rio Verde
em uma referência global do alimento

TECNOSHOW COMIGO 2017

Volume de negócios: R$ 1,7 bilhão
Público: mais de 102 mil pessoas
Expositores: 550
Eventos: Mais de 100 palestras e dinâmicas, com público superior a 7 mil
Exposição de animais: 1.000 bovinos, equinos, muares e ovinos
Circuito ambiental: seis cenários dos biomas Pampa, Mata Atlântica,
Pantanal, Amazônia, Caatinga e Cerrado
Área da feira: 60 hectares
Plots agrícolas: 40 mil metros quadrados 
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saudável, sustentável e resiliente ao
aquecimento climático, além de ser
socialmente inclusivo. A proposta é uma
parceria entre o Instituto Fórum do Fu-
turo, a Fundação de Amparo à Pesqui-
sa do Estado de Goiás (Fapeg) e o Ins-
tituto Federal Goiano (IF Goiano).
“Esse nosso projeto desenvolve-se na
cabeça daqueles que são competentes
e têm liderança para manter a chama
da inovação. Tenho certeza de que Rio
Verde se transformará em uma das ca-
pitais da produção mundial de alimen-
tos saudáveis”, explicou Alysson Pao-
linelli, presidente do Fórum do Futuro,
e também colunista d’A Granja. “Es-
tamos buscando as áreas que têm com-
petência de subir o segundo degrau,
trabalhando com o que há de mais ino-
vador em tecnologia agropecuária. O
Centro-Oeste, com o Cerrado, é uma
delas. Hoje, ela não é somente uma re-
gião produtora de grãos. Aqui também
são produzidos tubérculos, hortaliças e
verduras, com um maior valor agrega-
do”. 

“O produtor veio para a feira porque busca
melhorar a eficiência e a produtividade em

campo. Eles adquiriram e investiram em
equipamentos, insumos, produtos para

suas propriedades”, destacou o presidente
da Comigo, Antonio Chavaglia
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As DOENÇAS mais
temíveis do cereal

Giberela, brusone e
manchas foliares são
as principais doenças

que atingem as
lavouras brasileiras de

trigo. Atitudes como
rotação de culturas,

tratamento de
sementes com

fungicidas, além da
escolha da melhor

época de semeadura,
ajudam no controle

Flávio Santana, Maria Imaculada Lima e
João Maciel, fitopatologistas

da Embrapa Trigo

S ão muitas as doenças bióticas que
causam danos à cultura do trigo
no Brasil. Entretanto, as mais im-

portantes e comuns são causadas por
fungos. Nesse sentido, destaca-se o
fato de que as manchas foliares, a gi-
berela e a brusone têm gerado maior
preocupação devido às dificuldades
que têm sido verificadas para o con-
trole das mesmas nas lavouras. Tais
dificuldades aumentam muito em anos
em que ocorrem chuvas constantes e
frequentes, especialmente a partir da
emissão das espigas. F
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A giberela ou fusariose afeta
espigas e grãos da cultura e, além

de reduzir o rendimento,
compromete a qualidade,
principalmente devido às

micotoxinas, e o principal sintoma
são espiguetas despigmentadas
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dúnculo, que ad-
quire coloração
amarronzada. Às
vezes, ocorrem si-
nais do patógeno,
identificados pela
cor alaranjada. A giberela também
pode apresentar sintomas semelhan-
tes aos de brusone. Os grãos com sin-
tomas típicos de giberela são cho-
chos, enrugados de coloração bran-
co-rosada a pardo-clara.

As condições climáticas de pre-
cipitação pluvial e temperatura aci-
ma da média (20-25ºC) são decisi-
vas para a epidemia de giberela. Em
anos de ocorrência do fenômeno La
Niña, a doença não é considerada
problema, enquanto que os anos de
El Niño são extremamente favorá-
veis. Atualmente, por não existir cul-
tivar resistente, a rotação de cultu-
ras e o controle químico, isoladamen-
te, não têm a eficiência desejada. A
integração com outras medidas de
manejo, como o uso de cultivares
moderadamente resistentes, o esca-
lonamento da época de semeadura e
cultivares com ciclos diferentes ao
espigamento são indicados com o ob-
jetivo de escape da doença, em parte
da lavoura.

Brusone: várias medidas de con-
trole — A brusone, causada pelo fun-
go Magnaporthe oryzae, é responsá-
vel por perdas consideráveis na pro-
dução de trigo no Brasil. O sintoma
dessa doença mais comumente ob-
servado em lavouras ocorre nas es-

pigas, sendo repre-
sentado pelo bran-
queamento com-
pleto das mesmas a
partir do ponto de
penetração do pa-

tógeno na ráquis. A maior intensida-
de de brusone na cultura do trigo está
diretamente relacionada à ocorrência
de condições climáticas favoráveis,
especialmente a períodos prolonga-
dos de chuvas durante o espigamen-
to. São necessárias, pelo menos, dez
horas de molhamento da planta para
que a infecção do patógeno transcor-
ra, sendo que a temperatura mais fa-
vorável para o desenvolvimento da
doença varia de 25 a 28ºC.

O controle da brusone do trigo re-
quer a integração de medidas como o
plantio de variedades com maior ní-
vel de resistência, a utilização de se-
mentes sadias, o tratamento de se-
mentes com fungicidas, a escolha da
melhor época de semeadura (evitan-
do-se condições favoráveis à doença
por ocasião do espigamento do tri-
go) e a utilização de fungicidas na
parte aérea das plantas. No entanto,
a adoção dessas medidas não é ga-
rantia de pleno sucesso no controle
da brusone, principalmente em anos
com condições climáticas muito fa-
voráveis à doença. O controle quí-
mico com fungicidas na parte aérea
está especialmente inserido nesse con-
texto, já que tem sua eficiência dras-
ticamente reduzida em tais circuns-
tâncias.

Manchas foliares: importância
da rotação — O complexo de man-
chas foliares do trigo tem como agen-
tes principais dois patógenos: Drechs-
lera tritici-repentis, que causa a man-
cha amarela, e Bipolaris sorkiniana,
que causa a mancha marrom. Com
menos frequência, ocorre no Brasil a
mancha causada por Stagonospora
nodorum. Os sintomas mais caracte-
rísticos de mancha amarela são le-
sões que possuem um aspecto ovala-
do, podendo haver ou não um halo
amarelo, resultante da interação en-
tre toxinas do patógeno e o hospe-
deiro. As lesões causadas por B. so-
rokiniana, em geral, são mais escu-
ras, iniciando-se como pontos de
coloração marrom a negra e podem
apresentar um centro de coloração
pálida.

Entre as medidas de controle da do-
ença, destaca-se a rotação de culturas
como forma de eliminar a principal
fonte de inóculo, que são os restos cul-
turais de trigo, a fim de interromper o
ciclo de D. tritici-repentis no campo.
No caso de mancha marrom, é impor-
tante que se utilizem sementes livres
do patógeno. É relevante que seja fei-
to tratamento fungicida das sementes
antes do plantio. Também é importante
que se utilizem cultivares resistentes,
sempre que possível. Há diversos fun-
gicidas registrados. Uma lista dos mais
indicados está disponível para consulta
no documento oficial da Comissão
Brasileira de Pesquisa de Trigo e Tri-
ticale (Informações Técnicas para a
Trigo e Triticale), disponível no seguin-
te endereço eletrônico, na Internet: ht-
tps://www.embrapa.br/documents/
1355291/1729833/Livro+Trigo+e+Triticale
+-+21-05-14.pdf/.

 Giberela atinge as espigas — A
giberela ou fusariose causada por Gi-
bberella zeae (Fusarium graminea-
rum) afeta espigas e grãos de trigo.
Além de reduzir o rendimento, com-
promete a qualidade, principalmente,
devido às micotoxinas (Deoxinivale-
nol, Zearalenona e Nivalenol). Os sin-
tomas característicos são espiguetas
despigmentadas, de coloração esbran-
quiçada ou cor de palha, cujas aris-
tas desviam do sentido normal das
aristas de espiguetas sadias. Em ge-
nótipos muito suscetíveis, toda espi-
ga pode ser afetada, inclusive o pe-

Para as doenças mancha amarela (esq.)
e mancha marrom (dir.), a melhor
medida de controle é a rotação de
culturas, como forma de eliminar a

principal fonte de inóculo, que são os
restos culturais da planta
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GENTE EM AÇÃO - ESPECIAL FARM SHOW

SYNGENTA DESTACA ELATUS
E OUTRAS TECNOLOGIAS
A Syngenta apresentou, na Farm Show,

em Primavera do Leste/MT, no mês passa-
do, seus principais produtos para soja, mi-
lho e algodão. Entre os destacados, o fungi-
cida para a soja Elatus. “É um produto dife-
renciado das carboxamidas”, destaca San-
dro Márcio Diman, coordenador de Marke-
ting Mato Grosso. Também foram apresen-
tados os híbridos de milho Invictus e Supre-
mo, todos com a tecnologia transgênica Vip-
tera, e o fungicida para algodão Priori Top.

PRODUTOS BIOLÓGICOS SÃO
DESTAQUE DA KOPPERT
A Koppert, empresa de origem holande-

sa, teve como foco principal em Primavera do
Leste/MT mostrar seus produtos biológicos
para a defesa das lavouras. “É líder mundial
neste segmento”, resume Guilherme Lehnen,
consultor técnico em vendas. Entre os pro-
dutos, o Trichodormil 1306, para as doenças
de fungos nos solos. “Valoriza a raiz da plan-
ta e protege a raiz do ataque de patógenos de
solo”. “É o carro-chefe da nossa linha”. E
também o inseticida Boveril para pragas como
a mosca-branca, e o Hunter, uma vespa para-
sita de ovos de lepidópteros.

BIOPOTENTES DO
LABORATÓRIO

FARROUPILHA LALLEMAND
O Laboratório Farroupilha, que foi ad-

quirido pela canadense Lallemand, mostrou
seus produtos biopotentes, chamados as-
sim por serem considerados pela empresa
como uma “evolução dos biológicos, mais
que biológicos”, segundo Anderson Cunha
da Costa, representante comercial. Ele lista
alguns dos “biopotentes”, como os nemati-
cidas Rizos e Onix, os fungicidas Quality e
Organic, os inoculantes Starfix Feijão, Star-
fix Soja e Azo, e o inseticida Opala. “São
registrados para todas as culturas”.

FMC E O PROGRAMA
DOMÍNIO PERCEVEJO

O foco principal da FMC na feira foi a
apresentação do programa Domínio Perce-
vejo, explica Adelino Thomazini, gerente re-
gional de Marketing. Conforme ele, no mane-
jo dessas pragas, é preciso analisar o sistema
como um todo. “O produto certo no momen-
to certo, considerando as características da
cultura e da praga”, sintetiza o que o progra-
ma busca orientar. A empresa também desta-
cou o inseticida Talisman e os herbicidas pré-
emergentes Profit, Boral e Aurora.MONSANTO ESCLARECE

SOBRE O CLIMATE
FIELDVIEW

A Monsanto levou a Primavera do Les-
te/MT as tecnologias Agroceres, Roundup,
Intacta e a nova plataforma de agricultura
digital Climate FieldView. “É a prioridade por
estar sendo lançada no Brasil”, ressalta Vits-
mar Silva de Lima, representante técnico de
vendas especialista. Conforme Jorge Pelis-
son, representante técnico de vendas do
Climate FieldView, o programa está sendo
desenvolvido em sete programas-piloto no
Brasil – cinco no MT, um em GO e outro na
BA, e será comercial na próxima safra.

BASF: E AS PRINCIPAIS
TECNOLOGIAS CONTRA

DOENÇAS
A Basf mostrou aos visitantes da Farm

Show seus principais produtos para doen-
ças. “O nosso objetivo aqui é apresentar as
principais tecnologias da Basf para o con-
trole de doenças”, diz Cristian Leonel, do
Desenvolvimento Técnico e Mercado. E ele
menciona Opera Se, Orkestra Sc e Ativum
Ec. “Esses produtos são para o manejo ro-
busto para as principais doenças da soja,
doenças de final de ciclo, mancha-alvo, an-
tracnose e ferrugem”. E destaca que o Ati-
vum é a única mistura tripla do mercado:
carboxamida+triazol+estrobilurinas.
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Sandro Márcio Diman

Guilherme Lehnen

Anderson Cunha da Costa

Adelino Thomazini

Cristian Leonel

Vitsmar Silva de Lima e Jorge Pelisson
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UPL RESSALTA TRÊS
DEFENSIVOS

A ULP levou à feira três inovações para o
seu portfólio, conforme Flávio Cunha, do
Desenvolvimento de Mercado. O inseticida
Perito, cuja formulação diferenciada promo-
ve um aumento da “ação de choque” nos
percevejos; o inseticida Sperto, que é lança-
mento, contra percevejo, mosca-branca e o
bicudo do algodão; e o herbicida Fascinate,
que será uma excelente alternativa para o
manejo de ervas de difícil controle. “Além
desses produtos, temos o foco total também
no Unizeb Gold e Unizeb Glory, os fungicidas
protetores da lavoura”, explica Cunha.

ARYSTA DESTACA PRODUTOS
SUSTENTÁVEIS

A Arysta LifeScience, parceira da feira,  partici-
pou com produtos inovadores e altamente efica-
zes, que respeitam o meio ambiente e as pessoas.
Entre os exemplos de inovação e tecnologia, a em-
presa destacou o novo herbicida Select One Pack,
com formulação diferenciada, prático e ainda mais
eficiente para combater as plantas daninhas mais
resistentes, destacam Celso Sasaya, gerente de
vendas da regional Cerrado, Manoel Nogueira e
Paulo Silveira, consultores técnicos comerciais.

DUPONT E A INOVAÇÃO EM
FUNGICIDA VESSARYA

A Dupont lançou o fungicida Vessarya
para as doenças de final de ciclo da soja e
ferrugem. Conforme a analista de Desenvol-
vimento e Marketing Gisele Guilherme, o pro-
duto reúne a melhor carboxamida e a melhor
estrobilurina. “É uma formulação totalmente
diferenciada”. O fungicida dispensa o uso de
óleo, o que o faz único no mercado. “No ano
passado foi o melhor produto de ensaios da
rede da Embrapa Soja”, acrescenta Gisele, que
cita o experimento na Circular Técnica 119.

SEMENTES CREDENZ, UM
DOS FOCOS DA BAYER

A Bayer priorizou na feira ressaltar as
qualidades da sua marca de sementes de
soja Credenz. Segundo os consultores
de tecnologias agrícolas Eudiney Bachie-
ga e Átila Amancio, no estande foi pos-
sível conhecer os resultados das altas
produtividades da safra 2016/17. Também
foram destacados os benefícios do pro-
grama de pontos da Rede Agrosservice,
pelo qual se acumulam pontos para ad-
quirir produtos e serviços Bayer confor-
me suas compras da marca.

NUFARM ENFOCA SEUS
PRINCIPAIS PRODUTOS
A Nufarm levou à Farm Show os seus

principais produtos, alguns dos quais lan-
çamentos, revela Clayber Mesquita, coor-
denador de Marketing Região Oeste 1. En-
tre os destaques, o herbicida Zethamax, que
é dessecante e pré-emergente para folhas
largas e estreitas de soja e feijão. “O dife-
rencial é que é o único dessecante que dei-
xa efeitos de pré-emergente”, afirma. O lan-
çamento na feira foi o fungicida para o mi-
lho Rivex, para doenças como helmintos-
poriose e cercóspora. “É o melhor custo-
benefício para as doenças”, atesta.

DOW SE APRESENTA EM
TRÊS PLATAFORMAS
Defensivos e sementes de soja, mi-

lho e sorgo e de pastagens foram os três
pilares em que a Dow se apoiou na Farm
Show. No caso dos químicos, descreve
o pesquisador Rodrigo Valeriano, a em-
presa enfatizou o levantamento do pro-
blema, a identificação da daninha, o uso
rotacionado de produtos e as ferramen-
tas Dow. No caso das invasoras, desta-
que para o Spider, que é pré-emergente;
o Pacto, para folhas largas; e o graminici-
da Verdict. Também o Scorpion, que é
pré-emergente e tem foco no fedegoso.
“É uma planta que está aumentando o
problema nas lavouras de soja em ge-
ral”, revela.

Flávio Cunha

Celso Sasaya, Manoel Nogueira e Paulo Silveira

Gisele Guilherme

Eudiney Bachiega e Átila Amancio

Clayber Mesquita

Rodrigo Valeriano
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NOTÍCIAS DA ARGENTINA

TRIGO Os analistas da Bol-

SOJA O Ministério da Agroin-

LEITE Os produtores de leite

CARNE O novilho argentino

BANCO DE FOMENTO REGIONAL
A Bolsa de Comércio de Rosário realizou no mês passado o Leilão do 1º Lote de soja

da safra 2016/2017, evento que marcou formalmente o início da comercialização da
oleaginosa no atual ciclo. O leilão teve a participação de mais de 150 pessoas, entre
operadores, lideranças agropecuárias e autoridades. Foram vendidas 25 toneladas produ-
zidas na província de Formosa. Os Agricultores Federados Argentinos (AFA) adquiriram
o primeiro lote por um valor de 7.150 pesos a tonelada. O presidente da bolsa, Alberto
Padoán, anunciou importantes projetos para a entidade, entre eles a constituição de um
banco de fomento regional para rápidas reações no caso da ocorrência de problemas
com as atividades produtivas e a criação de uma Comissão de Energias Renováveis.

SAFRA DE TRIGO
DEVERÁ SER

RECORDE
A próxima safra de trigo da Argenti-

na alcançará um recorde de 17,5 milhões
de toneladas em uma área plantada de
5,5 milhões de hectares, segundo prog-
nóstico da Bolsa de Cereais de Buenos
Aires. Caso os números se confirmem,
a colheita vai representar um incremen-
to de 7,4% em relação ao ciclo anterior,
quando a produção ficou em 16,3 mi-
lhões de toneladas. A estimativa foi apre-
sentada em evento realizado no mês pas-
sado para antecipar as perspectivas da
temporada 2017/2018 para os cereais de
inverno. De acordo com as projeções
da bolsa, a expansão da área cultivada e
a maior incorporação de tecnologia nas
safras seguintes às mudanças no qua-
dro regulamentar que afetava o setor poderão resultar em um crescimento de
120% no produto interno bruto da cadeia do cereal. Para o presidente da Bolsa
Cereais de Buenos Aires, Ricardo Valderrama, a liberação do mercado fez com que
“o trigo voltasse ao centro da cena produtiva no país”. Além das expectativas para
o trigo, o evento deixou claro que a próxima temporada consolidará uma nova
expansão na área plantada com os demais cultivos de inverno.

sa de Cereais de Buenos Aires assegu-
ram que há uma melhora na relação
insumo/produto para o trigo argenti-
no. A cultura também deverá ser be-
neficiada pelo clima positivo e pela in-
corporação de tecnologia na próxima
safra. No entanto, o desafio deverá fi-
car por conta do mercado internacio-
nal pelas dificuldades de destinar os
excedentes de exportação e pelos si-
nais de super oferta.

dústria estima que as perdas por inun-
dações afetem 1 milhão de hectares,
sendo que 750 mil hectares estão nas
áreas de soja e 250 mil hectares, no
milho. No entanto, a quebra deverá ser
compensada pela alta produtividade nas
lavouras não prejudicadas. A produção
total de soja do país é projetada em
56,5 milhões de toneladas pela Bolsa
de Cereais de Buenos Aires.

argentinos seguem enfrentando um
momento de grave crise. Além da si-
tução financeira complicada, com a alta
dos custos, o setor ainda sofre com as
consequências de fortes chuvas ocor-
ridas ao longo do ano passado em al-
gumas regiões. A Argentina produzia em
torno de 11 bilhões de litros de leite ao
ano, mas o cenário turbulento recuou
o volume para 8 bilhões de litros.

continua em valorização, com preços
em torno de US$ 1,98 o quilo vivo.
No mercado local, os animais destina-
dos ao abate seguem em processo al-
tista de preços em pesos, com o dólar
ainda estável. O problema estrutural da
oferta de novilhos pesados não mos-
tra indícios de recuperação, e os da-
dos dos estoques de 2017, que ainda
não foram publicados, indicam uma
redução da participação da categoria.
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CALAGEM superficial e
incorporada em

Cambissolos de alta
acidez

PLANTIO DIRETO

Engenheiro Agrônomo André Carlos Auler, mestre em Agronomia e doutorando em Agronomia, com experiência em Ciência do Solo,
principalmente em Física do Solo com especialidade em dinâmica da água no solo

O s solos de regiões tropicais e sub-
tropicais apresentam elevada
acidez decorrente do processo de

intemperismo, o que restringe o cresci-
mento radicular, a absorção de água e
nutrientes e a produtividade das cultu-
ras. Os problemas gerados pela acidez
dos solos são comumente corrigidos por
meio da aplicação de calcário. Todavia,
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a dinâmica da correção da acidez é de-
pendente do modo de aplicação do cor-
retivo. Por exemplo, com a adoção do
sistema plantio direto, a aplicação do cal-
cário passou a ser realizada sobre a su-
perfície do solo. Entretanto, como o cal-
cário apresenta baixa solubilidade em
água e os produtos de sua reação com o
solo têm mobilidade limitada, a ação da

Os problemas gerados pela
acidez dos solos são

comumente corrigidos por
meio da aplicação de calcário,
mas a dinâmica da correção da
acidez é dependente do modo

de aplicação do corretivo
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PLANTIO DIRETO

calagem realizada na superfície é lenta
na redução da acidez em subsuperfície.

No entanto, em áreas preparadas con-
vencionalmente, a acidez da camada ará-
vel é neutralizada por meio de incorpo-
ração mecânica de calcário, sendo a rea-
ção favorecida pela mistura do corretivo
com o solo. Entre os métodos de incor-
poração do corretivo, destaca-se a ara-
ção com arados de discos para a mistura
do calcário ao solo, seguida de grada-
gem para o nivelamento do terreno. Con-
tudo, como o rendimento operacional da
aração é pequeno, muitos agricultores
têm feito o uso de operações que deman-
dem menor consumo energético e tem-
po de execução para a incorporação do
calcário, como as escarificações ou sub-
solagens, antecedendo a gradagem. Em-
bora a incorporação favoreça a reação
do calcário, e por consequência a me-
lhoria da fertilidade química do solo, iso-
ladamente o revolvimento do solo altera
a sua estrutura, modificando processos
importantes para a agricultura que nele
ocorrem, como a retenção e a disponibi-
lidade de água no solo.

Outro aspecto a ser destacado é que
os estudos sobre esse assunto, em sua
maioria, foram feitos em solos muito
desenvolvidos (com alto grau de intem-
perismo), como os Latossolos, com
ampla variação nos teores de areia e ar-
gila, porém, com baixas concentrações
de silte e com teores de alumínio tóxico
não muito elevados. Embora os Latos-
solos sejam a classe de solo dominante
no Brasil, nas Regiões Centro-Sul e Su-
deste do Paraná há predomínio de solos
pouco desenvolvidos, como os Cambis-
solos, sobre os quais se praticam os sis-
temas de produção agrícola baseados na
agricultura familiar (ocupando uma área
de aproximadamente 56% da extensão
regional), desempenhando grande impor-
tância socioeconômica. Estima-se que
mais de 70% dos agricultores dessas re-
giões são de estrutura familiar, os quais
produzem principalmente milho e feijão
com baixa eficiência agronômica.

Desse modo, considerando a expres-
sividade de Cambissolos na Região Cen-
tro-Sul do Paraná e a sua importância
socioeconômica para a produção agrí-
cola familiar, foi elaborado um estudo ob-
jetivando avaliar as alterações em atribu-
tos estruturais do solo submetido à cala-
gem por diferentes métodos de aplica-
ção de calcário. O estudo foi instalado

em maio de 2012, em uma propriedade
rural familiar do município de Irati, Re-
gião Sudeste do Paraná. A partir da dé-
cada de 1960, a área do local de estudo
foi convertida de área de mata para pas-
tagem, sem prática alguma de correção
da acidez do solo ou de adubação. A for-
rageira implantada foi a grama missio-
neira gigante, sempre manejada sob pas-
tejo contínuo em baixa taxa de lotação.
Embora o solo apresente qualidade físi-
ca satisfatória, conforme análise prévia
realizada antes da instalação do experi-
mento, a pastagem encontrava-se em
estágio avançado de degradação em de-
corrência de restrições químicas do solo
(saturação por alumínio de 87 %).

Calcário em três métodos — Os
tratamentos foram constituídos por três
métodos de aplicação do calcário (na
superfície, incorporado com aração e
gradagem, e incorporado com subsola-
gem e gradagem), sem e com o empre-
go de 15 toneledas/hectare do corretivo.
O calcário utilizado continha 280 e 200
gramas/quilo de CaO e MgO e 74,7% e
75,1% de reatividade e poder relativo de
neutralização total. Nos tratamentos que
envolveram revolvimento do solo para
incorporação, a aplicação foi realizada em

duas etapas: 50% da dose antes da pri-
meira operação de manejo (aração ou
subsolagem); e os 50% restantes depois
da operação, porém, antecedendo a gra-
dagem de nivelamento (igual para am-
bos os métodos de incorporação). No
tratamento com calagem superficial, o
corretivo foi aplicado em dose única, a
lanço sobre a superfície do solo.

Para a aração, foi utilizado um arado
de discos reversível com três discos de
28", e para a subsolagem, um subsola-
dor com cinco hastes parabólicas espa-
çadas em 0,40 metro. Ambas as opera-
ções foram realizadas a 0,25 metro de
profundidade. Após essas operações ini-
ciais, foi efetuada uma gradagem com
grade niveladora com 32 discos de 20",
espaçados em 0,175 metro, a 0,10 me-
tro de profundidade.

Depois de aplicados os tratamentos
de calagem, foi semeado superficialmente
o consórcio de aveia-preta (50 kg/ha) e
ervilhaca-peluda (50 kg/ha) durante a es-
tação de outono-inverno de 2012. Em
agosto de 2012, realizou-se o manejo da
fitomassa com glifosato (3 litros/ha). Após
a dessecação, foi feita a semeadura do
milho, no espaçamento de 0,90 metro em
entrelinhas e densidade de aproximada-

Com a adoção do plantio direto, a
calagem passou a ser realizada sobre

a superfície, mas como o calcário
apresenta baixa solubilidade em
água e os produtos de sua reação

com o solo têm mobilidade limitada,
a sua ação é lenta na correção



  A GRANJA  |  65

mente sete sementes por metro, sem
operações de preparo de solo, com o uso
de semeadora-adubadora de cinco linhas,
equipada apenas com discos de corte liso
(16") para abertura do sulco, e disco
duplo defasado (13 x 14") para deposi-
ção de adubo e semente, seguida de roda
angular reta. Os tratamentos fitossanitá-
rios da cultura e o manejo da fitomassa
foram realizados com o uso de pulveri-
zador costal, visando evitar a trafegabili-
dade de máquinas e implementos agrí-
colas sobre a área. Em 2013/14, foi re-
petida a mesma sucessão de cultivos com
pequenas adequações conforme a neces-
sidade das culturas.

Aos 18 meses após a calagem, cerca
de 30 dias após a semeadura do milho,
procedeu-se a coleta de quatro amostras
de solo por parcela nas entrelinhas da
cultura, nas camadas 0,00-0,10 e 0,10-
0,20 metro. Foram coletadas amostras
indeformadas de solo em anéis volumé-
tricos de aço inox com o auxílio de um
amostrador de Uhland, e também defor-
madas, com o auxílio de pá de corte. Nas
amostras indeformadas foi avaliada a re-
tenção de água no solo, bem como os
atributos físicos estruturais do solo (den-
sidade, porosidade total, macro e micro-

porosidade), enquanto que nas amostras
deformadas foram avaliados os atribu-
tos relacionados à fertilidade química do
solo (pH do solo, acidez potencial, teo-
res de alumínio, cálcio e magnésio tro-
cáveis).

Houve influência dos métodos de apli-
cação do calcário e da calagem e intera-
ção destes sobre a densidade do solo, po-
rosidade total, macro e microporosida-
de. Tanto sem calagem como com cala-
gem, foram verificados efeitos diretos do
revolvimento do solo (redução da densi-
dade do solo e aumento da porosidade
total) com aração e gradagem e com sub-
solagem e gradagem.

Assim, as similaridades entre os tra-
tamentos com aração e gradagem e com
subsolagem e gradagem, tanto sem
como com calagem, podem ser atribuí-
das à operação secundária de revolvimen-
to do solo para a incorporação do corre-
tivo (gradagem de nivelamento), efetua-
da em ambos os métodos de aplicação
do calcário. Essa operação secundária
tende a uniformizar a camada mais su-
perficial do solo, visto que as operações
primárias de aração e subsolagem apre-
sentam diferenças entre a intensidade de
mobilização do solo.

Considerando os métodos de aplica-
ção do calcário, a calagem influenciou
os atributos estruturais do solo, apenas
com a aplicação da superfície e na ca-
mada do solo de 0,00-0,10 metro, a qual
reduziu a densidade do solo e a macro-
porosidade e aumentou a porosidade to-
tal e a microporosidade. Esses resulta-
dos deveram-se ao aumento no pH do
solo e nos teores de cálcio e magnésio
trocáveis e a redução na acidez potencial
e do teor de alumínio trocável do solo.
Esses resultados dos efeitos dos atribu-
tos químicos do solo na aplicação em su-
perfície podem estar relacionados com
a maior densidade e atividade da macro-
fauna do solo, principalmente de minho-
cas, proporcionadas pela calagem, que
atuam substancialmente na formação de
bioporos do solo.

Os resultados da retenção de água no
solo seguiram a mesma tendência. Ape-
nas nos tratamentos com calagem su-
perficial houve aumento expressivo (in-
cremento superior a 100%) na retenção
de água no solo. Em relação aos trata-
mentos com incorporação de calcário,
as mudanças não foram tão expressivas
(menores que 20%). Desse modo, a dis-

ponibilidade de água no solo com a cala-
gem superficial também foi alterada. Es-
ses resultados são importantes e de alta
aplicabilidade agrícola, principalmente
para regiões em que ocorrem períodos
de estiagem. Nesse contexto, a calagem
pode ser uma alternativa para amenizar
os efeitos do estresse hídrico sobre as
culturas agrícolas, visando assegurar ou,
pelo menos, maximizar a produção dian-
te das adversidades climáticas.

Assim sendo, como as principais
conclusões deste trabalho, podemos des-
tacar que o método de aplicação do cal-
cário influencia seu efeito sobre os atri-
butos físicos do solo. O calcário aplica-
do na superfície do solo reduziu a densi-
dade do solo e aumentou a porosidade
total (especialmente a microporosidade).
A incorporação de calcário por aração e
gradagem e gradação ou subsolagem e
gradagem teve resultados semelhantes,
sem efeitos significativos nos atributos
físicos avaliados.

Aumento da retenção da água —
Observou-se também aumento na reten-
ção de água no solo, independentemente
do método de aplicação, mas esse efeito
foi mais pronunciado quando o calcário
foi aplicado na superfície do solo. Tam-
bém as alterações nos atributos físicos
do solo foram mais pronunciadas na ca-
mada superficial do solo (0,00-0,10 me-
tro). E as alterações causadas pela cala-
gem superficial foram fortemente cor-
relacionadas com os atributos químicos
do solo, mediados pelo aumento do pH
do solo e pela precipitação do alumínio
trocável na solução do solo e substitui-
ção no complexo de troca do solo por
cálcio e magnésio trocável.

Assim, tendo em conta os menores
custos de aplicação e as melhorias nos
atributos químicos do solo para o desen-
volvimento das plantas e a qualidade fí-
sica do solo, a calagem superficial pode
ser considerada uma alternativa promis-
sora para os agricultores que visam im-
plantar o sistema de plantio direto.
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ARROZ
CONAB PROJETA AUMENTO DE 12,7% NA PRODUÇÃO

Preço do arroz irrigado em Alegrete/RS
(R$/saca de 50 kg)

outubro 49,24

novembro 48,95

dezembro 48,98

janeiro 49,42

fevereiro 48,88

março 42,53

abril 39,13

(Bebida Boa – Tipo 6 – R$/saca de 60 kg)

outubro 521,60

novembro 560,62

dezembro 517,75

janeiro 520,00

fevereiro 512,35

março 490,00

abril 475,83

Preço para bica corrida do Sul de Minas

CAFÉ
EXPORTAÇÕES TOTALIZARAM 2,491 MILHÕES DE SACAS EM MARÇO

Rodrigo Ramos - rodrigo@safras.com.br

Lessandro Carvalho - lessandro@safras.com.br

As exportações brasileiras de café em
grão obtiveram receita de US$ 435,5 mi-
lhões em março, com média diária de US$
18,9 milhões em 23 dias úteis. O volume
embarcado totalizou 2.491.400 sacas de
60 quilos, com média diária de 108,3 mil
sacas. O preço médio foi de US$ 174,80
por saca. Em fevereiro de 2017, o Brasil
havia obtido receita de US$ 407,30 milhões
– média de US$ 22,6 milhões, através das
exportações de 2.308.200 sacas, com
média diária de 128,2 mil sacas. O preço
médio ficara em US$ 176,50 por saca. Na
comparação entre março de 2017 e feve-
reiro de 2017, as exportações caíram
16,3% no valor médio diário e 15,5% na
quantidade média diária, enquanto o preço
médio recuou 1%. O volume total de café
verde exportado em março subiu 7,9% con-
tra fevereiro. A comercialização da safra
brasileira 2016/17 (julho/junho) chegou a
89% até o dia 10 de abril, dado que faz
parte de levantamento de Safras & Merca-
do. O avanço em relação ao mês imediata-

mente anterior foi de quatro pontos per-
centuais. As vendas estão atrasadas em re-
lação ao ano passado, quando 92% da sa-
fra 2015/16 estavam comercializados até
então. Segundo o analista de Safras & Mer-
cado, Gil Barabach, a comercialização
avançou pouco no útimo mês de março,
em típico movimento de entressafra. “A
queda no preço, sem dúvida, ajudou a afas-
tar o produtor, bem como manteve o com-
prador na defensiva. O fato é que o preço

abaixo de R$ 500 a saca para os cafés me-
lhores não motiva o vendedor”, afirma. Ba-
rabach comenta que a dinâmica comercial
seguiu mais acelerada para os cafés mais
fracos de bebida, que continuam atrativos
à venda, apesar do preço mais baixo. “Já a
queda brusca nos preços e a proximidade
da safra nova fez alguns vendedores colo-
carem a cara para fora nas últimas sema-
nas. Mesmo assim, as negociações para
os cafés melhores seguem mais tímidas”.

O sétimo levantamento da Compa-
nhia Nacional de Abastecimento (Conab)
para a safra brasileira 2016/17 de arroz
indica produção de 11,948 milhões de
toneladas, o que representa um acrés-
cimo de 12,7% sobre os 10,603 milhões
de toneladas de 2015/16. A área foi esti-
mada em 1,954 milhão de hectares, ante
2,008 milhões semeados em 2015/16.
A produtividade foi estimada em 6.613
quilos/hectare, superior em 15,8% aos
5.280 quilos na temporada passada.

O Rio Grande do Sul deve ter uma
safra de 8,503 milhões de toneladas,
equivalendo a um avanço de 13,5%. A
área prevista é de 1,100 milhão de hec-
tares, ganho de 2,3% ante os 1,076 mi-
lhão de hectares de 2015/16, com ren-
dimento esperado de 7.125 quilos por
hectare, ante 6.299 quilos da anterior.

Depois do forte ajuste ocorrido em
março, as cotações do arroz apresenta-
ram maior lateralidade no decorrer de

abril. Na média do Rio Grande do Sul, a
saca em casca foi cotada a R$ 38,81 o
que corresponde a um recuo de 2,5%
em relação ao início do mês. Segundo o
analista de Safras Élcio Bento, essa re-
dução da intensidade de baixa mostra
que o mercado está próximo a encon-
trar um novo ponto de equilíbrio na atual
realidade de oferta abundante. Na mé-
dia dos três países do Mercosul, a saca

do grão em casca é cotada a US$ 11,17.
Com as despesas aduaneiras e com im-
posto, a um câmbio a R$ 3,14, corres-
ponde a R$ 38,21/saca disponibilizado
na fronteira. “Isso mostra que o arroz
nacional, dependendo do frete, já é com-
petitivo em relação ao importado. No
arroz beneficiado também a paridade de
importação está sendo atingida pelos
preços domésticos”, explica.
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Média dos preços do algodão em pluma
(R$/@ CIF São Paulo pgto. 8 dias)

outubro 82,61

novembro 83,72

dezembro 88,88

janeiro 90,15

fevereiro 90,04

março 90,21

abril 89,51

ALGODÃO
SAFRA 2016/17 DE PLUMA DEVE CRESCER 14,3%

Rodrigo Ramos - rodrigo@safras.com.br

A safra brasileira de algodão em plu-
ma na temporada 2016/17 está estimada
em 1,473 milhão de toneladas, avanço de
14,3% na comparação com o 1,289 mi-
lhão de toneladas indicadas na safra 2015/
16. Os números fazem parte do sétimo
levantamento da Companhia Nacional de
Abastecimento (Conab) para a safra 2016/
17. No sexto levantamento, a expectativa
era de 1,443 milhão de toneladas. A pro-
dutividade das lavouras está estimada em
1.583 quilos de pluma por hectare, ante
1.350 quilos por hectare na temporada
2015/16. A área plantada na temporada
2016/17 está estimada em 930,4 mil hec-
tares, retração de 2,6% na comparação
com os 955,2 mil hectares da safra pas-
sada.

O Mato Grosso, principal produtor,
deverá colher uma safra de algodão em
pluma de 978,3 mil de toneladas, número
que representa avanço de 11,1% ante

2015/16, quando foram produzidas 880,5
mil de toneladas. A Bahia, segundo maior
produtor, deve colher 318,4 mil toneladas
de pluma, elevação de 28,8% sobre 2015/
16 (247,3 mil toneladas). Goiás deverá ter
uma safra 2016/17 de 42 mil toneladas,
com acréscimo de 19,7% sobre 2015/16
– 35,1 mil toneladas.

Em abril, o mercado doméstico seguiu

com movimentos pontuais na maior par-
te das regiões de negociação. A maior parte
das indústrias está suprida, o que limita a
maior tentativa de compra no mercado dis-
ponível. Similarmente, a volatilidade do
dólar frente ao real e da bolsa internacio-
nal, a Ice Futures, tem limitado a maior
liquidez. Pelas paridades de exportação, o
produto nacional está 14,08% mais caro.
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BRASIL PRECISA ACELERAR EXPORTAÇÕES PARA EVITAR PROBLEMAS DE LOGÍSTICA

Média dos preços do milho
(R$/saca de 60 kg – Centro-Sul)maio 52,97

outubro 41,97

novembro 38,65

dezembro 36,92

janeiro 34,70

fevereiro 33,64

março 30,25

abril 26,53

MILHO Arno Baasch - arno@safras.com.br

O mercado brasileiro de milho se apro-
ximava do mês de maio ainda tentando
encontrar formas para escoar a grande
produção esperada para a safra 2016/17.
Segundo estimativas de Safras & Merca-
do, a safra nacional deve superar os 98
milhões de toneladas e, nesta conjuntura,
o caminho a ser traçado a partir de agora
é o de acelerar as exportações. Para o
analista Paulo Molinari, com preços mais
altos ou mais baixos é fundamental que
as vendas nas exportações avancem, pois
o atraso na comercialização poderá levar
a sérios problemas de logística no segun-
do semestre, uma vez que ainda haverá
muitos volumes de soja nos armazéns no
início da colheita da safrinha. “Somente
um bom fluxo inicial de embarques ga-
rantirá um escoamento sem um estresse
regional. Mesmo assim, a colheita de mi-
lho terá de ser bastante cadenciada a par-
tir de junho”, alerta.

O Governo Federal até está tentando
fazer a sua parte na tentativa de estimu-

lar a comercialização do cereal. Ele aca-
ba de liberar recursos de R$ 500 milhões
para a realização de leilões de Prêmio
Equalizador Pago ao Produtor Rural (Pe-
pro) e outros R$ 300 milhões para Con-
tratos de Opção de Venda, abrangendo
até 1 milhão de toneladas. Para Molinari,
no entanto, o produtor não pode ficar à
espera apenas desses mecanismos para
avançar nas vendas, tendo em vista a
“competitividade do mercado internacio-

nal”. Segundo previsões de Safras &
Mercado, o Brasil necessitaria embarcar
em torno de 32 milhões de toneladas do
cereal em 2017, o que equivale a mais
de 5 milhões de toneladas mensais, vo-
lume muito superior ao que poderá ser
atendido pelos leilões de Pepro. “Escoar
a safra, aproveitando algum movimento
de preços na Bolsa de Chicago e o câm-
bio, é a lógica comercial para este ano”,
sinaliza.

SOJA
BRASIL COLHE A MAIOR SAFRA DA HISTÓRIA

Dylan Della Pasqua - dylan@safras.com.br

Soja em Cascavel/PR
(R$/saca de 60 kg)

outubro 74,75

novembro 73,05

dezembro 73,29

janeiro 70,22

fevereiro 66,77

março 63,50

abril 59,50

A produção brasileira de soja em 2016/
17 deverá ficar em 111,512 milhões de
toneladas, aumento de 14,8% sobre a sa-
fra da temporada anterior, que ficou em
97,150 milhões de toneladas. A previsão é
de Safras & Mercado. “Podemos consi-
derar que tivemos uma safra brasileira
perfeita, a exemplo do que foi a safra nor-
te-americana em 2016”, afirma o analista
de Safras & Mercado Luiz Fernando Ro-
que. “As condições das lavouras foram e
são excelentes em praticamente todos os
estados produtores do País. O clima foi
positivo ao longo de todo o desenvolvi-
mento das lavouras, além de ter sido fa-
vorável para a antecipação do plantio e boa
evolução dos trabalhos de plantio e co-
lheita”, avalia o analista.

As regiões Sul, Centro-Oeste e Su-
deste obtiveram as maiores produtivida-
des já registradas. Nestas regiões, des-
taca-se a recuperação das produtivida-
des do Paraná e Mato Grosso frente às
perdas enfrentadas na safra passada. E

o Paraná está registrando uma produti-
vidade média estadual jamais vista no
País. Santa Catarina e Rio Grande do Sul
também registram produtividades recor-
des. Goiás e Minas Gerais colheram no-
vamente uma safra cheia, com grandes
produtividades. O clima seco, que assus-
tou o Norte e o Nordeste no último tri-
mestre de 2016, deu lugar, em um mo-
mento-chave, a um clima positivo, com
chuvas regulares e volumosas a partir do

início de 2017, o que salvou a maior parte
do potencial produtivo dos estados. As-
sim, as lavouras destas regiões também
se desenvolveram bem.

Já o relatório de abril do USDA pro-
jetou safra mundial em 2016/17 de
345,97 milhões de toneladas. Os esto-
ques finais foram elevados de 82,82 mi-
lhões de toneladas para 87,41 milhões. A
projeção do USDA aposta em safra ame-
ricana de 117,21 milhões de toneladas.
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Média mensal do preço do trigo em Maringá/PR
(R$/tonelada)

outubro 656,00

novembro 632,50

dezembro 623,18

janeiro 622,27

fevereiro 630,00

março 630,00

abril 630,00

TRIGO
MOINHOS ABASTECIDOS E COLHEITAS LIMITAM COMERCIALIZAÇÃO NO BRASIL

Gabriel Nascimento - gabriel.antunes@safras.com.br

O mercado brasileiro de trigo per-
manece sem registro de negócios rele-
vantes envolvendo o grão nacional. Se-
gundo analistas de Safras & Mercado,
o foco sobre a colheita das safras de
verão, tanto nas lavouras quanto na lo-
gística, coloca o trigo em segundo pla-
no no momento. O volume de importa-
ções segue elevado, quadro favorecido
pela cotação atual do dólar em relação
ao real. Assim, os moinhos já se abaste-
ceram e não têm necessidade de com-
pras imediatas. A Conab realizou, no dia
18 de abril, um leilão de Prêmio Equali-
zador Pago ao Produtor Rural (Pepro)
para 30 mil toneladas. O volume é todo
oriundo do Paraná. Foram adquiridas
26,25 mil toneladas, representando
87,5% da oferta total. As médias sim-
ples e ponderada para a operação fica-
ram em R$ 0,1749 por quilo.

Para a próxima temporada, o Minis-
tério da Agricultura reduziu em 3,6% os
preços mínimos. No caso do trigo “pão”
tipo 1 no Sul, por exemplo, o preço
mínimo  em 2017/18 foi reduzido para
R$ 37,26 por saca de 60 quilos, ante
R$ 38,65 na temporada 2016/17. Os
preços mínimos servem como referên-
cia para o Governo aplicar políticas de

subvenção aos produtores no caso de
forte recuo das cotações de mercado.

A produção brasileira em 2017 de-
verá totalizar 5,468 milhões de tonela-
das, com queda de 18,7% sobre o ano
anterior. A estimativa faz parte do séti-
mo levantamento para a produção bra-
sileira de grãos da safra 2016/17, da
Conab. No relatório anterior, o número
era de 5,649 milhões de toneladas. A área
plantada deve totalizar 2,055 milhões de
hectares em 2017, 3% abaixo do ano
anterior. A produtividade deverá ficar em
2.661 quilos por hectare, queda de
16,2%. A produção do Paraná deverá
cair 14,7, para 2,910 milhões de tonela-
das entre 2016 e 2017. No Rio Grande

do Sul, a safra está estimada em 1,816
milhão de hectares, com queda de
27,3% sobre o ano anterior.

O relatório mensal de oferta e de-
manda do Departamento de Agricultura
dos Estados Unidos, divulgado em 11
de abril, estimou a safra 2016/17 do
cereal nos EUA em 2,31 bilhões de bu-
shels, mesmo volume estimado no mês
anterior, contra 2,062 bilhões de bushels
em 2015/16. Os estoques finais daque-
le país em 2016/17 foram projetados em
1,159 bilhão de bushels, acima do 1,129
bilhão estimado em março. Analistas
consultados por agências internacionais
esperavam as reservas em 1,152 bilhão
de bushels.
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NOVIDADES NO MERCADO

DRAKKAR APRESENTA
TECNOLOGIAS NA

TECNOSHOW COMIGO
A Drakkar esteve na Tecnoshow

Comigo, em Rio Verde/GO, em abril,
promovendo suas tecnologias ligadas
à agricultura digital, e apresentou os conceitos dessa nova etapa da agricultura
moderna, puxada por projetos de agricultura de precisão bem consolidados, me-
lhor uso das tecnologias já existentes no campo e uma nova geração de produtores
afinados com os recursos online. “A visão diferenciada da Agricultura de Precisão
dentro de um Projeto Tecnológico Drakkar, totalmente alinhado às demandas tec-
nológicas das fazendas, com recursos online de dados e informações, agora co-
meça a fazer uma grande diferença no mercado”, salientou o engenheiro agrôno-
mo, doutor em Ciência do Solo e presidente da Drakkar, Alan Acosta.

MOSAIC PROMOVE A
CAMPANHA NOSSAS

RAÍZES
A Mosaic Fertilizantes lançou sua

nova campanha, a Nossas Raízes. Pro-
duzida em seis episódios, a ação faz as
vezes de uma série online e conta a
história de agricultores de Paraná, Mato
Grosso, Goiás e São Paulo que utiliza-
ram MicroEssentials, um dos produ-
tos premium da marca, para superar
barreiras de produtividade. Com veicu-
lação de mídia em TV e no Facebook,
a campanha ressalta a importância de
uma fertilização adequada do solo.
“Contar com a participação voluntária
dos agricultores na campanha Nossas
Raízes reforça o nível de satisfação que
os clientes têm com o produto e envol-
vimento com a marca. Além disso, os
vídeos buscam reforçar o potencial de
crescimento ainda existente para o
agronegócio, que já é o principal setor
da economia brasileira”, explica Carlos
Mercante, diretor de Marketing e Ven-
das na Mosaic.

TRIMBLE: PLATAFORMA DE GERENCIAMENTO
AG SOFTWARE

A Trimble apresenta o Trimble AG Software, multiplataforma fácil de usar e
que traz facilidades e benefícios relacionados ao gerenciamento da propriedade.
Com ele é possível rastrear registros de área, implementar práticas de agricultura
de precisão e, ainda, medir o retorno sobre o investimento. Tudo em tempo real. O
AG Software integra as atividades do escritório e do campo, possibilitando o com-
partilhamento de informações e um gerenciamento mais eficiente da operação. Além

disso, a solução pode ser inte-
grada a softwares E.R.P. “O
Trimble AG Software integra
planejamento e desenvolvimen-
to online, permitindo que o
agricultor gerencie o negócio de
forma mais tecnológica, inves-
tindo menor tempo nas tarefas
da operação, tomando decisões
mais rápidas e estratégicas e,
claro, ganhando mais dinheiro”,
explica Guillermo Perez-Iturbe,
diretor comercial para a Amé-
rica Latina da divisão de Agri-
cultura da Trimble.

DUPONT PIONEER LANÇA A PLATAFORMA A
FORÇA DA SILAGEM

A DuPont Pioneer lançou a plataforma A Força da Silagem, com o objetivo
de oferecer soluções completas que permitam ao agricutor produzir forragem
de forma mais eficiente, extraindo o máximo de produtividade das silagens
feitas com híbridos da marca Pioneer. A Força da Silagem representa o inte-
resse da empresa em fortalecer suas ações no setor pecuário, e possui três
pilares: produtos marca Pioneer, serviços profissionalizados e informações
técnicas. Através da plataforma, a empresa dá um novo passo na forma como
as empresas de sementes de milho devem trabalhar junto ao produtor nos
processos de plantio, desenvolvimento, colheita, ensilagem e nutrição, permi-
tindo a obtenção de um rebanho mais sadio e produtivo através de silagem de
alta qualidade. Mais informações em www.pioneersementes.com.br/silagem.

FATEC POMPEIA:
DRONES NO CURSO DE

BIG DATA NO
AGRONEGÓCIO

Os veículos aéreos não tripulados
(Vants), também chamados de drones, tor-
naram-se uma nova ferramenta de ensino
da Faculdade de Tecnologia do Estado
(Fatec) Pompeia, em Pompeia/SP. Par-
ceria do Centro Paula Souza (CPS) na
implantação da unidade, a Fundação Shunji
Nishimura de Tecnologia adquiriu seis apa-
relhos DJI Phantom 3 Advanced para se-
rem utilizados pelos alunos. Os drones te-
rão seu potencial explorado pelos estudan-
tes do curso superior de Tecnologia em
Big Data do Agronegócio. Para o coorde-
nador do curso, Luis Hilário Tobler Gar-
cia, a agricultura é um dos setores que
apresentam as maiores possibilidades de
geração de novas tecnologias aliadas à uti-
lização de drones. “Há uma demanda cres-
cente por sistemas informatizados para ela-
boração de diagnósticos específicos que
auxiliem o produtor rural na tomada de
decisões”, afirma. 
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ANOTE AÍ

Mais informações sobre
eventos em www.agranja.com

De 16 a 20 de maio, no Par-
que Tecnológico Ivaldo Cenci,
no PAD-DF, ocorre a 10ª edição
da AgroBrasília, feira que, em
uma década, consolidou-se em le-
var ao produtor as melhores tec-
nologias voltadas ao setor agro-
pecuário – máquinas, implemen-
tos agrícolas, insumos, pesquisas
em genética animal e vegetal,
agricultura familiar, e se fortale-
ce também como espaço de ne-
gócios. A feira é realizada pela
Cooperativa Agropecuária da
Região do Distrito Federal (Co-
opa-DF), e neste ano tem como
tema "Transmitir conhecimen-
to garante inovação", e oferece-
rá como contribuição à susten-
tabilidade do setor o tema suces-
são rural, além de um grande se-
minário internacional sobre re-
cursos hídricos. Mais informa-
ções em www.agrobrasilia.com.br

O XV Simpósio da Cultura de
Milho apresenta como objetivos
da edição de 30 de maio a 1º de
junho, em Piracicaba/SP, as dis-
cussões sobre os problemas atuais
da cultura, como a alta incidência
de cigarrinha (Dalbulus maydis),
o controle de plantas daninhas re-
sistentes no cenário RR e as pers-
pectivas para o uso de pó de ro-
cha como fertilizante, assim
como estratégias inovadoras de
manejo, e a proposição de siste-
mas sustentáveis e lucrativos de
produção. O evento é organizado
pela Fundação de Estudos Luiz de
Queiroz (Fealq), e mais informa-
ções estão em http://fealq.org.br/
eventos

Em sua 34ª edição, o Con-
gresso Brasileiro de Nematologia,
em Vitória, de 3 a 7 de julho, pro-
põe um aprofundamento sobre
táticas de manejo, os danos cau-
sados por nematoides e o impac-
to atual na agricultura e na eco-
nomia do Brasil. O evento vai
reunir palestrantes de renome nos
cenários nacional e internacional,
visando promover o encontro e
o debate de ideias em torno dos
desafios e das soluções estratégi-
cas para o manejo desses patóge-
nos. Mais sobre o evento em
http://nematologia.com.br/tag/
congresso-nematologia-2017

PRESIDENTE DO
CESB

HOMENAGEADO
PELO RALLY DA

SAFRA
O presidente do Comitê Es-

tratégico Soja Brasil (Cesb), o engenheiro agrônomo Luiz Nery
Ribas (à esq.) foi homenageado pelo trabalho técnico de mais de
30 anos de empenho para o desenvolvimento do cultivo de soja. A
honraria foi concedida pelo coordenador geral do Rally da Safra e
diretor da Agroconsult, André Pessoa (à dir.), em evento de divul-
gação dos resultados do Rally 2016/17, em São Paulo, em 30 de
março. “É um momento em que a combinação de um excelente
clima e os constantes investimentos em tecnologia estão trazendo
ótimos resultados para o agricultor e para a economia brasileira”,
disse Ribas. Em junho, o Cesb divulga o campeão do Desafio de
Máxima Produtividade de Soja 2016/2017.

NETAFIM COM MUDANÇAS ESTRATÉGICAS
ORGANIZACIONAIS

ALLTECH: ORGANOMINERAIS SÓLIDOS
SÃO ALIADOS DO PRODUTOR

Entre os principais limitadores da produtividade nas lavouras
brasileiras está a dificuldade de adubação no momento certo e
em quantidades adequadas. De acordo com o engenheiro agrô-
nomo Roberto Bosco, diretor de Novos Negócios da Alltech
Crop Science no Brasil, o uso de fertilizantes organominerais
sólidos é um aliado do produtor nesse desafio. “Essa dureza do
pellet do adubo permite uma liberação gradual dos nutrientes de
acordo com a curva de absorção das plantas”, destaca. Com isso,
é possível diminuir o número de adubações, já que os nutrientes
não se perdem no sistema. “Quando o produtor usa um fertilizan-
te em outra forma são necessárias aplicações parceladas. Caso
contrário, há possibilidade de perda de nutriente dentro do sistema
se a planta não estiver necessitando do elemento ou não tenha
capacidade de absorção”.

BIOINOVAÇÃO,
DA

NOVOZYMES,
VOLTADA AO

SUSTENTÁVEL 
Ser uma empresa mun-

dialmente reconhecida pelo
seu trabalho em desenvolvi-
mento de bioinovação volta-
da para aplicação industrial,
contribuindo para a elabora-
ção de produtos mais susten-
táveis, em diversos segmen-
tos da cadeia produtiva, faz
com que a Novozymes atue,
diariamente, com foco exclu-
sivo em oferecer soluções em
biotecnologia em cada uma
das suas unidades no Brasil.
Tanto nas plantas industriais,
em Araucária e em Quatro
Barras, no Paraná, como nos
escritórios em São Paulo e
Brasília, com foco na área de
enzimas e micro-organismos.
Pioneira no segmento, desde
1925, a Novozymes está en-
tre as 100 empresas mais ino-
vadoras do mundo, e tam-
bém a melhor empregadora,
em nível global, na área cien-
tífica, conforme a revista
americana Science Magazine,
considerando, exclusivamen-
te, indústrias dos segmentos
de biotecnologia, farmacêu-
tico, químicos e similares.

A Netafim tem nova estrutura organizacional, seguindo a
linha da empresa em promover talentos internos. Carlos San-
ches (à dir.), atual gerente agronômico, passa a diretor de
Marketing Mercosur. “Meu principal objetivo para este ano,
agora como diretor de Marketing Mercosur, é integrar a área
de marketing com a agronômica, aprofundando o relaciona-
mento e envolvendo produto, distribuição e inteligência de
mercado. Já vinha me preparando para assumir o cargo e
estou muito feliz pelo convite”, comenta Sanches. E a vaga
de gerente agronômico será de Cristiano Jannuzzi (à esq.),
atual coordenador agronômico, que será responsável pela
gestão do plano de trabalho e da equipe agronômica, fortale-
cimento ao projeto de crescimento em grãos e suporte agro-
nômico para Bolívia, Uruguai e Paraguai.



TRATORES & COLHEITADEIRAS 

IPMA- ÍNDICE DE PREÇOS MÁQUINAS AGRÍCOLAS 
Levantamento exclusivo da ferramenta Via Consulti, em parceria com a 
revista A Granja para sua publicação, lista os principais tratores, colheitadeiras 
e pulverizadores, seus valores referênciais de varejo à vista, através do 
IPMA - fndice de Preços de Máquinas Agrícolas. Instrumento desenvolvido 
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para servir de apoio a todos, quanto aos valores médios praticados para 
estes equipamentos no mercado brasileiro. Poderá haver divergências de 
valores devido ao caráter regional e/ou comercial. Maiores informações 
e outros equipamentos você pode acessar em www.agranja .com. 
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COLHEITADEIRAS 

GRUPO VIA MÁQUINAS 
Av. Do Estado, 2100 Bloco 1 sala 18 
Nações I Baln. Camboriú I se I 
CEP 88338-063 
Tei/Fax 47 3311-0550 
comercial@viamaquinas.com br 
www.usadaomaquinas.com.br 
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EDITAL DE LEILÃO PÚBLICO ELETRÔNICO 
Comunicamos aos interessados que serão oferecidos em leilão Público, a realizar-se todas as quintas-feiras às 15h (UTC-3) e pela rede mundial de 
computadores através do site www.usadaomaquinas.com.br. O pagamento do valor do arremate será em parcela única, bem como a Comissão ac 
Leiloeiro de 5% e despesas administrativas, devendo todos serem pagos através de depósito em dinheiro na rede bancária, OOC ou TED, no prazc 
~e até 2 (dois) dias úteis após o encerramento do leilão, impreterivelmente. 
O arrematante fica obrigado a recolher o ICMS incidente sobre o valor da arrematação. Débitos de IPVA, Seguro Obrigatório, Multas de Trânsito ou 
~e averbação vencida ou quaisquer outros débitos incidentes sobre o bem arrematado, ficam a cargo do arrematante, correndo_por sua conta e riscc 
a retirada dos bens. Serão de competência do Leiloeiro a análise e descrição dos casos omissos. RECOMENDA-SE A VISITAÇAO DOS BENS PARI' 
POSTERIOR COMPRA OS BENS SERÃO VENDIDOS NO ESTADO EM QUE SE ENCONTRAM E SEM GARANTIAS, assumindo o arrematante 
odo e qualquer ônus que recaiam sobre os bens leiloados. Descrições dos lotes, horários para visitação e todas as condições de venda poderão se 

obtidas através: (47) 3311-0550 /contato@usadaomaquinas.com.br/www.usadaomaquinas.com.br. 

Números de produção da indústria brasileira de máquinas agrícolas 

FEV (B) JAN-MAR (C) MAR (D) JAN-MAR (E) A/B 
2.609 7.919 2.292 ---
2.604 7.911 2.285 

5 8 7 
412 ---li!'"'""-"" 455 ---tr-- 1.248 305----lr--
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CORRENTE DE ELOS CRUZADOS COM FACAS PARA INCORPORAR E NIVELAR O SOLO
Equipamento diferente do que costumeiramente se vê na lavoura, produzido pela Metalúrgica Scarabelot  é um implemento que alia simplicidade, rendimento e 
pode ser con�gurado de acordo com o tamanho da área a ser trabalhada.
Desenvolvido pela Metalúrgica Scarabelot é um equipamento em forma de corrente com elos cruzados, facas e distorcedores com rolamentos que, acoplados aos 
engates traseiros de dois tratores, trabalham paralelamente, realizando várias operações no campo.
Inteiramente fabricado com aço 1045, onde todos os componentes passam por um processo de tratamento térmico a mais de 800 0C. 
Em sua maior composição, de uma extremidade a outra, o equipamento pode chegar a 150 metros de comprimento, quando deve ser acoplado a dois tratores de 
potência acima de 300 cv. A menos composição trabalha com 40 metros, acoplados a dois tratores a partir de 100 cv.
O equipamento pode ser utilizado em velocidades superiores a 15km/hora. Nesta velocidade, o equipamento pode produzir mais de 150 hectares/hora e com esse 
rendimento pode produzir mais de mil hectares em um único dia.
É considerado por produtores o equipamento de maior rendimento em operações agrícolas do mundo e de melhor relação custo-benefício, podendo chegar a 
menos de R$ 1,00 por hectare trabalhado. É uma tecnologia simples que tem manutenção simples, de custo baixo e de fácil operação.
O equipamento pode ser empregado em várias operações no campo, mantendo o mesmo rendimento em cobertura de forrageiras e culturas de entressafra como: 
milheto, crotralária, brachiária, sorgo, aveia, sementes de pastagens e quaisquer sementes jogadas a lanço.
Com o rendimento alto, pode-se cobrir mais rapidamente as áreas, aproveitando mais o período das chuvas de �nal de ciclo e aumentando a germinação em 
mais de 40%.
O equipamento pode ser utilizado também no serviço de nivelamento de áreas gradeadas e subsoladas, onde consegue destruir torrões e nivelar o terreno, 
substituindo niveladoras, apresentando rendimento 10 vezes maior. Também serve para incorporar restos de culturas de milho, sorgo, girassol, trigo, aveia, 
cevada, brachiária e outras. Nesta operação o terreno �ca com superfície adequada para o plantio da cultura seguinte em áreas onde é necessário incorporar 
calcário, gessos, adubos químicos ou orgânicos, o equipamento pode ser utilizado com o mesmo desempenho e rendimento que nas demais operações.

– Maior rendimento em operações agrícolas do mundo.
– Melhor relação custo-bene�cio e com a menor manutenção existente no mercado.
– Fabricado inteiramente com aço 1045 que garante a durabilidade por muitos anos.
– Com dois tratores é possível fazer o trabalho de vários tratores sem compactação e menor emissão de poluentes.
– Substitui as grades niveladoras na maioria das operações e consome 80% menos combustível.

Fones: (48) 3525-0800 / 3525-3113 
Rua Usilio Tonetto, 1441 - Vila Manenti - CEP: 88930-000 -Turvo / SC 

E-mail: vendasscarabelot@hotmail.com     www.metalurgicascarabelot.com.br



Ligue para anunciar: (51) 3233-1822 - e-mail - agroguia@agranja.com

A GRANJA  |  79  



80  | MAIO 2017

AGROGUIA

ANUNCIE: (51) 3233.1822 
agroguia@agranja.com   www.agranja.com.br
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IMÓVEIS

SEMENTES

SERVIÇOS

Venda de Imóveis Urbanos e Ru-
rais em Minas Gerais Goiás e São 
Paulo. Áreas para Loteamento em 
todo o Brasil. Agenor Rezende 
CRECI 2018. Uberaba/MG. abre-
zendeimoveis@ hotmail.com - (34) 
3331-0826 (34) 9196-5853

Sementes Falcão - Gerando Quali-
dade Sempre. Sementes de soja 
Intacta RR2 Pro, Trigo e Aveia 
Branca. RST 153 Km 0 - Passo 
Fundo/RS. www.sementesfalcao.
agr.br - (54) 3316.4999

OUTROS
TRR Kaninha. Combustível de qua-
lidade entregue na lavoura ou em-
presa no Rio Grande do Sul. Ligue 
(54)3344-1538 e consulte preço e 
condição de entrega.

Plantiflora Reflorestamento, plan-
tios florestais, eucalipto, pinus, 
arvores nativas, nogueira pecã e 
oliveiras, manejo e tratos culturais. 
(51) 9643.3186 e-mail: plantiflo-
ra@gmail.com  Site: www.plantiflo-
ra.com.br

BAMAGRIL – Implementos Agri-
colas Fones: (77) 3628-3330 / 
3628.3409 / 99971-1134 Av. JK 
N° 3179 – Jardim Imperial Luis 
Eduardo Magalhães – BA – 
WWW.bamagril.com.br

AGROMETA – Projetos e Consul-
toria Ltda. Georreferenciamento, 
Regularização fundiária. Licencia-
mento Ambiental, Perícias Judiciais. 
Imagem de Satélite – Fones: (65) 
3642.4260 / (65) 3052.5593. Site: 
www.agrometa.com.br 

RAAB & TEIXEIRA LTDA. Chuva 
e sol - a real tecnologia do agro 
- Consultoria Agrícola e Elabora-
ção de Projetos. Fone: (55) 9613-
3590/9933-4942 - Tupanciretã/RS

R C Projetos Agropecuários - Pro-
jetos de custeio e investimentos 
agropecuários, Turvo/SC e Me-

leiro/SC. Eng. Agr. Rogério Casa-
grande - SC (48) 8822.8460.

Álamo Monitores de Plantio. Leve 
sua produção as alturas.
Monitor A10 Wireless - SEM FIO 
entre monitor e plantadeira. Saiba 
mais: www.alamo-rs.com.br

Crematec Equipamentos Elétricos
Cachoeira do Sul/RS – Rua An-
tônio Pereira Fortes, 325 – (51) 
3722.1128
Rondonópolis /MT – Rua Rio Gran-
de do Sul, 2999 – (66) 3421.0202

AGROGUIA

FAÇA AUMENTAR
OS RESULTADOS!

ANUNCIE: (51) 3233.1822 
agroguia@agranja.com   www.agranja.com.br
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ONÇA-PINTADA
EDUARDO ALMEIDA REIS

Dir-se-á que a sorte
ajuda os

bilionários, mesmo
porque, se não
ajudasse, não

ganhariam muito
dinheiro, salvo

roubando a
Petrobras

A gora em março, David Rockefe-
ller partiu desta para a pior aos
101 anos. Menos conhecido que

seu irmão Nelson, o político da família,
David foi banqueiro, filantropo e fazen-
deiro no Mato Grosso, hoje Mato Gros-
so do Sul, 450 mil hectares de terras de
Pantanal e serra da Bodoquena, fazenda
que contava com seis estações de estra-
da de ferro em suas terras, a Estrada de
Ferro Noroeste do Brasil, NOB, linha-
tronco de Bauru/SP até Corumbá/MS.

A Fazenda Bodoquena, em que Da-
vid e Walter Moreira Salles detinham o
controle de 80% das ações, era adminis-
trada por Maurício Verdier, um gentle-
man que doou suas fazendas paulistas à
família quando se apaixonou por uma
senhora casada e partiu com ela para o
Mato Grosso, dono de 20% do controle
da Bodoquena.

Seigneur paulista de família francesa
(o Google tem milhares de entradas para
Verdier, entre elas para um Maurício pre-
so e condenado pela Lava-Jato), o Mau-
rício que conheci organizou fazenda
modelar. Muito antes das fotos de satéli-
tes, tinha fotos áreas que permitiam in-
formar aos alambradores sobre as espé-
cies florestais que encontrariam no tre-
cho das futuras cercas.

Padronizou porteiras, currais e tron-
cos. Assim, quando quebrava uma por-
teira a 100 quilômetros da carpintaria lo-
calizada na sede, bastava despachar por-
teira igual pela NOB. Comprou os pri-
meiros caminhões com tração 4x4 para
descobrir que não serviam. Depois das
primeiras chuvas, os caminhões 4x4
transitavam uma ou duas vezes, esbura-
cavam as estradas e não passava mais
ninguém, a não ser a pé ou a cavalo. Se
não me falha a memória, a Bodoquena
tinha 16 campos de aviação homologa-
dos pela FAB.

Além de um problema doméstico re-
presentado pela Gia, nome carinhoso de
macaca da família dos cebídeos, gênero
Alouatta, cerca de 50 centímetros de
comprimento, que se faz notar pela voz
alta e grave.

Bugia que frequentava a mesa dos

jantares elegantíssimos, em que a dona
da casa usava joias e vestidos longos.
Certa feita, meteu a mão na sopa de um
convidado e retirou um pedaço de as-
pargo. O convidado, médico-veterinário,
rejeitou a sopa. A dona da casa explicou:
“O senhor pode tomar a sopa, que Gia é
muito limpinha”.

Educadíssimo, o veterinário explicou:
“Minha senhora, no curso de Veteriná-
ria, pouco estudamos sobre macacos,
mas me lembro de uma aula em que
aprendi sobre doenças nas mãos dos
macacos e sua bugia tem essa doença”.

David Rockefeller, bilionário singular
que andava a pé, sem seguranças, pelas
ruas de Nova York, manifestou o desejo
de caçar uma onça-pintada nas terras de
sua fazenda brasileira, que mal conhe-
cia. Ora, onças-pintadas não abundavam
no interior do Brasil antes da lei que co-
mina penas severas aos caçadores. Sei
disso porque passei no Pantanal, entre
férias e trabalho, mais que dois anos afin-
zão de caçar uma pintada e o máximo
que vi, em um campo encharcado, foi
uma onça fugindo da matilha, enquanto
nossos cavalos lutavam para galopar na-
quele terreno impróprio.

Através do telefone de pilhas, que li-
gava todos os retiros da Bodoquena,
Maurício Verdier avisou aos empregados
que ficassem de olho nas eventuais pe-
gadas de onças nas vésperas do dia em
que seu sócio americano chegaria para
caçar.

Na data aprazada, David desembar-
cou do táxi-áereo alugado em Campo
Grande levando uma secretária e um di-
retor do seu banco. Junto com ele che-
gou a notícia telefônica de que uma onça
rondava um dos retiros da fazenda.

Jantaram à tripa-forra, presumo que
com champanhe francês e com a bugia,
e foram dormir depois de marcar o em-
barque no avião da fazenda para as 9h
da manhã seguinte. Não sei se o ameri-
cano dormiu sozinho. Se soubesse, não
diria, porque sou cavalheiro discreto e
não revelo segredos de alcova.

O fato é que embarcaram às 9h em
ponto para encontrar a matilha, que viaja-

ra à noite em um caminhão da fazenda.
Desembarcando na pista do retiro, mon-
taram seus cavalos, a matilha foi solta e a
onça, localizada a centenas de metros dali.

Cercada pelos cachorros, subiu em
uma árvore, David desceu do cavalo e
abateu a pintada com um único tiro. Fo-
tos coloridas, couro tirado e os america-
nos estavam de volta à sede da fazenda
antes da hora do almoço.

Dir-se-á que a sorte ajuda os bilioná-
rios, mesmo porque, se não ajudasse, não
ganhariam muito dinheiro, salvo rouban-
do a Petrobras. Contudo, no episódio da
onça, a sorte exagerou. Era o que se di-

zia na Bodoquena meses depois da caça-
da, quando lá estive na volta para o Rio.
Passei alguns dias, vi como funcionava
a empresa rural, hospedei-me na sede,
participei das refeições com direito a gar-
çom uniformizado. Bons tempos.



CURSOS 

2017 

Invista no seu conhecimento! 
Conheça o calendário de cursos de SAFRAS & Mercado 
e prepare-se para os grandes desafios 
do agronegócio em 2017. 

\. Fone: (11)3053-2736 
(9 Whatsapp: (51) 99190-2756 
• educacional@safras.com.br 

Trading School Milho e Soja 

Gestão Estratégica na Comercialização de Arroz 

Gestão Estratégica na Comercialização de Café 

Gestão Estratégica na Comercialização de Algodão 

Gestão Estratégica na Comercialização de Açúcar e Etanol 

Inscreva-se! 

~ www.safras.com.lfri 11/safrasmercado -----
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>>> PROXIMO <<< 
SIGNIFICA OFERECER O MELHOR 
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ROBSON DE PAULA 
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GUSTAVO MACHADO 


